Google 



This is a digital copy of a book that was prcscrvod for gcncrations on library shclvcs bcforc it was carcfully scannod by Google as part of a projcct 

to make the world's books discoverablc online. 

It has survived long enough for the copyright to expire and the book to enter the public domain. A public domain book is one that was never subject 

to copyright or whose legal copyright term has expired. Whether a book is in the public domain may vary country to country. Public domain books 

are our gateways to the past, representing a wealth of history, cultuie and knowledge that's often difficult to discover. 

Marks, notations and other maiginalia present in the original volume will appear in this file - a reminder of this book's long journcy from the 

publisher to a library and finally to you. 

Usage guidelines 

Google is proud to partner with libraries to digitize public domain materiais and make them widely accessible. Public domain books belong to the 
public and we are merely their custodians. Nevertheless, this work is expensive, so in order to keep providing this resource, we have taken steps to 
prcvcnt abuse by commercial parties, including placing lechnical restrictions on automated querying. 
We also ask that you: 

+ Make non-commercial use of the files We designed Google Book Search for use by individuais, and we request that you use these files for 
personal, non-commercial purposes. 

+ Refrainfivm automated querying Do nol send automated queries of any sort to Google's system: If you are conducting research on machinc 
translation, optical character recognition or other áreas where access to a laige amount of text is helpful, please contact us. We encouragc the 
use of public domain materiais for these purposes and may be able to help. 

+ Maintain attributionTht GoogXt "watermark" you see on each file is essential for informingpcoplcabout this projcct and hclping them find 
additional materiais through Google Book Search. Please do not remove it. 

+ Keep it legal Whatever your use, remember that you are lesponsible for ensuring that what you are doing is legal. Do not assume that just 
because we believe a book is in the public domain for users in the United States, that the work is also in the public domain for users in other 
countiies. Whether a book is still in copyright varies from country to country, and we can'l offer guidance on whether any specific use of 
any specific book is allowed. Please do not assume that a book's appearance in Google Book Search mcans it can bc used in any manner 
anywhere in the world. Copyright infringement liabili^ can be quite severe. 

About Google Book Search 

Googlc's mission is to organize the world's information and to make it univcrsally accessible and uscful. Google Book Search hclps rcadcrs 
discover the world's books while hclping authors and publishers rcach ncw audicnccs. You can search through the full icxi of this book on the web 

at |http: //books. google .com/l 



Google 



Esta é uma cópia digital de um livro que foi preservado por gerações em prateleiras de bibliotecas até ser cuidadosamente digitalizado 

pelo Google, como parte de um projeto que visa disponibilizar livros do mundo todo na Internet. 

O livro sobreviveu tempo suficiente para que os direitos autorais expirassem e ele se tornasse então parte do domínio público. Um livro 

de domínio público é aquele que nunca esteve sujeito a direitos autorais ou cujos direitos autorais expiraram. A condição de domínio 

público de um livro pode variar de país para país. Os livros de domínio público são as nossas portas de acesso ao passado e representam 

uma grande riqueza histórica, cultural e de conhecimentos, normalmente difíceis de serem descobertos. 

As marcas, observações e outras notas nas margens do volume original aparecerão neste arquivo um reflexo da longa jornada pela qual 

o livro passou: do editor à biblioteca, e finalmente até você. 



Diretrizes de uso 

O Google se orgulha de realizar parcerias com bibliotecas para digitalizar materiais de domínio púbUco e torná-los amplamente acessíveis. 
Os livros de domínio público pertencem ao público, e nós meramente os preservamos. No entanto, esse trabalho é dispendioso; sendo 
assim, para continuar a oferecer este recurso, formulamos algumas etapas visando evitar o abuso por partes comerciais, incluindo o 
estabelecimento de restrições técnicas nas consultas automatizadas. 
Pedimos que você: 

• Faça somente uso não comercial dos arquivos. 

A Pesquisa de Livros do Google foi projetada p;ira o uso individuíil, e nós solicitamos que você use estes arquivos para fins 
pessoais e não comerciais. 

• Evite consultas automatizadas. 

Não envie consultas automatizadas de qualquer espécie ao sistema do Google. Se você estiver realizando pesquisas sobre tradução 
automática, reconhecimento ótico de caracteres ou outras áreas para as quEus o acesso a uma grande quantidade de texto for útil, 
entre em contato conosco. Incentivamos o uso de materiais de domínio público para esses fins e talvez possamos ajudar. 

• Mantenha a atribuição. 

A "marca dágua" que você vê em cada um dos arquivos 6 essencial para informar aa pessoas sobre este projoto c ajudá-las a 
encontrar outros materiais através da Pesquisa de Livros do Google. Não a remova. 

• Mantenha os padrões legais. 

Independentemente do que você usar, tenha em mente que é responsável por garantir que o que está fazendo esteja dentro da lei. 
Não presuma que, só porque acreditamos que um livro é de domínio público para os usuários dos Estados Unidos, a obra será de 
domínio público para usuários de outros países. A condição dos direitos autorais de um livro varia de país para pais, e nós não 
podemos oferecer orientação sobre a permissão ou não de determinado uso de um livro em específico. Lembramos que o fato de 
o livro aparecer na Pesquisa de Livros do Google não significa que ele pode ser usado de qualquer maneira em qualquer lugar do 
mundo. As consequências pela violação de direitos autorais podem ser graves. 

Sobre a Pesquisa de Livros do Google 

A missão do Google é organizar as informações de todo o mundo c torná-las úteis e acessíveis. A Pesquisa de Livros do Google ajuda 
os leitores a descobrir livros do mundo todo ao m esmo tempo em que ajuda os autores e editores a alcançar novos públicos. Você pode 
pesquisar o texto integral deste livro na web, em |http : //books . google . com/| 






,^ L/ * ^ iJ 






DR. F. FKliilAZ J;K MACEDO -^^ • 

DESABAFO PATRIÓTICO 



B O 

TRICENTENÁRIO DE CAMÕES 

NO 

RIO DE JANEIRO 



Estudo critico e documentado, ou 

a a censura » feita aos promotores o orador-oflBLcial 

do tricentenário, escripto este dado a lume 

com antecedência ao acto. 

Defender os pátrios Ures 
Dar a vicia pelo Rei 
He dos Luzos valorosos 
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Amigo dr. Theophylo Braga. 



Jamais oífertei ao meu amigo o valor de uma cellula, no emtanto 
que recebi do amigo o valor de um infinito: uma amisade leal e 
sincera, favor bem raro na vida, ou quasi impossivel. 

Se eu possuisse systemas planetários, não mundos só, que era 
pouco, offertal-os-hia ao amigo, que não valeriam como retribuição 
nem a sombra projectada do que recebi. 

Peza-me não ter mais, senão nas mãos do amigo seria posto. 

Este escripto teve a génese e criou corpo no curto espaço de 14 a 
16 dias *, e sob o peso de fortes e desagradáveis impressões physi- 
cas e moraes ; não é, pois, extraordinário que seja afogado naquelle 
rio fatidico da fabula em mais curto espaço de tempo. Elle também 
nada mais merecerá. 

Sirva elle. momentaneamente como homenagem ao tricentenário 
do nosso creador da epopea moderna, Luiz de Gamões, e terá satis- 
feito o seu fim, porque as homenagens perduráveis terá muitos que 
Ih^as façam ; attingido esse desejo, ainda que por um modo indirecto, 
ficará contente por o haver oífertado ao amigo o 

dr. F. Ferraz de Macedo. 

Rio, y de Maio de 1880. 



* Além disso, estou sem livros, sem recursos nenhuns auxiliares e vahosos 
para illustrarem o ponto que pretendo desenvolver. Acontece-me isso porque 
estou fora da cidade, não como se diz no campo, mas rCum Tnxyrro dos arra- 
baldes da Corte, reconstituindo-me dos destroços de uma febre perniciosa 
que me elegeu e á minha pobre filhinha para operar as suas horrendas evo- 
luções. 

Portanto, o amigo, attendendo a que nem tenho presentemente casa, nem 
livros, porque os tenho em malas, e estas empilhadas a um canto na casa de 
um chente, espero aceitará a minha ofíerta, náo obstante estar pobre de dic- 
ção c dos elementos que caracterisam os eruditos. 



o proprietário dosta obra em Portugal é o dr. Theophylo 
Hra^i. 



Aos Portuguezes verdadeiros 



DEDICA. 



o Avior. 



« . 



Os exemplares que nào levarem a minha assignatura serão 
coDsiderados falsos, e perseguidos com o rigor das leis os seus 
factores. 
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Justificação e prevenção 



Lavro aqui uma satisfação publica aos interessados e implicados 
neste meu escripto, feito ao correr da penna, e cujo objecto ó por 
mim tocado de relance ou, se eu fosse francez diria, à vol d* oiseau^ 
sem tempo para correcção, para revisão, e para ampliações, talvez 
bem necessaria^s em alguns pontos ; lavro na testeira deste livro, 
digo, publica satisfação sobre os pontos seguintes : 

Em nenhuma das minhas palavras se lance o veneno de affronta 
pessoal ; 

Em nenhuma o de prejuizo pátrio ; 

Em nenhuma o de azedume de familia ; 

Em nenhuma o de ingratidão ; 

* 
Em nenhuma o do malevolencia ; 

Em nenhuma o de próprio optimismo ; 
Em nenhuma o de subversão ; 
Em nenhuma o de sedição ; 

Antes em todas o amargor da necessidade imperiosa e indecli- 
nável de as dizer. 



^ 



PROEMIO 



♦- 



Náo sey por certo, Senhor Autor, se attribua 
a temeiidade, ou a serdes demasiado republico 
tomardes empreza tam arriscada, como ^escre- 
verdes os males, e defeitos do tempo de agora : 
ponpie per huma daes occasiáo (conforme a Tul- 
lio) que vos tcnhào por ignorante, e pela outra 
(seguindo a Policia) vos mostraes mais zeloso do 
bem commum do que vossa mediocridade pede ; 
pelo que sou de parecer que mudeis do (^ue le- 
vacs, se he que desejaes viver cm paz. 

( Tempo de agora ^ por B. José de Souza 
Farinha. Lisboa, 1785, vol. 1.®, prologo 
pag. 3.) 

Nunca em minha vida me lembrou de tratar 
de assumptos que tivessem relação com patrio- 
tismo, e muito menos taes ideias me dominavam, 
especialmente estando táo longe da terra em 
que pela primeira vez inspirei. 

O terceiro centenário, como simples comme- 
morativo da morte do homem extraordinário 
e portuguez, Luiz de Camões, que se vai celebrar 
nesta Cidade, onde no presente me encontro, 
em muito pouco ou mesmo em nada teria influ- 
encia em meu espirito para o abalar; suspeitas 
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de algumas complicações futuras, em relação 
á dignidade do povo em que eu nasci, complica- 
ções que se podem originar dos elementos com 
que o celebram, vieram agitar o meu coração 
que descançava. 

K' tendo em mira unicamente a salvaguarda 
de pequenas cousas^ para as quaes algumas 
pessoas não pensam ser necessário chamar a 
preciosa attenção, mas que nellas realmente 
está implantada a polpa do amor pátrio verda- 
deiro, que me entrego a este trabalho cheio de 
espinhos e talvez amarguroso para mim, se por 
infelicidade os interessados não fizerem recta 
justiça aos sentimentos que me conduzem. 

O grandioso e a natureza do assumpto, pois, 
que servem de motor agora ao meu espirito e por 
intermédio deste (jue dirigem a minha frouxa 
penna, é preciso que o diga sem demora de um 
momento, perderiam todos os seus elementos de 
pureza se estes seus agentes fossem movidos por 

algum premio j folguedo j suborno^ prejuízo j ira, 
vingança^ ou mesmo da desprezível altivez. Ne- 
nhuma destas maculas tisna nem o espirito nem 
a matéria daquelle que somente vai conduzido 
pela torrente sagrada do dever . 

Se, entretanto, pode ser posto em duvida o 
que avancei, então seja-me licito perguntar a 
quem vacilla: 
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l.'' Que recompensa julgaes necessário para 
desviar qualquer da vereda desse principio que 
rege a humanidade— o dever — ? e, por conse- 
quência, que recompensa será bastante que possa 
fazer esquecer a familia, a pátria, a gratidão, 
o mérito, etc. ?... Incontestavelmente que o di- 
nheiro é por demais mineral e tanto que só po- 
derá corromper ao inorgânico qual elle é, ou 
quando não áquelle espirito que seja como elle 
mineralisado; o amor da gloria? quando é verda- 
deiro, é incapaz de levar á corrupção, porque 
tem como pilastra á sua efflgie a familia, a 
pátria, a homenagem ao merecimento, etc. ; as 
distincções sociaes, manifestadas pelas conde- 
corações e os títulos de nobreza? são por todos 
os motivos insuííicientesparaacorruptibilidade 
da familia, da pátria, emíim de todos os princí- 
pios do dever, e são insuíílcientes em razão de 
converterem, como por encanto, em monstros 
hediondos os indignos (lue pretenderem esma- 
gar as bases genuínas em que repousam as suas 
próprias prerogativas, os seus títulos ou os 
seus brazões . 

Por aqui se vè que o premio não é capaz de 
me mover neste propósito. 

2.'' Nas reuniões familiares, nos passeios re- 
creativos, nas palestras passageiras o nos jogos 
de passa-tempo, convenho em que o gracejo, a 
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chacota tenha seu cabimento, e esse mesmo de 
limites circumscriptos, porém em assumpto da 
ordem de que me occupo poder julgar-se que se 
me abalanço nelle é por brinquedo (?), só por 
gracejo de quem o disser e de nenhuma outra 
fórma se deve conceber. 

E' facto demonstrado, seja dado como exemplo, 
que as mais fugaces proposições emittidas por 
qualquer sobre familia, ou sobre patriotismo, 
quer próprios quer alheios, mas que os gestos, 
as falias, as proposições levem ligeira penumbra 
de zombaria, é bastante para fazer pollular cho- 
frudos que o escutem, ou entáo fazer acordar, 
como que estremunhados, espirites de extrema 
vulnerabilidade domestica ou patriótica, dando 
taes imprudências algumas occasiões origem a 
lastimosos conflictos. Por estes motivos, quaes- 
quer palavras, quaesquer apreciações exter- 
nadas em ar de motejo a respeito da pátria ou 
da familia, próprias ou alheias, jamais deixarão 
de ser um estultiloquio, e nunca serão productos 
oriundos da sensatez. 

E' pois claro que o folguedo não é capaz de 
me mover neste propósito. 

S."" O premio é um congénere do suborno, só 
tem por differença que este é realisado e aquelle 
é sub conditione; isto é, promette-se recompensa 
8^0 individuo que levar a eíTeito uma determi- 
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nada acção, gratiflca-se previamente ao indi- 
viduo para que elle ponha em execução uma 
convencionada cousa : no primeiro caso será um 
premio, o qual poderá vir a ser satisfeito de- 
baixo de diversas formas — pelo ouro ou pelos 
seus efifeitos, pela elevação á fama, pelas dis- 
tincções sociaes — ; no segundo caso qualquer 
destas recompensas ha de ser outorgada anti- 
cipadamente ao factor da acção, ou de nenhum 
resultado ficará a promessa por elle feita. Por 
estas descriminações vè-se que o suborno é 
compra realisada, e que o premio ou recompensa 
é suspeita ou desejos de posse. 

Mas, dizei-me, quem vende os direitos do 
dever em troca de um pedaço de metal, de men- 
tirosas ovações, ou de inutilisados pergaminhos, 
acompanhados de rosetas de pedras finas ? 
Muitos ! direis vós. Porém muitos, quem ? so- 
mente o fazem os facinoras, os vilões, ou aquelles 
que teem na fronte o estygmoso emblema do 
poltrão ! 

Antes a morte, vos afHrmo, do que vêr-me 
uma só vez movido por essa forma em outras de- 
terminações, quanto mais neste meu propósito. 

4.'' O aguilhão mais ponteagudo com que os 
acoimadores do século actual ferem os censura- 
dos, seja qual for o motivo por que o são, é for- 
necido pela fabrica dos juizos anticipados, que 



18 TKICENTENAUIO 



vem tambein a servir de moldes básicos de to- 
das as armas para as porvindouras controvér- 
sias. 

Por causa dos juizos prévios e infundados, 
bem entendido, é que parle da sociedade é ás 
vezes revolvida, manietada, presa e morta. O 
prejuízo é um dos maiores flagellos da humani- 
dade; se elle por acaso chega a impar, então 
por seu intermédio algumas occasiões acende-se 
a guerra, suspende-se o cominercio, intercep- 
ta-se a navegação, pára a industria, definha a 
sciencia e degola-se a paz domestica ! Póde-se- 
Ihe applicar bem o pre-non:e de maldito. 

O juizo prévio, hoje, pelo commum, origi- 
na-se nas baixas classes sociaes, porém baixas 
na perfeita extensão da palavra — nos liberti- 
nos e ociosos — ; toma corjK) nas classes medias, 
onde felizmente faz os menores destroços e ás 
vezes morre por ahi ; f(')rma vulto nas classes 
superiores, mas quando lã chega os seus estra- 
gos são inevitáveis, seja qual íbr a causa a que 
se refira. 

Antigamente, os prejuízos tinham por génese 
as classes superiores, e portanto os seus damnos 
eram mais promptos e decisivos, em virtude 
(luer das posições aulicas donde emanavam, 
(juer das scientiíicas, ecclesias, ou mesmo mo- 
netárias donde provinliam : os aulicos e mone- 
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tarios impunhàm-nos ás outras classes pelo 
temor, pelo castigo, ou pela força ; os scientifi- 
cos e ecclesios impunhani-nos pelo respeito e 
pela veneração. Dalii comprehende-se o sacri- 
íicio inevitável que redundava para as classes 
inferiores. Com prazer digamos que para a 
nossa geração a x^orrente dos prejuízos segue a 
ordem inversa aos nossos antepassados ; como 
não leva, pois, o sello da imposição, nem o (Ja 
obediência cega, perde-se ou estafa-se cami- 
nhando para as classes elevadas, ou se lá cliega 
vai modificada na sua aspereza e afinal despre- 
zada, por causa dos absurdos que encerra e 
por causa da sua origem. 

A superstição é companheira quasi insepará- 
vel do prejuízo, embora de essência muito dif- 
ferente, e é por esse motivo que o povo pouco 
illustrado, de uma educação cheia de maculas 
e de uma civilisação atrazada, dá couto e serve 
de viveiro a tão desarrazoadas e destruidoras 
creações. E' sabido que os papeis genésicos des- 
tes elementos de desharmonia humana estavam 
invertidos ; a fonte opposta delles no presente 
é que acarreta para a sociedade a concórdia, 
o socego : é o caso de fiuidos iguaes e de pontos 
oppostos que se repellem no choque. 

A independência plebèa, em presença dos man- 
datos aulicos, áureos e ecclesios, está princi- 
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piando a ílxar galhardamente uma posição au- 
tonómica digna de respeito, accrescendo que, á 
medida que vai gantiando terreno, vai também 
pouco a pouco sacudindo de si a submissão ao 
poder coercitivo que sobre elle exerciam os su- 
pra-mencionados, mas que o exerciam á ma- 
neira de quem punlia em movimento autómatos 
e não seres da mesma constituição ptiysica, mo- 
ral e intellectual. De modo que o ponto, ainda 
que pequeno, occupado já pela massa plebéa, 
dá-lhe certa força e mesmo hombridade tal a 
ponto de o levar a indicar, de sobr'olho meio 
carregado, o porque das ordenações baixadas, 
e de o levar a sustentar mesmo a negação, e 
ainda mais a fazer retirar aquellas ordenações 
que lhe não convém, dando outras de sua lavra 
para as substituir. Por outro lado, os manda- 
tários vingam-se da massa plebea, refutando 
ou não aceitando os seus pedidos e reformas. 

Ora, eis ahi está uma guerra, mas uma guerra 
que traz, no maior vigor, a harmonia de um 
povo, de uma nação, ou mesmo o equilíbrio de 
todo o género humano. 

Presentemente, os prejuízos quasi todos teem 
como ponto de partida a plebe, já o disse ; de 
sorte que quando esses prejuízos chegam á classe 
illustrada, se lá galgam, essa não os aceita 
por absurdos e inconsequentes. Logo, d'aqui 
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se deduz que os prejuízos no tempo hodierno 
sáo creações abortivas e ridiculas, que nenhuma 
importância devem merecer ao homem illus- 
trado e de bom-senso, a menos que faça o con- 
trario por birra. 

Eu, que não conheço a contumácia e muito 
menos a contumelia, como poderei ser movido 
pelo prejuízo, especialmente em assumpto pá- 
trio, cuja gravidade é illímitada ? 

Pelo que deixo exposto me parece impossível 
ser até lembrado, em relação a este meu pro- 
pósito, semelhante crime, a não ser que venha 
originado de um cérebro doentio, inculto ou mal 
intencionado ; porém, é verdade que em qual- 
quer um destes casos, pouco ou nenhum valor 
terá para os sensatos. 

No correr deste mais do que repentino escrí- 
pto ficará patente, conforme as minhas forças 
o permittirem, que o meu tentamen é apresentar 
um elemento veneílco com que se possam ani- 
quilar milhares de viveiros de ruinosos pre- 
juízos, havendo por especial intenção prepa- 
rar um instrumento pacífico a íncanzinações 
que possam futuramente sobrevir. Se for infehz 
no primeiro caso, ainda haverá recorrência para 
o segundo; e se este, emíim, não for bem talha- 
do, original na forma, bem polido e facilmente 
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maneavel, será antes falta de aptidão do que 
de desejos, que são multiplicados e sãos. 

ò."" Pelo remanso em que vogo, desde o come- 
ço deste escripto, tendes já uma prova de que 
não é a agitação ou a super-abundancia de vive- 
za que me conduz ao meu desígnio, antes deveis 
notar que appeteço o brando e o suave para me 
transportar ao ponto desejado. 

Conlieço que é insufflciente esta prova para 
abranger o meu íim justificativo, e por isso ten- 
tarei buscar outras que o laçam. 

Se o asqueroso de um objecto pessoal estives- 
se a enlamear ou a denegrir a pureza do objecto 
geral que me demove, por certo que possibilida- 
de poderia haver da ira me dominar, ainda que 
fosse por um momento, pois que então levaria 
em mente vencer pelo Ímpeto o meu adversá- 
rio, o qual, se cedesse, cederia nesse caso pelo 
terror, cousa que talvez eu não conseguisse 
pela brandura e serenidade; porém o objecto, 
longe de ser parcial, é tão genérico e tão com- 
plicado que, se eu assim procedesse, seria uma 
obra de misericórdia enclausurar-me, como se 
faz a um desvairado ou inconsequente, visto 
que nesses casos eu pretendia sósinlio arcar com 
a resistência de milhões de semelliantes que 
neste objecto estão compromettidos . 

Se, por outra forma, o fundo das palavras, a 
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lógica das plirases, o alcance dos períodos de 
um escripto qualquer não encerram decoro, 
gravidade, prudência e coordenação, póde-se 
desde logo principiar a suspeitar que esse es- 
criptor vai conduzido irosamente; se, obstina- 
do, persiste nos mesmos preceitos maculados 
seguidamente, póde-se ter mais do que suspeita 
de que vai levado pela mão da ira; mas se, além 
de tudo isto, o virmos passar de repente do ob- 
jectivo ao subjectivo, do geral ao particular, 
dando em suas conclusões o todo pela parte e 
reciprocamente, póde-se aífirmar que o indivi- 
duo em questão esta dominado pela ira, ou, 
ainda mais, pela raiva e mesmo que está arden- 
do em cólera. Ora taes aberrações, ou taes infe- 
licidades cerebraes, julgo não transpirarem nes- 
tes meus escrlptos; o que podem ser, sim, c 
serem imponderáveis, racliíticos, desconisub- 
stanciados bastante para serem dignos do in- 
tento que os domina; porém, desarazoados me 
parecem que não são. 

Os disparates multiplicados, a intempesti- 
vidade e incongruência de plirases e epithetos 
chulos são, pela maior parte das vezes, uma 
prova de (jue um individuo vai arrastado pela 
iiuscibilidade, muito embora (jueira em^obrir a 
dòr do verjiie (jue o morde profundaii ente, indo 
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buscar o recurso de um refugio no charco da. 
ridícula zombaria. 

A vaidade, o despeito, o amor próprio, a pre- 
terição, o enfatuamento e outras mazellasmo- 
raes, que infelizmente algumas occasiões se 
alastram pelo espirito dos indivíduos, estejam 
elles collocados em qualquer posição — alta ou 
baixa — , chamam, como que por sympathia,a 
sua congénere e quasi inseparável companheira 

— a ira — ; mas nunca a juncção desta com 
qualquer daquellas se faz sem que d'ahi pro- 
venha uma explosão verbal inconsequente : se- 
melha-se essa juncção á combinação dos dois 
fluidos eléctricos differentes, que nunca se com- 
binam sem faisca e estampido, relativos á tensão 
que a produz e ao vácuo por ella formado. 

Eu poderia multiplicar exemplos da origem 
da ira e das suas manifestações; julgo, entre- 
tanto, os apontados por demais sufflcientes para 
mostrar que não é ella que me move neste meu 
propósito. Demais, no correr deste escripto 
vereis que eu não falto á verdade e á prudente 
serenidade. 

e."" Quandoa creaturase determina a castigar, 
physica ou moralmente, a outra ou outras, po- 
de-o fazer de dois modos, e por dois motivos : 

— r, ou violentamente movido pela justiça, ou 
violentamente levado pela crueldade; — 2", ou 
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com calma reflectida manipulando um ódio im- 
placável justo ou injusto, ou com calma reflec- 
tida alimentando mais do que é necessário os 
limites da correcção. 

Em qualquer um destes casos o acto não 
passa de uma vingança, e segundo Otwey e 
Mme. de Puissieux, tanto mais é perfeita e se- 
gura, quanto mais se reveste com as apparen- 
cias de justiça, onde a raiva se sustenta e au- 
gmenta farta e progressivamente. 

As novas e quasi generalisadas correntes de 
ideias scientiflcas que atravessam os povos deste 
século, vão decepando de geração em geração 
esse abutre carniceiro, que em tempos idos de- 
prava as mais importantes faculdades e deve- 
res do homem. Desde Voltaire a Dupuis e deste 
a Augusto Comte, que a orientação cerebral vai 
sendo profundamente modificada a respeito do 
sentimento e alimentação da vingança, e a re- 
forma é tão importante que leva vantagem para 
vencer aquella hydra. Mas, como os séculos são 
P^ra a evolução da humanidade muito menos 
do que os quintos chronographicos são para a 
existência do homem, póde-se dizer que, para 
o aniquilamento completo do sentimento da 
^'ingança, o que até hoje se tem feito não passa 
de uma tentativa, que ainda pôde muito facil- 
mente abortar; e para isso basta que os ele- 
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mentos beneíicos, tendentes a esse desiderahm, 
faltem ou se desequilibrem por um momento 
nos instantes seculares da creação. 

O ódio, cuja origem causal se vai perder no 
infinito dos successos humanos, é tão longo e 
tão teimoso que La Bruyère dizia que quando 
o homem, que o alimenta, se quer reconciliar, 
essa reconciliação é o signal quasi invariável da 
morte; mas, sendo o ódio o maior numero das 
vezes o casulo da vingança, concebe-se as trans- 
formações e reformas por que tem de passar a 
creação, para se arredar ou desquitar de táo 
negro sentimento. 

A educação e a illustração, harmoniosamente 
propinadas e combinadas, parecem operar com 
beneficio no ente humano a respeito do vicio ter- 
rível do ódio; pelo contrario, se algum destes 
precedentes íalta no homem, em qualquer posi- 
ção que esteja collocado, o elemento venenoso do 
ódio iníiltra-se-lhe n alma em maior ou menor 
porção. Por isso todo aqiiclle, desde o soberano 
ao plebeu, que incorra em alguma falta supra- 
mencionada, ha de claudicar portanto na culpa 
do ódio, cujas consequências devastadoras, ma- 
nifestadas pela vingança, estão na razão directa 
do poderio de quem a põe em pratica. 

A dissolução dos costumes, a ociosidade, a 
politica, a espoliação ou insulto de bens ou ia- 
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milia ou pátria ou amores ou posição, parecem 
operar como agentes de primeira ordem na for- 
mação do ódio, e por consequência, como moto- 
res da vingança; as oíTensas pliysicas, a im- 
plantação da discórdia no lar domestico, a 
violação da amizade, e outras causas, parecem 
pertencer aos segundos agentes, pela intensi- 
dade, no ódio c na vingança. 

Ora, eu analysando-mc a mim próprio, mas 
analysando-me esclarecido pela luz da consciên- 
cia, descubro que agente nenhum daquelles que 
acabo de enumerar tolda o ceo da minha exis- 
tência ; e pois como suppór que sou conduzido 
aqui pela corrente ensanguentada daquella 
fera? 

Já vedes que de modo algum a vingança é 
que me move neste propósito. 

T."" A venenosa ferrugem d'alma — o amor 
próprio — costuma nos seus primeiros insultos 
a manifestar-se pela arrogância, pela imponên- 
cia, pela má creação; depois é que se modifica, 
á proporção que de suas próprias explosões se 
alimenta : transforma-sc em ódio, em miséria, 
em podridão, em crime. 

A vaidade, não acobertada pelo manto dahy- 
pocrisia, mas sustentando com vigor os erros 
commettidos por quem é seu receptáculo, tam- 
bém costuma ter o caracter arrogante como um 
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Ímpio, soberbo como um Tibério, audaz como 
um facinora. 

A ignorância junta ao crime, a cobardia li- 
songeada, a infâmia acariciada, e outras macu- 
las moraes, teem por norma invariável desenvol- 
ver-se em imponência insupportavel, quando se 
desprezam a tem no os meios iníalliveis de as 
combater. 

O arrogante, o altivo é por natureza inconve- 
niente em suas quarellas e argucias; porque 
nunca o pode sapportar quem o escuta, a menos 
que este não tenha convívio e adopte preceitos 
homogéneos, enão oppostosao seu interlocutor. 
O primiCiro esbulha todos os seus senielliantes, 
de tudo quanto lhe apraz, licito ou iliicito, re- 
ferindo-o incontinente a si; e se algiiem lhe vai 
á mão nos mais patentes absurdos, em que elle 
emphaticamente se narcisa, pôde contar, como 
inevitável, com o mais poderoso dos insultos que 
elabore o cérebro do insurgido arrogante. Eis 
a razão porque são considerados como creaturas 
incapazes de sociedade honesta e criteriosa. 

A bondade, a brandura, a fidelidade, a mo- 
déstia, a decência, a honradez, a independência 
de caracter, fazem do arrogante um tigre; a co- 
bardia, a vileza, a impostura, o poltronismo, a 
insensibilidade, deleitam-no; o crime, a rebel- 
lião, o prescitlsmo, a guerra, emíim, se fosse 
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possível, um cataclysmo universal, transpor- 
tam-no de alegria, ferozmente manifestada. O 
arrogante é uma espécie de déspota, manejando 
sem tréguas e sem cansar as leis da tyrannia: 
imaginai-o lá n'um throno, n'uma thiara, n'um 

púlpito felizmente que, para as sociedades 

porvindouras, me parece que o throno está livre 
delles pelo nascimento, e a thiara e o púlpito pela 
inutilidade. 

Os productos recolhidos da philosophia mo- 
derna, ou por outra, os productos das sciencias, 
cuja alavanca é a razão, teem mostrado a incon- 
veniência no respeito que cegamente se votava 
aos preceitos regulamentares básicos e primiti- 
vos, pelos quaes se devia guiar a sociedade; e 
por isso esta tem lutado, luta e ha de lutar para 
atalhar a louco phrenesi de obediência tola a 
princípios caducos, crivados de absurdos e de 
insultos ás leis, que regem o ser pensante, pelo 
modo mais grave e calamitoso. 

Pela actividade das sciencias, e pelos seus rá- 
pidos progressos, podemos estar convencidos 
que terão em breve tempo cerceado os talos mais 
elevados e perniciosos da arrogância, e que esses 
mesmos talos se hão de transformar em afiados 
instrumentos, para decepar os que ficarem e os 
novos que forem rebentando. 

Agora dizei-me: quem falia assim daarrogan- 
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cia pôde usar ou aceitar alguma das suas pra- 
gmáticas?... Julgo que não. 

Já vedes, pois, que não é a altivez que me 
moove neste propósito. 



Prevenidos alguns pontos, que eu tinha receio 
de mal intencionados os darem por identificados 
comigo e por mim acariciados, é do meu dever 
agora orientar-vos do assumpto e dar-vos conta 
do meu propósito. 

E' o que tentarei fazer nos quatro capitules 
seguintes. 



ORIENTAÇiO FUNDAMENTAL DO ASSUMPTO 

§ !•• 

E' em virtude de nâo possuírem princípios, 
que se deixam deslumbrar pelos sophísmas. 

( Clemente xiy. ) 

Por meio de uma persistência de 3 séculos e mais de 3 
quartos de um, teem conseguido os portuguezes marcar no 
Brazil, em relação a si, 3 epochas distinctas declinantes em 
sentido autonómico e com um caracter ideal metamorpho- 
tico : no principio de sua assistência tinham o caracter de 
pais ; depois passaram a ter o caracter de preceptores ; hoje 
teem o caracter de irmãos, debaixo de todas as leis da mais 
severa hospitalidade reciproca. 

Em relação a estes 3 estados decrescentes seja-me per- 
mittido omittir narrações e factos históricos, e seja-me con- 
cedido isso em virtude de serem por demais sabidos, visto 
que circulam, abundantemente pelo mundo, impressos, desde 
os volumosos infolios, até aob maneáveis epithomes. 

Tudo, porém, se vem a reduzir no seguinte : posse e do- 
minio portuguezes primitivos ; manutenção e evolução por- 
tuguezas do Brazil ; respeito e amisade reciproca entre 
brazileiros e portuguezes. Se os portuguezes claudicaram 
em algum destes preceitos como pais e como preceptores, é 
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do dever do historiador philosopho, e nílo do simples eniime- 
rador de factos e datas, averig^iial-o ; se peccam ou se sao 
virtuosos ambos como irmãos, é do dever dos chronistas mo- 
dernos deixar desinteressadamente impressos, e livres de 
prejuizos e preconceitos, os factos taes quaes se vao passando, 
para servirem de base ao verdadeiro juizo do historiador 
philosopho porvindonro ^ 



1 k Historia é uma das provas, com que a vaidado alicia, e de que 
mais SC servo na authonticidade da Nobroza : prova incerta, duvidosa, fin- 
gida, c tambom alíjnmas vt^zes falsa : nella se vem muitos successos famo- 
sos, acções, combates, victorias, muitos nomes a quem essas mesmas acções 
fnnobrrccram, illustraram. Mas de quantas ncrõ'^s fará menção a historia, 
que jamais se viram ? De quantos succossos, que nunca foram ? De quantos 
romhaips que nunca se deram T O»; quantas victorias, que nunca se alcan- 
çaram ? c de quantos nomes, qu*» nunca houveram ? Não 6 facil, que pelas 
narrações da historia se po«?sa descobrir a verdade dos successos ; ella 
communimeiíte se escrovo, depois do serem passados alí^uiis, ou muitos sé- 
culos, do que se segue, que a mesma anti^iuidade ó uma nuvem escura, e 
impenetrável, donde a verdado píí perde e esconde. Se a historia se escre- 
vesse ainda em vida dos lleroes, o temor, a inveja, e a lisonja bastam para 
corromper, diminuir, ou accrescentar os facíos succedidos : por isso já se 
disse, que para ser I)om liistoriador, é necessário não ser de nenhuma Re- 
ligião, d<^ nenhum paiz. de nenhum partido, de nenhuma profissão; e mais 
que tudo, se se pudesse não ser homem. E com eíTfito se alguém se per- 
suade, que lia de saber a verdade dos successos pela lição da lusloria, engi- 
na-se, quando muito o que ha de saber, é a historia do que os Authores 
escreveram, e não a verdade daquillo que escreveram. 

( RpUcx')^!^ Bohre a vrwladp. doxhonv^nx ou (llxr.nrxox inorftcssahn; os ((/'ú/oíí da 
vç^idudef por ^fntfiiasAireH Hamos da Silva de E;a. [^Isboa. 17{yL Pa'j, J-iJ, § '. 
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Nenhuma destas árduas tarefas me cabe por incapacidade 
e por inappetencia. No emtanto, eu n&o deixaria de com- 
metter qm acto digno de reprovaç&o, se me eximisse de elu- 
cidar o chronista moderno a respeito de um dos milhares de 
factos, que entre estes irm&os se vSo passando. 

§2.0 

Para apanhar o facto a que me reporto de mais longe, é 
necessário dizer que : aos 10 dias do mez de Junho de 1580 
da nossa éra, morria em Portugal, onde nascera, um homem 
a quem ligaram pouca importância material, porém é dúbio 
para alguns se lh'a ligaram moral e intellectual. 

Esse homem chamava-se Luiz de Camões, e fora escriptor. 
Seus escriptos eram e sSo os Lusíadas^ e rithmas de Luiz 
de CamOes. 

Depois de volverem annos e mais annos é que os lítteratos, 
os philologos, os historiadores, os philosophos, e, emfim, 
todos os homens scientificos principiaram a compenetrar-se 
fundo do precioso thesouro intellectual recolhido no cérebro 
do finado encyclopedista Luiz de CamOes, encyclopedista, 
bem sabido, relativamente aos progressos scientificos do seu 
tempo. 

Longe de parar ou afrouxar a admiração de todos os 
homens grados na sciencia por aquella creatura fora do 
commum, pelo contrario, crescia e cresce de anno aanno 
ainda mais o pasmo dos competentes em presença das suas 
raras concepções, e pela excentricidade, qne manteve firme, 
da orientação cerebral que dominava o circulo dos seus 
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contemporâneos e as imposições sacrileg^as, filhas do século 
em que viveu. D'ahi originou-se-lhe de todos um pleito aba- 
fado, morno, ainda nao explosivo e phrenetico, porque o nao 
consentiam milhares de causas, de que fazem parte espe- 
cialmente as ordenações politicas e ecclesiasticas. Modificados 
a fundo a intensidade e o gravame daquellas causas oppri- 
mentes, começaram mais desafrontadamente a borbulhar as 
opiniões a respeito do mérito daquelle homem, opiniões que 
borbotavam semelhantemente ás lagrimas ardentes que se 
«oltam depois de estarem detidas pelo terror. 

Hoje, graças à evolução benéfica dos séculos, circula por 
quasi todos os povos civilisados o nome de Luiz de Camões 
eomo um benemérito, nSo só pátrio, mas benemérito para 
todos os seus semelhantes no meio cósmico em que viveu. 
Eis a razão por que elle hoje tem uma franca homenagem 

quasi cosmopolita. 

§ 3.0 

Depois de haver dado um bosquejo deste conhecido e es- 
tafado histórico, vou contar um caso, ou ura facto parti- 
cular que tem muita relação com o objecto que me domina 
presentemente; que vem a ser o seguinte: 

Ligado por uma amizade sincera e respeitosa ao sr. dr. 
Theophylo Braga, tivemos ambos, em Lisboa em 1877, occa- 
siões multiplicadas de nos referir ao centenário terceiro do 
homem extraordinário, Luiz de Camões, nao offuscados de 
modo algum pela viveza ou pelo brilho do amor pátrio, po- 
rém movidos do verdadeiro estimulo da homenagem ao me- 
recimento. Então, occasiões houve, até, em que a imaginação 
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dava productos phantasmagoricos ao dever do povo portu- 
guez naquelle dia. Mezes e mezes foram decorridos, ame- 
nizados de quando em vez por uma conversa narrativa a 
respeito dos feitos, vida, e futuro histórico de Camões, rema- 
tando com o explendor que devia haver no seu tricentenário. 
Desta forma fixaram-se pontos indeclináveis em que de- 
viam repousar as homenagens para o jubiloso dia portuguez 
do terceiro centenário de CamOes, que se resumiam, pouco 
mais ou menos, nas seguintes formas programmaticas, antes 
cuidadosamente estudadas pelo sr. dr. Theophylo Braga : 

1.* Trez dias deviam ser escolhidos para a menção (e nSo 
me lembra bem se deviam ser os dous dias prévios, ou se os 
posteriores ao dia commemorativo da morte de Camões ; 

2.* O governo devia concorrer com o seu auxilio para 
essas demonstrações; 

3.* Um theatro dos da capital do Reino devia estar ornado 
e aberto gratuitamente ao publico, onde se havia de seguir 
nos três dias a ordem seguinte : 

{a) No primeiro dia, discurso inaugural, e depois discur- 
sos necrothytos e poesias diversas pelos concurrentes ins- 
criptos com antecedência, em computo conveniente, distri- 
buindo-se gratuitamente uma publicação nitida poliglota de 
todos os escriptos de Luiz de CamOes, ou, se nSo fosse pos- 
sivel de todos os escriptos, então somente dos Luziadas; 
(&) No segundo dia, representações publicas e gratuitas 
que se referissem ao épico, ou que com elle tivessem rela- 
ção, e, se fosse concedido, que todos os theatros do Reino 
concorressem ao mesmo tempo e no mesmo sentido ; 



36 TRICENTENÁRIO 



(c) e 4.* No terceiro dia, silencio e se fosse possivel reco- 
lhimento e quietação, ou se estes fossem interrompidos o fos- 
sem para demonstrações de homenagem e sentimento (e isto 
me parece que pertencia ao dia 10); demonstrações estas que 
deviam consistir em coroas, grinaldas, flores, e outras mani- 
festações populares e patrióticas idênticas e de forma mate- 
rial, atiradas para dentro do gradil da Praça de Luiz de 
CamOes, interceptada ao transito e recreio públicos até ra- 
zoável tempo demarcado ; 

5.* Uma commissao devia ser escolhida e eleita para re- 
gulamentar e ordenar a homenagem, cujo presidente devia 
ser uma Personagem bem conhecida por todos, em attenção a 
muitas causas importantes, especialmente ao trabalho incal- 
culável e afanoso da coUecçao das obras e escriptos camonea- 
nos, único em todo o mundo ; às suas descobertas sobre tal 
assumpto ; á sua dedicação ; à sua autoridade ; e a outras 
que nao me occorrera ; 

6.* Uma commissao especial iria pessoalmente convidar 
para a menção, a todas as nações civilisadas, o mais grado 
dos litteratos de cada uma, para todos em juncçao abri- 
lhantarem esse dia secular, e cada um representar o seu 
paiz pela pessõia, o nome e a voz ; 

7.* Todas as despezas de viagem, de commodidades e gas- 
tos de hotéis, destes homens, até ao regresso aos seus paizes 
nataes e ao seu lar ou habitação, deviam ser feitos pelo cofre 
da commissao, sem desperdicios, mas também sem mi- 
séria : 

8.* Calculava-se a despeza em 20:000(000 fortes. Tendo 
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em vista o concurso fornecido pelo governo, o resto devia 
provir de uma subscripção, estendendo os seus limites até 
ao Rio de Janeiro, mas somente feita entre portuguezes. 

Com que expansão de alegria falia vamos em tudo isto, eu 
e o dr. Theophylo Braga, quando algumas vezes nós ambos 
reunidos passávamos horas e horas planejando ? ! 

Eis, pois, o programma da commemoraç&o em grosso ou 
em geral; de minudencias pouco me lembra, mas fícaram-me 
vestigios de algumas que não deixam de vir a propósito ; e 
eil-as taes quaes se deram na rua, na minha casa e em casa 
do próprio amigo dr. Theophylo Braga: 

Eu, nao levado pela apparencia da gloria, nem de patrio- 
tismo fofo, e muito menos de espantalhoso apparato, ine- 
briava-me de alegria.'., parecia-me vêr realisado e fazer 
parte como espectador do quadro que acabo de apresentar 
delineado, e pois indiquei-me, offertando o meu préstimo no 
Rio de Janeiro para coadjuvar com os meus conterrâneos 
existentes aqui os trabalhos e gastos dos de là. Avancei a 
proposição, mesmo, de que os portuguezes d'aqui concorre- 
riam talvez com a metade dos gastos monetários, caso o 
amor do dever pátrio nao se lhes tivesse arrefecido depois das 
minhas ultimas conversas com elles. 

Não os cheguei a sondar, é verdade, mas hoje... hojepa- 
rece-me que avancei um erro duplamente pezaroso para 
mim : conâança immerecida para aquelles em quem eu mais 
a depositava; asserção impensada e mal dirigida I... Ai I 
quantas desillusões se passam na vida, em relação especial- 
mente a confianças alheias ? I 
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Deixai-me desabafar com estas reflexões, que sSlo o meu 
ultimo refugio... 

Depois que ma aCeistei de Lisboa, em nenhuma das cartas 
do amigo dr. Theophylo Braga, a mim dirigidas, li uma só 
palavra que tivesse relaçSo com o tricentenário de Camões, 
ainda que eu lhe recommendasse instantemente que nao lhe 
esquecesse de m'o lembrar. Esquece u-se ou o fez de pro- 
pósito e fez bem ; dou-lhe hoje mil louvores. E' que o seu 
g^nio perspicaz viu mais longe do que o meu, e quiz por 
esse meio livrar-me provavelmente de uma freima de dece- 
pçlU), pela qual eu havia de passar se tivesse a veleidade in- 
calculável de me expor ao pedido, que julgava long-e d'aqui 
tao realisavel... é porque eu já me havia esquecido do que 
diz La Bruyere : a Estariam desertas as Cortes, e isolados os 
Beis, se houvessem curado os que ali padecem, ou de vai- 
dade, ou de interesse. » Como eu nada disto offerecia, nem 
Tiíreda indicava para lá attingir, por certo que devia ser 
baldado o meu pedido, se o chegasse a fazer. 

S&o decorridos mais de 3 ânuos, depois daquellas salutares 
palestras, ao abrigo muitas occasiões de um rijo soprar do 
Tento e do jorrar da chuva, que memorável fizeram o anno 
de 1877 em Lisboa e mesmo em parte de Portugal, conhecido 
pelo anno das innundações. quando sou aqui de novo abalado 
pelo retornello do mesmo assumpto, que então me deleitava; 
mas sou impressionado em tom e movimento muito diffe- 
rente ao que naquelle pouso e epocha o fui. 
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A 1 de Março do corrente, lia uma « circular & imprensa » 
que conduzia pujantemente ao reino da verdadeira apre- 
ciação ao mérito os seus signatários, dos quaes nenhum co- 
nheço, mas a quem dirijo os meus sinceros parabéns, e, na 
esphera que me é compativel, a minha adherencià. 

Se por todos, como vós o fazeis, fosse apreciada a autonomia 
patriótica, e delineado o circulo de suas attribuições, por certo 
que deveria ser indispensável este meu momentâneo e afa- 
noso trabalho ; quer o andamento regular da geração hu- 
mana que assim nao aconteça, e portanto concorramos com 
este elemento para que seja completa e perfeita a sua evo- 
lução. 

Muito teria a dizer-vos a respeito da nobreza e legitimes 
deveres cominuns que encerra aquella circular, se a carência 
de tempo, necessidade imperiosa do escripto, e, por ultimo, 
e mais insignificante, a minha competência o permittissem. 
Julgo, porém, dar-vos em peso o que nao vos posso dar em 
volume, o que bem analysado nao deixa de ter o mesmo 
valor. Aceitai-o, que é do coração. (V. notas). 

A 11 de Março deste anno lia eu pela segunda vez,e também 
com pasmo, em o noticiário de uma das folhas mais circu- 
lantes do Brazil, que havia sido escolhido para orador no 
eommemorativo do tricentenário de CamOes, promovido 
pelo Gabinete Portuguez de Leitura do Rio de Janeiro, o 
illustrado e erudito sr. (dr.) Joaquim Nabuco. Como abso- 
lutamente nada sabia do alcance] e circumscripções da 
homenagem, suspendi os meus juizos em referencia aos seus 
iniciadores e ao seu representante official. Entretanto, nao 
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deixei logo de pepg'untap-me : <c Como pôde harmonisar-se 
isto?... E' crivei que uma associação genuinamente portu- 
gueza (e honra seja feita a quem a recebe com respeitosa 
hospitalidade), que escrupulisa tencionalmente na admissão 
de seus sócios effectivos e nos seus accionistas, nSo os acei- 
tando quando n&o sejam patrícios, tenha para representante 
ou vá buscar para represental-a em assumpto puramente 
patriótico um filho de outro paiz, embora amigo, irmSo 
aflfectuoso pelo sangue, pelos costumes e lingua e hábitos 
e aspirações e tudo, emfim?... Nao comprehendo ! disse co- 
migo, também. Talvez a menção seja mixta, tornei a dizer- 
me, para achar uma justifícaç&o neutralisadora e t&o grande 
quanto era o absurdo da escolha, nSo do cavalheiro convi- 
dado, mas da sua incompatibilidade pelo nascimento. » 

E por alli me encerrei nas inquirições que me fazia, nao 
deixando, no emtanto, de ficar a minha curiosidade aguçada 
para ventilar em occasiSo favorável a razão e a verdade de 
tal procedimento. Porém vãmente me mortificava em per- 
guntas multiplicadas, porque ninguém me satisfazia o em- 
penho, justificando ambas as partes, isto é : o que foi es- 
colhido como representante, em aceitar ; e os que o es- 
colheram, porque o fizeram. Fiquei, pois, na mesma a res- 
peito da minha curiosidade. 

§5.- 

Uma profusão coUossal de publicações jornalisticas veio, 
desde o dia 13 deste mesmo mez de Março, dar substancia 
para pôr em exercicio os meus desejos curiosos. Munido 
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desses documentos, abordei differentes pessoas que me po- 
deriam illucidar o facto, tal qual se passou desde o seu 
começo ; delias pude saber em geral e com o cunho da ver- 
dade o que vou resumidamente expor : 

Tendo por fim festejar, sob todos os preceitos de gentileza^ 
o terceiro centenário de CamOes, o Gabinete Portuguez de 
Leitura convidou instantemente as seguintes associações 
portuguezas no Rio de Janeiro : 

Retiro Litterario Portuguez; 

Lyceu Litterario Portuguez; 

Sociedade Portugueza de Beneficência; 

Club Gymnastico Portuguez; 

Caixa de Soccorros D. Pedro V; 

Congresso Gymnastico Portuguez; 

Associação Beneficente dos Artistas Portuguezes. 

Como nao houvesse comparecido na primeira reunião o 
representante do Retiro e outro, foi o presidente do Gabinete 
pessoalmente entender-se com o presidente do Retiro e per- 
guntar-lhe se podia contar com a coadjuvaçflo deste nos fes^ 
t^os projectados. Como a Directoria do Retiro estivesse a 
deixar o seu lugar, disse que nn,o desejava tomar encargos 
que nao podia levar a fim, em razão de nova a vir substi- 
tuir. O presidente do Gabinete, nessa occasiao, mostrou um 
programma modificável, de accordo com outras sociedades, 
dizendo nessa occasiao que: c< A festa era puramente por- 
tugueza, e que se os brazileiros a vissem com bons olhos, 
muito bem ; se julgassem mal delia, tanto peior para elles. 
Em todo o caso o festejo havia de realisar-se.» 
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O sr. Palmella, delegado da nova Directoria do Retiro, foi 
escolhido para o representar, que começou por alterar o pro- 
jecto do programma, na primeira reunião. Na segunda re- 
união a Beneficência Portugueza negou-se á festa e á adhe- 
rencia, embora o tivesse promettido, dando como razão 
única o ser uma Associação de caridade e nao de festas de 
centenários ; a este arrasoado respondeu o secretario do Ga- 
binete : a Vá dizer a quem o mandou que, apezar da men- 
tirosa e negada palavra da Beneficência, a festa ha de reali- 
zar-se.» Nas salas do Retiro houve a terceira reunião, onde, 
poraccõrdo, se nomeou presidente, secretario, e thezoureiro 
da Grande Commissao dos festejos ; assentando-se nessa 
mesma occasiao que a festa seria essencialmente portugueza, 
e por consequência que se nao iria mendigar concurso ne- 
nhum que nao fosse provindo dos da mesma pátria. 

Essa Grande Commissao ficou constituída pelos seguintes 
cavalheiros : 

Presidente — o presidente da Caixa de S. D. P. V. 

Secretario — o sócio do Retiro L. P., Pedro da Silveira. 

Thezoureiro —o thezoureiro do Club G. Portuguez. 

Esta Commissao representava solidariamente todas as so- 
ciedades portuguezas, e, junta ao Gabinete, representava 
dois corpus em collectividade trabalhando para o mesmo 
fim, harmonisados pela communhao de ideias. 

A mesma Commissao estabeleceu o seguinte programma 
da festa : 

1." dia, 10 de Junho de 1880 : coUocaçao da primeira 
pedra do novo edificio do Gabinete, seguindo-se á noite um 
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grande festival no theatra D. Pedro II , precedendo um dis- 
curso inaugural allusivo ao acto ; 

2,° dia, 11 de Junho : illuminaçao da cidade ; 

3.*» dia, 12 : grande fogo de artificio na Bahia de Botafogo. 

Dividiram o trabalho da seguinte forma : 

O Gabinete incumbia-se do festejo do primeiro dia ; 

As outras associações levariam a eífeito o do segundo e 
terceiro. 

Passados alguns dias, uma noticia jornalística mostrou 
que o Gabinete convidara o illustrado sr. (dr.) Joaquim Na- 
buco para orador offícial do festejo, O Retiro, em vista de tal 
modo de proceder, resolveu separar-se da Grande Com- 
missSo, porquanto tinha-se accordado em que só entraria na 
celebração do centenário o elemento portnguez. Claudicando 
neste ponto o Gabinete polo escolha do representante offl- 
cial, o Retiro apresentou a sua restringida separação por 
meio de um offlcio, que vem patente no Jornal do Commer- 
Cio de 6 de Abril de 1880. (V. notas). 

A 16 de Março, dia immediato ao da data o entrega do 
offlcio, o presidente do Gabinete foi fallar ao representante 
do Retiro, que era o Secretario da Grande Commissao, di- 
zendo-lhe que : « N£Lo desejava que o Retiro se separasse, 
em virtude de se lhe ligar muita importância moral ; os di- 
rectores andaram irreflectidamente dando semelhante passo, 
o qual tinha sido por demais precipitado ; que clles, do Ga- 
binete, de ha muito pensavam na festa e de ha muito tinham 
também em vista o exm. sr. (dr.) Joaquim Nabuco para 
orador no tricentenário de Camões, nao só por deferência ao 



44 TBICfiNTENABIO 



Brazil, de quem éramos hospedes, como porque o exm. sr. 
(dr.) Joaquim Nabuco fizera o que nao se lembrara nenhum 
portuguez fazer— uma apreciação sobre os Luziadas — ; 
que haviam já recebido vários presentes de brazileiros, e de 
portuguezes nenhum; finalmente, que se o Retiro insistia em 
separar-se, tinha de dirigir-se ao presidente da Grande Com- 
missão ». 

Levado o officio á Commissao supra, este causou a sua 
immediata dissolução. 

§6.0 

Durante o espaço de tempo em que se passaram todos estes 
factos, multiplicaram-se pelos jornaes diários questões rela- 
tivas ao assumpto, teudo um duplo caracter— geral e parti- 
cular — , como melhor se verá na questão jornalistica, que vai 
por inteiro no fim deste livro, a respeito do centenário de Ca- 
mões no Rio de Janeiro. 

Com certeza o Retiro L, Portuguez e a Sociedade P. de 
Beneficência nao fazem parte do festival promovido pelo Ga- 
binete P. de Leitura ; quanto ás outras associações, até á 
hora em que escrevo, nSo sei o que faraó. 

O facto incontestável é que o bem-estar de relaçOes entre 
alguns grupos, filhos da mesma terra natal, está desharmo- 
nisado, e aquelles que nao fazem parte de nenhum delles, mas 
que pertencem á mesma nação, acham-se rodopiados em 
disputas pessoaes, sem concórdia, sem ordem, sem lei e... o 
que é mais doloroso, sem patriotismo ! 

Ponderando convenientemente o estado anarchico e dis- 
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solvente em que está este punhado de creaturas, ligadas 
todas entre si pelos laços do sangue, do nascimento, da 
crença, das aspirações primevas e da familia, chega-se 
quasi ao pungimento por tão negra catastrophe ! Onde est&o 
as premissas conciliadoras, os juizos ponderosos, os produc- 
tos originários de um raciocínio perfeito, para aniquilar 
incanzinaçOes t&o incendiarias e quasi indignas de espíritos 
bem dirigidos intellectual e moralmente ? Varrer-se-hiam 
dos cérebros destes filhos de portuguezes aquelles princi- 
pies immorredouros de educação, pelo menos, cuja implan- 
tação à prole é invariável e rigorosa pelos pais, ainda os 
menos esclarecidos ? Só manejando convenientemente esta 
hypothese, é que se pôde conceber tao sujas controvérsias 
pela imprensa entre patrícios ou conterrâneos. 

Ai ! quanto sinto que vos esquecessem aquellas palavras 
surgidas pelo amor pátrio : 

« Portuguezes.... se quereis conseguir a obra, que tSo 
gloriosamente tendes começado, se quereis conservar a vossa 
liberdade e independência, bani d*entre vós toda a semente 
de divisão.» * 

Levai-me em linha de desconto, quando lerdes esta accu- 
saçao que faço, o sentimento que me tolhe até as leis da 
veneração, do respeito e da cortezia de que me sois 
dignos. 



2 Portugal desafrontado. Pag. 3. 
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§7. 



Bem alto e publico o digo ; o que me conduziu a este ca- 
minho de caracter pedagógico incidente, uSo foi de modo 
algum o suppôr em máo estado phrenologico os articulistas, 
porém a maneira azedada e subjectiva com que se manifes- 
tam algumas vezes. E se é certo em todos os povos civilisa- 
dos, polidos, e que estão sob a tutella de regulamentos sSos, 
nao ser facultativo ou livre a cada um em particular fazer 
uso de seus pensamentos a bel-prazer, quando nao tenham 
especialmente por alicerce a expresòSLo delicada e honesta, é 
do dever do analysador desinteressado, se esses casos se 
derem, desviar do precipicio a natureza do homem, que fa- 
cilmente caminha de um mal para outro peior, se nilo en- 
contra obstáculo algum que o convide a retroceder, e de 
novo a procurar os seus deveres. E' incontestável no emtanto 
que todo o homem que se aparta do trilho recto, nunca 
mais pôde entrar nelle sem passar pelas torturas fornecidas 
pelo bom-senso e os castigos opprimentes da critica desin* 
teressada. Portanto os que tiverem sossobrado naquelles es- 
colhos, o meio de salvação é resignarem-se á vontade da 
emenda, quando tenha por envoltório a luz da justiça ea da 
imparcialidade. 

Mas, qual é a causa de males tantos e tao vigorosos ?..• ^ 
menos do que uma cellula, do que um utriculo, do que ^^ 
ponto mathematico (permitti-me que o diga) tomado mo- ^^ 
rialmente. A causa, logo inicialmente, principiou a dar ^ 
liionstraoOes de eflFeitos terriveis ; persistiram, nSo obsta» '•^ 
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em sustental-a, quer por fing^ida ou sophistica necessidade, 
quer por ostentação, quer por acrimonia, quer por birra, fi- 
nalmente quer por força. 

Por qualquer um destes motivos que nSlo fosse removida é 
que nao me compete ventilar, sob pena de corromper a vir- 
tualidade dos meus intentos. 

Qual é a causa, pois, que está dando tftomáos effeitos, per- 
guntareis vós ? 

A resposta é simplea e prompta : é o convite feito pelo Ga- 
binete Portuguez de Leitura ao illustrado sr. (dr.) Joaquim 
Nabuco, para servir de orador offlcial na commemoraçao do 
Tricentenário de CamOes dada no Rio de Janeiro por alguns 
portuguezes hospedados no Brazil. 

Analysando criteriosamente a menção, vê-se que é dupla- 
mente portugueza : 1" porque a homenagem é rendidas aos 
inanes de um portuguez ; 2o porque a menção é feita exclu- 
sivamente por portuguezes. 

Analysando também criteriosamente a escolha do orador, 
vê-se que ella é peccaminosa tHplamente : !*• porque foi feita 
sem autoridade investida ; 2<» porque o iilustrado sr. (dr.) 
Joaquim Nabuco é nascido no Brazil e nao em Portugal, e 
portanto ha incompatibilidade manifesta ; 3** porque o illus- 
trado sr. (dr.) Joaquim Nabuco é insufílciente para o cargo 
<iue tao bondosamente aceitou. 

A^ualysando com especialidade, emfim, a pessoa do esco- 
lhido, vê-se que esta claudica unicamente por ter aceitado o 
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§8.' 



No que até qui ficou precedentemente escripto estão pro- 
vadas com evidencia muitas das proposições illativas do 
objecto em questão, só me resta provaras três ultimas, que 
vem a ser : 

1.* a Incongruência do illustrado sr. (dr.) Joaquim Na- 
buco como orador offlcial no centenário de Camões (é neces- 
sário que me justifique nos meus intentos equitativos com 
esta ultima restricção) ; 2.* a sua incompatibilidade ; 3,* a 
sua insufíiciencia para orador nesse assumpto. 

Agora posso francamente dizer : o que me moveu a dar 
corpo e vida a este escripto s5o na verdade as três proposi- 
ções superas. Aos interessados peço vénia se fôr omisso em 
cortezia, em provas e vigor dialéctico na demonstração da 
verdade das supraditas proposições. 

A tarefa é antipathica, porque é criminativa; desagra- 
dável, porque é opposicionista ; mas é necessária porque é 
reclamada pelo agente-rei da humanidade — o dever. 



O.A.:piT-crijO II 

DA INCONGRUÊNCIA 

A critica, exm. sr., delicioso mel para o vul- 
go, torna-se de fel para aquellea que são cri- 
ticados ; mas, também, é força confessal-o, pas- 
sadas as primeiras impressões, causadas pela sua 
leitura, vcni a )eflexão, e com esta, quasi sempre 
uma promessa, feita pelo individuo a si próprio, 
de fugir d'alli em diante das asneiras, quanto 
couber cm suas forças; isto, já se vê, se o indivi- 
duo tem praça assente no batalhão do Bom Senso ; 
porque, do contrario, procede como aquillo que 
6: parvo, estólido, ignorantáo. Para estes últi- 
mos, exm. sr., a critica ó sempre um insulto a 
suas pessoas, 6 forjada pela inveja, é... é... dei- 
tar pérolas a porcos. Desculpe-me, v. ex., tâo 
grosseiro modo de fallar. 

(Nicolau ToIentinOf ou o cabrion da litte- 
ratura de hoje. Lisboa, 1867, pag. III.) 

Pátria para 99 centésimos de homens é o lugar 
onde se ha visto o primeiro dia. Encontram-se 
alguns para quem o amor da ^mtria é o synony- 
mo de ílagello da humanidade. 

(Jouy. Dict. des gens du grand monde.) 

Para que com mais ordem e com mais facilidade se possa 
estudar as razões que me levaram a esta tarefa e que me 
conduzem a demonstrar a incongruência, como orador offl- 
cial do G. P. de Leitura do Rio de Janeiro no tricentenário 
de CamOes, do illustrado e erudito sr. (dr.) Joaquim Nabuco, 
é da mais imperiosa nece>ísidade que eu as divida em para- 
graplios separados por epigraplie uns dos outros, de accordo 
ao fim demonstrativo a que visam. Parece-me que de outra 



1 



50 TRICENTENÁRIO 



maneira serão impossíveis as uniformei apreciações, e tao 
impossíveis como a repetição das imag*ens g^eometricas de 
um kaleidoscopio, quando nao estiver entregue o seu movi- 
mento rotatório a quem quasi mathematicamente lhe nSlo 
transmitta o impulso ; um milésimo de milímetro de mais 
ou de menos fal-o-ha apresentar uma figura que nSo passa 
de um disparate para aquella que se deseja, pede, ou espera. 
Tendo em vista esto resultado é que achei favorável divi- 
dir e estudar a incongruência desto assumpto debaixo das 
seguintes epigraphes: por amor pátrio; pelo bom senso; 
por carência de amor próprio; por carência de escrúpulos 
pessoaes ; por nao haver caridade com os portuguezes. 



§ 1-° 



POU AMOU PÁTRIO 

Nao pódo deixar do ser um facto incontestável que a fa- 
mília está acima da patriji, dosdo o momento em que nós 
tivermos em menCo que póilj hiivjr fiimilia sem pátria, no 
emtanto que é impossível conceber-so pátria sem família. 

a A sexualidade dirigida pelo sentimento da selecção e a 
longa infância da prólo motivaram a constituição da Fami- 
lia, foco de todo o progresso moral realisado pelo homem 
desde que se disciplinou na inonog^imia. 

A família é a cellula do corpo social, um elemento forne- 
cido pela natureza; a analogia das famílias na casta, produz 
esse primeiro agrupamento unificado pelo culto domestico, 
conservado pela tradição, nos Penates ; a necessidade com- 
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mnm na defeza produz a trihu^ que se vai alargando para 
estender a sua garantia a todos os grupos da mesma raça; 
então já existe a lei impessoal, cuja auctoridade sebasêa 
no costume, a' lei consuetudinária, o Mores Majorum; o 
culto torna-se publico, e é quando intervém a instituiçH-o 
do Sacerdócio, os Patriarchas, destinados para as especula- 
ções mentaes, diio o poder á força espiritual. Os symbolos 
religiosos revestem com o seu prestigio a penalidade, no 
supplicium e supplicamenta, e garantem os contractos pes- 
soaes pelo juramento. 

Por fim o território imprime h sociedade a forma de Fede- 
ração^ o direito torna-sc escripto, a tradicçno domestica 
generalisa-se e começa a vida nacional, com o desenvolvi- 
mento escripto da linguagem em litteratura, com o desen- 
volvimento dos mytbos em dogmas theologicos e em con- 
cepções épicas, e com a cooperação das classes industriaes 
e proletárias para a riqueza publica, e para a moral. 

E' n'estas condições do actividade social que se manifestam 
as grandes individualidades históricas, que dirigem depois 
a marcha da civilisaçílo, pelas invenções e descobertas scien- 
tificas » 3. 

Deduz-se, pois, do que venho de expor que a pátria é 
consequência da familia e nSo é possivel haver perfeito amor 
áquella sem ter para base um perfeito amor desta. Tira-se 
para directa conclusão d'aqui que: se quereis aquilatar do 
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patriotismo de um homem sondai-lhe convenientemente os 
seus actos no lar domestico, e de là tirareis quasi com rigor 
mathematico o que elle é pela pátria. 

Um bom filho, um bom pai, um honrado esposo, dar- 
vos-ha em resultado um dos mais firmes e :*>alorosos patrio- 
tas; pelo contrario, a neg^aç^lo daquelles predicados em um 
homem mostrar-vos-ha o contraste do patriotismo. 

Seja-me apresentada a objecçRo seguinte : 

Que fará um desses, que tantos ha, que teem uma pátria 
diíferente para cada um dos membros da sua familia ? Esse 
homem ha de ser um infeliz no lar domestico, em razão de 
cada um puxar questOes a respeito da prioridade na excel- 
lencia do seu paiz natal!... 

Mas assim nSo é na verdade. 

Quando um homem tem por pátria um paiz dilBFerente d 
de toda a sua familin, e supponhamos que seja uma patri 
diversa para cada um de seus membros, ainda a regra apon- 
tada em nada se modifica, quer no alcance, quer na intensi- 
dade do voto de cada um delles : se esse homem é bom filho 
bom pai, bom esposo, torna-se neutro ao enthusiasmo ma- 
nifestado patrioticamente em seu lar domestico, ensinando 
dessa maneira a todos os da sua familia que elle tem igu 
direito a cada um delles nas manifestações, na firmeza 
enthusiasmo patriótico pelo seu paiz ; por essa forma salv 
guarda pela educação os direitos do patriotismo, mostrand^Blo 
claramente que é por intermédio daquella que se fazem calcos 
grandes cidadãos. 

Portanto, d'aqui se infere que o lugar, o povo, a nação ^ o 
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onto em que um homem foi dado á luz é o único a enrai- 
ar-lhe no fundo do coração o patriotismo, e nao a pátria 
os pais, da esposa, dos filhos, dos irmõlos, embora que para 
ada um destes aquelle homem seja o symbolo da obedien- 
ia, da dedicação^ do carinho e do amor. 

Pátria nao se impõe, nem se crea de um momento para 
mtro por único desejo arbitrário : a pátria nasce com a 
:reatura e unifica-se com o espirito desta no ponto politico 
I ^eographicamente discriminado em que pela primeira vez 
nspira e supporta as outras leis da natureza ! 

Por meio de uma comparaçíXo um pouco livre póde-se 
iizer que: a família representa a vida, e que a pátria repre- 
senta a liberdade; aquella vive independente desta, porém 
juando falta a seg'unda a creatura quasi perde os foros de 
lumana. Por conseguinte ao homem sem pátria pelo nasci- 
nento, está-se authorisado a chamar um ente sem voliçílo, 
ima simples creatura sem classificação honrosa, excepto 
)elos delineamentos physionomicos. 

Um homem sem familia, nílo se concebe, é uma decidida 
parvoeira ! 

Occorre-me ag"ora uma lembrança que nao deixa de vir 
dentro de propósito, o resume-so no seguinte : 

Um filho quo por extremo cv/inho ou conduzido por uma 
cega subserviência exalta a ])atria de seu pai acima da 
terra em que ello (filho) r:aí:X;^u, fr-.z virá mente desse pai, 
que eu supponlio ser probo e hnnrado, um em seguida ao 
outro, dois sentimentos oppostos e cada qual delles mais im- 
pressionador[e]caustico; o primeiro que oimpressionaé lison- 
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geiro, era virtude de lhe revelar humildade e, mesmo mais 
do que isso, sacrifício em favor de um dos seus encantos 
na existência— a exaltação pátria— ; o segundo é de negras 
sombras e sinistros resultados, porque experimenta em seu 

• 

filho dois actos de baixeza, capazes de o tornarem indigno 
do seu nome e capazes de o tornarem amaldiçoado pelo 
povo a que pertence : esse filho por meio daquelle galanteio, 
revelou que era triplamente um lisongeiro, um mào filho e 
um máo cidadão. 

Estes dois sentimentos oppostos podem-se traduzir na 
proposição seguinte : o amor pátrio nflo é incompativel com 
o amor da familia, embora cada um dos membros desta tenha 
pátria diflFerente, mas a negação do amor de cada um ao 
paiz natal é um crime. 

O amor da nossa pátria veda-nos que fallemos nas gran- 
dezas da de outro ou outros que nos escutem, quando essas 
grandezas, sejam moraes, intellectuaes ou materiaes, forem 
superiores ás daquella em que nascemos; e se o devemos fazer 
é com receio de nao sermos taxados de inconvenientes pelo 
lado dos nossos patrícios, porque com toda a authoridade 
nos taxarão de màos cidadãos ; e também o devemos fazer 
com receio pelo lado dos elogiados, porque poderão des- 
confiar da sinceridade dos nossos louvores, embora reaes, 
em razSo de nao sermos seus conterrâneos. 

Dados estes prolegomenos que me parecem de difflcil con- 
testação, estou com poderes sufficientes a avançar o se- 
guinte : 

O homem que offlcialmente fizer panegyricos a uma pátria 
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que nao 8eja a sua, mas que represente por si os concidadãos 
daquella, commette 3 crimes horrendos : P, pecca porque, se 
eleva immerecidamente outro paiz, diz o que o seu coração 
nao elabora, nao sente, ou se o sente é com pezar e nao por 
natureza, e portanto é duplamente um réprobo e um per- 
juro ; 2°, se pOe em parallelo a sua pátria com outra, e for 
verdade o que diz, é nada menos do que um imprudente e 
ridículo, atirando-se por essa forma ao rodopio de aprecia- 
ções duplas e variadas nos conceitos— ás dog de seu paiz, e 
ás dos do outro do qual fallou— ; 3«, se merecidamente eleva 
outro paiz e o coUoca em gráo superior ao seu, por motu 
próprio y ou por encommenda, então cai para todos no pec- 
cado de corruptível, ou de cidadão indigno da pátria que 
lhe pertence. 

Tira-se, por consequência, destas proposições geraes a se- 
guinte proposição particular : 

O illustrado sr. (dr.) Joaquim Nabuco, sendo um distincto 
filho do Brazil, nao devia, por amor da pátria, aceitar o con- 
vite que lhe foi dirigido pelo Gabinete Portuguez de Leitura 
no Rio de Janeiro, para ser o representante offlcial na home- 
nagem commemorando o tricentenário de CamOes, home- 
nagem que é genuinamente portugueza. 

Se eu fosse cidadão brazileiro, talvez houvesse de vacillar, 
em presença deste facto original, a respeito da merecida fama 
de impoliuido patriota, da respeitabillissima nobreza de ca- 
i*acter e do nome preclaro que circumdam s. ex. Mas, como 
cidadão portuguez, faço a necessária justiça, considerando 
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que todas aquellas virtudes existem, e que o aceitar o convite 
nao passou de um leve descuido ou irreflexao de s. ex. 

§ 2.- 

PELO BOM-SENSO 

Estas demonstrações vao-se filiando de tal forma umas ás 
outras, que se pôde dizer serem ante% verdadeiras illaçOes 
mais do que provas destacadas, pedindo uma a uma novos 
argumentos . 

Imaginai que tendes um filho, guerreiro excellente, distin- 
cto tanto pelas armas como pela intelligencia e honradez; 
supponde-o coberto de gloria, de louvores, de condecorações, 
de homenagens, de vida e de amor filial; dai a hypothese 
que depois de uma campanha demorada, cheia de peripé- 
cias, de revezes, de trabalhos inauditos, de privações quasi 
mortaes, e que é por intermédio desse vosso filho, a final, 
que a campanha teve uma solução favorável ao vosso paiz, 
também o delle; que a pátria lhe deve a sua restauração, a 
sua autonomia; emfim, peusai laque essa creatura, quasi di- 
vina para a pátria, chega triumphante e lança-se em vossos 
braços humilde, carinhosa, cheia de respeito, acato e obe- 
diência?.! 

Dizei-me: quem vos pôde supprir o abraço daquelle filhou 
e para elle, quem pôde supprir o vosso abraço de pai ?... Bero. 
sei que dizeis comigo: niuguem ! A humanidade inteira, fui:i — 
dida em ura só corpo, moralmente amorosa, nao valeria nxxx 
dos vossos arroubos filiaes ou paiernaes daquelle momentc:>! 

Isto traduz-se na seguinte proposição: 
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As demonstrações do coração, quando se pretendam reaes, 
ninguém as pôde preencher por outro e também nunca se 
repetem com os mesmos raptos enthusiasticos. 

Ora a pátria é a primogénita da familia na chronologia 
das instituições evolutivas do progresso da humanidade, 
logo é a pátria a que está na cabeceira do rol, depois da fa- 
milia no respeito e veneração. 

Entretanto vós, exm. sr. (dr.) Joaquim Nabuco, nao o en- 
tendestes assim, como o provais aceitando o lugar de repre- 
sentante official em uma demonstração pátria de naciona- 
lidade que nao é a vossa: pretendeis dessa forma provar que 
sois capaz de supprir aquelle abraço, quer como pai, quer 
como filho na hypothese que apresentei. 

Claro é que se pecca neste caso pelo bom senso, 

A incongruência, pois, é manifesta. 

§3.0 

POR CARSNCIA DE (VIRTUOSO) AMOR PRÓPRIO 

N'um lugar onde se nflo é conhecido, embora um largo au- 
ditório esteja preparado a ouvir-nos, é fácil e mesmo natural 
o arrojo de nos atirarmos a uma prelecção impremeditada, 
de momento, de improviso : nesses casos quasi sempre se faz 
uma brilhante figura; porque a imprevista e original ap- 
pariçao do desconhecido orador absorve mais da metade da 
curiosidade critica, que domina em outras occasiões os cir- 
cumstantes. Porém fallar em um circulo estudadamente pre- 
parado, e de auditório selecto e escrupuloso, e fallar em as- 
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sumpto que nao nos pôde, de modo condigno ao objecto e ao 
prograrama, tocar deveras o coração, a alma, a vida, a fa- 
mília, a pátria... é mais do que temeridade: é arrojo. 

Se accresceatarmos a tudo aquillo um auditório em parte 
despeitado, prevenido por argucias azedas e teimosas, sem 
caridade para as victimas que vao ser immoladas pela 
simples persistência n'uma birra, então o orador commette 
nestes casos mais do qne um arrojo, commette uma cousa 
que se costuma chamar : — nao ter virtuoso amor próprio. 

Um orador incravado uo meio deste abysmo só tem um 
ponto de salvação, e vem a ser o segurar-se firmemente á 
corda que conduz naquelles escolhos o — coração ao largo.— 

Em caso quasi semelhante a este está collocado o illus- 
trado sr. (dr.) Joaquim Nabuco, como representante offlcial 
no tricentenário de CamOes. O acto do illustrado sr. (dr.) Joa- 
quim Nabuco prova exuberantemente que s. ex. é umacrea- 
tura cheia de valor mais do que marcial -é dotado de um 
valor heróico - . 

Mas o valor heróico conduz invariavelmente o individuo á 
temeridade, que neste caso (e especialmente em relação ao 
exm. sr. (dr.) Joaquim Nabuco para mim somente neste) se 
pôde traduzir em carência de virtude no amor próprio. 

A incongruência, pois,é manifesta. 

POR CARÊNCIA DE ESCRÚPULOS PESSOAES 

Duvidar do próprio merecimento, quando se tenha de car- 
regar aos hombros qualquer feito ou acçEo relativa à sei- 
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encia, á arte, á litteratura, ou relativa a outras divisOes dos 
progressos humanos, é o que se traduz pela modéstia ou 
commedimento, pela duvida na inteireza impeccavel dos pró- 
prios actos, finalmente, em escrúpulo pessoal. 

A duvida, a respeito do merecimento próprio, é uma das 
maiores recommendaçOes virtuosas que pôde ter o factor de 
uma acção ; é esse o principio doutrinal mais apreciável 
pelos homens da mais subida reputação critica, por isso que 
a duvida é a critica prophylactica que a si próprio applica 
o factor, cujas doutrinas sao em extremo amargosas, mas 
cujas consequências sao invariavelmente deleitáveis. 

O homem a quem faltam os predicados da modéstia, sem 
erro o podemos chamar um homem sem sciencia, ou « quasi 
um homem pintado, ou[náo sem leme, barco sem remo, cam- 
panário sem sinos, torre sem grimpa, relógio «em curso, 
fonte sem agua, jardim sem flores, arvore sem fructos, gui- 
í?ado sem sal, e mundo sem sol.» * E eu julgo que sem medo 
de engano assim se possa chamar ao immodesto, porque lhe 
faltam os prolegomenos indispensáveis paraattingir o ponto 
supremo a que aspiram todos os entes racionaes— a sciencia 
adquirida á 'custa do trabalho, reclamado pelos quesitos da 
duvida constante ; a sciencia alcançada pela uoçSo benéfica 
de tudo se ignorar ; a sciencia buscada pelo estudo infati- 
gável do recôndito; eis o que deve presidir ás reuniões das 
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faculdades do homem que tem desejos de ser considerado 
como scientifico. Lá diz o paciente Epicteto a se desejas ser 
proveitoso, cuida primeiro que nao tens mérito algum.» 

A necessidade destes preceitos é salutarmente reclamada 
e de summo beneficio para aquelles que nao querem escre- 
yer banalidades e frioleiras, próprias e dignas antes dos 
entes irracionaes do que de creaturas da ordem superior da 
escala creadora : 

« Dizer— adeus— hum corvo, ou papagaio, 
Do engenho a mestra fome, negra, insana, 
Inspirou, que em viveza exceda hum rayo. 

Pois em havendo de pecuniaganna !... 
Corvos e pegas tem de âpollo ensayo, 
Do parnasso a harmonia a gente engana ! » ^ 
Estes tercetos, referindo-se especialmente á poezia, es- 
tendem mentalmente o seu âmbito a mais comprido diâme- 
tro, como naturalmente se deprehende. 

O pundonor do homem que tem aspirações a occupar lugar 
tao distincto entre os seus semelhantes, qual seja o de scien- 
tifico, deve-se conservar constantemente embalado no collo 
da modéstia, da duvida, do estudo, da applicação e da obe- 
diência relativa. O despreso de um só destes quesitos é mais 



5 Satyras de Au^io Pemlo Flaf^eo^ Ir. do l\ António M. Badoti. Lisboa 
1837. Prologo. 
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do que sufficiente para lhe acarretar desgostos de um quilate 
por demais opprimente. 

c( Sem génio, estudo, ignoro do que serve 
Nem o que possa, o génio sem o estudo. » e 

E' provável, possível, e mesmo demonstrável facilmente 
que aquelle que fraquêa n'um dos pontos supra-ditos se 
rehabilite perante os seus criminadores, nao só por meio da 
applicaçao em contrario ao delicto, que está implícita em 
todos os casos demonstrativos, mas por intermédio dos seus 
actos externados publicamente e contrários á culpa com- 
mettida. Esta publica manifestação dá o direito á sociedade 
de brindar esse homem, desde logo, com os mais seguros aus- 
picies de um brilhante e merecido futuro. 

Se um homem, porém, que peccou uma certa occasiao em 
certo e determinado ponto, e foi com todas as regras adver- 
tido do seu erro, por uma authoridade insuspeita e de reco- 
nhecido mérito e hombridade na firmeza demonstrativa da 
falta perpetrada ; se esse homem, digo, se nSo justificou pos- 
teriormente por acto nenhum, ou publico ou particular, que 
esteja em relação neutralisante, por certo que esse homem 
prova que persiste n'uma iniquidade, e prova mais nessa 
contumácia que pôde vir a ser uma creatura perigosa para 
as futuras gerações. 

Dito isto em geral, parece-me que me authorisareis a 
tirar as seguintes proposições : 



6 Poefica de Horácio. Londres, 1812, ijag. 67. 
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O illustrado sr. (dr.) Joaquim Nabuco escreveu um livro, 
Camões e os Lusíadas^ publicado em 1872, livro em que, 
de motu proprU)^ diz elle que deixou de parte os estudos bi- 
bliographicos, desconhecendo quasi tudo que a respeito de 
tal assumpto se tinha até áquella epocha escripto ; diz final- 
mente que aquella critica, manifestada em seu livro, nao 
tem histórico, nem applicaçao ao estudo, nem exame con- 
froatativo, nem competência de authoridades, nem senti- 
mentos pátrios, nem fundos de verdade, nem nada, nada, 
nada, só tem wordSy words, words!.,. porque é um livro 
escripto, como elle muito bem diz, tendo por base \x.m pla- 
neta pingue de suas próprias impressões. 

Eu li o escripto sobre os Luziadas do illustrado sr. 
(dr.) Nabuco todo, e li-o com vag-aridade, com interesse no- 
bre e cheio de desejo de illustrar-me no objecto que dá corpo 
ao livro; mas pouco antes do fim, já batia freneticamente na 
testa, para me occorrer o lugar, onde tinha lido um trecho 
que me definia quasi perfeitamente a sensação que eu havia 
recebido na leitura, e ao mesmo tempo que pretendia lavrar 
a sentença a leituras da ordem de que eu me occupava. Fe- 
lizmente no fim, provando a minha memoria que nem era 
fácil nem prompta, lembrou-me ; e para que nunca mais se 
me olvide, e também para que saibaes o qae elle diz, aqui a 
dou na integra. Diz assim : 

c( Meu pai foi offlcial de livros ; e como sabia mais titulos, 
do que estes remendões das letras, ensinou-me uma lei 
mui essencial para a verdadeira critica. Deveis meu filho 
(dizia elle), ler, e estudar o livro, que sahe á luz; e se de- 
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pois nao puderes formar ideia das matérias, que trata, de 
sorte que possais fallar nellas com quem as sabe, nem vos 
sentirdes mais douto, do que antes estáveis, lançai esse livro, 
como diz o Castelhano, d la cueva de la nada por inútil. 
Este é o juizo, senhores contrábandislas da erudição, que 
faço... etc. 

Sugeitos ha, que entregues livremente a uma nociva 
ociosidade, nem sabem, nem querem saber mais do que lhes 
oSFerecem os sentidos : contentao-se só com o que teem diante 
dos olhos, como machinas, em que, submergido o racional 
na matéria, nao se extende a mais, do que âquillo, que as 
potencias materiaes podem comprehender. Nao se descobre 
nestes sugeitos (em tudo semelhantes aos brutos) outra cousa 
mais de homens, que exteriores accidentes. Que cousa tao 
própria do homem como o appetite de viver ? Que cousa mais 
natural do que acommunicaçao com os homens mais doutos, 
mais poderosos, e mais illustres, que no mundo existirão ? 
Quem poderá negar que tudo isto logra o homem, que re- 
volvendo os annaes, nelles encontra o que ha tantos séculos 
se passou?... etc. » "^ 

Ora o exm.sr. (dr.) J.Nabuco,deaccordo com o seu próprio 
dizer,que livros consultou, que authoridades compulsou, onde 
se illustrou no assumpto que pretendeu estudar de perto ? 



1 Cartas cs-rqtta.^ ao dr. José da Cosia LdUlo. Lisboa, I7r)3, cartíia se- 
gunda c terceira, pag. 48, 49 e õO. 
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Em nenhum, sirva-nos de juiz a verdade, tao bem acari- 
ciada pelo seu coração e a sua bocca ! Só teve para motor e 
executor da obra alguns dos seus sentidos como verdadeiras 
impressões pessoaes, que facilmente se transformaram em 
sensações, e estas individuaes, cujo valor só pôde ser especi- 
fico e nunca terão um caracter genérico, sem haverem o be- 
neplácito dos competentes na matéria. Mas estes protestaram 
logo depois da publicação, e nenhuma resposta justificativa 
tiveram. Portanto o que é que se conclue d'ahi? Claramente 
parte do que está escripto acima ; uTio terei a ousadia de 
dizer que tudo. 

. Póde-se dizor que : livros desta ordem, com assomos de 
critica, mas dirigindo o dardo^ a assumpto transcendental 
camoneano, era melhor que se deixassem ficar em notas, 
para reflectirem essas mesmas como impressões sobre o seu 
author, quando fòr macrobio cheio de desenganos da triste 
vida, com o fim de estudar nellas os seus erros de infante 
e veleidades da sua mocidade, e ensinar à juventude, que o 
escute então, os meios de se prevenir dos peccados em que 
elle cahio em identici idade ; porém despejar por sobre a so- 
ciedade inteira um cometa pejado de palavras, e só de pala- 
vras, parece-rae que é, além de uma pequena falta de mo- 
déstia, um ligeiro insulto atirado ás barbas da litteratura. 
Para que o illustrado sr. (dr.) Joaquim Nabuco se possa 
livrar desta accusacao, só encontro um meio sufflciente— o 
julgar-se encyclopedico em seu nascimento, isto é, por 
sciencia infusa ; por outro modo quasi me convenço que a 
justificação é improcedente. 
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Entretanto, eu acredito s. ex. tao peccavel como qualquer 
outro, que se encontre no meio cósmico e de orientação his- 
torico-philosophica em que nos achamos neste século e anno; 
tanto mais o acredito assim, quanto estou firme de que s. ex. 
ha de ter repugnância em querer chamar-se hoje, e entre 
nós, o que se chamavam as primitivas e invasoras tribus 
kuschitas do Egypto — iJeíw — , isto é « os homens por ex- 
cellencia. » Eu estou convicto de que assim deve acontecer, 
para fazer* justiça ás nobres qualidades que adornam o co- 
ração de s. ex., embora que em o livro os Luziadas, por 
s. ex. escripto (pag*. 10), pareça haver um levo indicio de in- 
clinação em aceitar o appellido para o author, ou, pelo menos, 
fazer acreditar pelos leitores que se namorou do nome pelo 
qual se denominavam as tribus supra-mencionadas. 

Immediatamente depois de dados à estampa os Luziadas 
do exm, sr. (dr.) Joaquim Nabuco, appareceu um abalisado 
critico, mostrando á evidencia em poucas, mas vigorosas 
phrases, a inutilidade de tal escripto 8, critica sentenciosa 
que mais tarde terei occasiao opportuna de reproduzir in- 
teira e por extenso. 

Nao me consta que depois desta critica tivesse o exm. sr. 
(dr.) Joaquim Nabuco modificado, retemperado, corroborado 
essas primitivas impressões dadas a lume por outras, sobre 
o mesmo assumpto, mais sas pelo escudo, mais correctas 



8 Os novos críticos ãe Camões por Theophylo Braga. Bibliotheca critica, 
tom. \^y pag. 65, 
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pela applicaçao, mais aceitáveis pela modéstia, que viessem 
destruir as desagradáveis impressões causadas pelo sr. (dr.) 
Theophylo Braga. 

Pi)r essa forma deixou s. ex. amadurecer nos leitores do 
livro ideias em] desabono do credito litterario e scientifico, 
oruameiítos indispensáveis á posiçrlo, aspirações e grandioso 
futuro de s. ex. 

Movido por estas ideins, é verdade que de especial insufíl- 
ciência^ é que julgo s ex. sem grande copia de escrúpulos 
pessoaes em aceitar o convite de orador offlcial no tricente- 
nário de Camues, promovido pelas associações portuguezas 
no Rio de Janeiro. 

Sou conduzido a julgal-o assim pela inaptidão que acom- 
panha s. ex., demonstrada pela lacuna litteraria que até 
hoje persiste, escripto que, se s. ex. o fizesse, seria tendente 
a derrubar do seu posto de verdade aquella ideia ; sou con- 
duzido a julgal-o assim pela incompatibilidade porvindonra 
do nascimento ; sou conduzido a julgal-o assim pelo descon- 
tentamento e opposiçílo de grande numero dos que tinham 
de fazer parte do acto de que s. ex. é representante; sou con- 
duzido a julgal-o assim, afinal, porque a escolha e aceitação 
de s. ex. repugnam ao brio do mais acanhado, ma.^ verda- 
deiro patriota. 

O brazileiro conspícuo, o portuguez verdadeiro, o filho 
pelo nascimento e pelo coração de qualquer nacionalidade 
do globo inteiro, ha de me acompanhar nesta manifestação 
grandiosa, filha do dever pátrio! Só deixarão de o fazer 
quando o tentamen^ hypothetico por emquanto, realisar no 
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mundo a fu.oao das nacionalidades e a sociedade se converter 
n'uma só ovelha í^fovernada por um só pastor. 

Mas até que se alcance um semelhante facto de consenso 
unanime, nao deixará s. ex. de incorrer na culpa apontada 
acima. 

A incong-riiencia, poie, é manifesta. 

POR NÃO HAVER CARIDADE COM OS PORTUGUEZES 

Os mais importantes trophéo3 que se podem levantar no 
coração do homem sao, no dizer do Adelha attica :— Xeuo^ 
phonte — os benefícios. 

O beneficio em suas manifestações pode envolver o ma- 
terial, o intellectual e o moral : a esmola por meio do di- 
nheiro, a esmola por meio do ensiuo illustrativo, a esmola 
por meio dos bons actos ou bons exemplos. 

Creaturas humanas que reclamem a necessidade de um 
destes beneficios e mesmo que os reclamem coujunctamente 
sao comesiuhissimas na sociedade, desde os mais circum- 
scriptos centros povoados, até às mais florescentes cidades do 
globo que hnbitamos ; ainda, a reclamação destas trez es- 
molas se lobri<^a, ou mellior, se palpa, desde a ignorante 
creatura, entregue a serviços ruraes da mais baixa con- 
dição, até ao mais bem collocado titular, coroado ou pos- 
suidor de thiara. 

O beneficio nílo tem pragmática adstricta a um certo 
núcleo de seres, deixando impunes os outros por qualquer 
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posiç&o estadística, scientifica, governativa, ecclesia ou ple- 
bêa ; nao, o beneficio teve sempre e tem applicaçao indis- 
tincta, em relação ethnica e ethica do seu tempo, a todos os 
componentes racionaes que formaram os cyclos evolutivos 
da sociedade, a todos que a formam e aos porvindouros, sem 
excepç&o. 

A necessidade do beneficio, pois, é reclamada em todos 
os pontos habitados da terra, de accôrdo com os hábitos, o 
progresso scientifico, a crença, a educação, etc. 

Os benefícios também se dividem em duas grandes ordens: 
os aberrantes e os racionaes. Darei alguns exemplos de cada 
uma destas ordens. 

Dos primeiros : o gentio faz um beneficio ao seu velho 
pai, matando-o, fazendo ao mesmo tempo um beneficio â 
crença popular ; o soldado fanático atira-se ao combate até 
morrer, julgando cumprir um triplo beneficio — á crença reli- 
giosa, ao habito do seu povo e á causa da sua pátria— ; uma 
menina, despreza os seus estudos, os seus trabalhos domés- 
ticos, a sua felicidade futura, para se entregar a futilidades 
religiosas em que consome o tempo, julgando prestar uma 
divida beneficiosa á educação que recebeu, e se é mulher ca- 
sada transmittindo o mesmo desarrazoado beneficio à prole ; 
o homem, que vive n'um paiz ainda encravado n'um cyclo 
religioso, esquece algumas vezes até os deveres paternos e 
patrióticos para beneficiar os bens e representantes eccle- 
sios; n'estes mesmos casos, se esse homem é illustrado, es- 
quece os ensinamentos da sciencia, ou os despreza para obe- 
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decer a uma aberração benefíciosa que lhe implantou a edu- 
cação e costumes do seu povo; etc. 

Dos segundos : um aleijado, um cego pede uma esmola 
para matar a fome e sustentar a pesada existência, presta- 
se-lhe um beneficio fazendo-o ; um louco pretende atirar-se 
de uma janella abaixo, presta-se um beneficio segurando-o 
para que o não faça; um facinora mata inevitavelmente um 
bom chefe de familia» se incontinente não apparecer quem 
o mate, presta-se à humanidade um beneficio matando-o ; 
ao ignorante ou insciente que nos pede o ensino das lettras 
liberaes, ou, se as conhece, o ensino superior, só pela voca- 
ção de saber, presta-se-lhe um beneficio e outro á sociedade 
ensinando-o ; ao mal intencionado, que procura deslustrar 
outro ou um povo por um acto impensado e birrento, pres- 
ta-se alto beneficio, de um caracter benemérito internacio- 
nal, interpondo-se as razões em contrario e objecção formal 
a que prosiga em tão grave erro ; se se for convidado a 
concorrer com a pessoa e préstimos para algum acto grave, 
cumpre estudar a nossa competência desvaidosamente, o 
alcance do assumpto, as suas relações com outros, as suas 
complicações presentes e futuras e decidir-nos pró ou contra, 
firmados em bases sólidas, fazendo o beneficio ou a caridade 
da illucidação do erro aos convidantes, caso nos decidamos 
contra ; etc, etc. 

Assim como todos estão aptos a receber beneficios, da 
mesma maneira todos estão habilitados a prestal-os em 
qualquer condição social : o philosopho presta o beneficio do 
esclarecimento dos deveres mútuos, salvaguardando dessa 
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forma os interesses mais diminutos do pobre plebeu; em re- 
muneração o plebeu presta-lhe idêntico beneficio por outra 
forma — amanha-ihe as terras para lhe fornecerem a ali- 
mentação, prepara-lhe o sapato que lhe livre o pé do espiQho 
agudo, faz-lhe as vestes que o livrem do frio, reverencia-o, 
e.stima-o, venera-o, divinisa-o ! 

Se pozerdes em parallelismo a scmma de cada um dos 

benefícios, o do philosoplio e o do plebeu, vacillareis por um 

. momento para vos decidirdes qual delles leva a palma; mas 

julgo que, se fordes obrigados u fazel-o, a palma caberá ao 

plebeu. 

Isto quer dizer que a natureza, para ter as leis do equilí- 
brio, preveniu-se com as leis da equidade, donde resulta 
entre os humanos, mais do que a semelhança, mas a igual- 
dade de direitos, de justiça, de aspirações, de prémios ede 
castigos. A genealogia, em presença destes argumentos, 
esconde a cara com vergonha, quando pretende suavisar 
com o seu nome somente o gravame de corruptoras acções 
moraes ou intellectuaes, perpetradas pelos seus represen- 
tantes. 

Estamos quasi a chegar á epocha, felizmente, em que só 
ha de haver uma honrosa genealogia, que será representada 
pela serie ininterrupta dos representantes da sciencia — os 
homens de talento — ; em que ha de haver uma só distiucçao 
social, representando a corporação dos beneméritos pele— 
dever e bom-senso. 

Agora, permitti que me dirija mais directamente ao ill"S- 
trado sr. (dr.) Joaquim Nabuco. 



r 
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D'entre uns poucos de núcleos portug^uezes associados 
formou-se uma nova e resumida corporação, tendo menos 
do que um elemento de cada uma delles, com poderes plenos 
para deliberar a respeito do tricentenário de CamOes, com^ 
memoy^ado por um festival ruidoso {!!!), Nenhum dos com- 
ponentes desta resumida corporação, ou simplesmente desta 
commissao magna, poderia deliberar sem harmonia entre 
todos. 

Mas um delles, que pertencia a uma das pequenas 
corporações, sem fazer caso dos outros seus companheiros 
solidários, prega, sem mais nem menos, um convite nas 
delicadas mSlos do illustrado e exm. sr. (dr.) Joaquim Nabuco, 
para que seja o representante dos representantes na supra 
ditSL festa [?!!). 

Se o convidado pesasse maduramente o alcance do con- 
vite, por -certo que teria desde logo, nao recusado, porém 
suspendido a sua aSirmativa de adhes^o, tendo por fim es- 
tudar os ânimos dos outros concorrentes da festa para ver 
se o aceitavam com satisfação e desejo. Mas assim ntío fez. 

Logo depois do convite e da adhesao, um officio trouxe a 
desharmonia e a dissolução dos membros e directores da 
homenagem, dando em resultado a de?aggregaçíLo de um 
núcleo e desagradáveis questões pela imprensa. 

Hoje, grande parte dos portuguezes existentes no Rio de 
Janeiro estão tristes, desgostosos e desconfiados Jo valor pa- 
triótico de cada um dos seus patricios que fizeram o convite. 

Da mesma sorte alguns brazileiros, aos quaes acalenta um 

# * 

impoUuido e honroso amor pátrio, reprovam o procedimentq 
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duplo : tanto do convidado como o de quem o convidou, 
sendo mesmo alguns capazes de se lembrar do dito de Pope : 

« For as in bodies, thus in souls, we find 
What wants in blood and spirits swelPd with wind. • 

Ora muito bem ; se o exm. sr. (dr.) Joaquim Nabuco 
quizesse prestar um verdadeiro serviço ou fazer um vívido 
beneficio em homenagem ao grande Luiz de CamOes e aos 
representantes do povo que elle tanto amou e elevou, não 
era certamente aceitaudo um convite que projectasse o 
pommo da desordem entre irmãos, que viviam nas melifluas 
esperanças de um acto de homenagem secular. 

Era, sim, do dever do convidado recusar o convite, desde 
o momento em que leves assomos da desagrado rumore- 
jassem entre os representantes da menção ou mesmo entre os 
que nenhuma relação tivessem com o tricentenário. 

O verdadeiro discurso que deveria fazer nestas lasti- 
máveis circumstancias o bom e illustrado sr. (dr.) Joaquim 
Nabuco, era ter a bondade caridosa de ensinar os prole- 
goraenos dos deveres pátrios áquelle ou áquelles que tao 
impensadamente commetteram o crime de leza-naciona- 
lidade no convite, mostrando-lhe até à evidencia que os 
arroubos de patriotismo sao como a liberdade, nao se 
podem dar de presente, nem se compram, nem se men- 
digam de corações que nao pulsam ao reflexo abençoado do 
amor pátrio, do lar, da familia, da alma, da vida ! 



9 An essay on criticism, byAlexander Pope. Londres 1812, versos 207 e 208. 
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O discurso que por excellencia brilhante teria a fazer o 
listrado sr. (dr.) Joaquim Nabuco era provar a quem o 
avidou e ao mundo que elle, o filho distincto do Brazil, 
3usava o ímpio convite que lhe fora dirigido para repre- 
ntar offlcialmente n'um acto de nacionalidade portugfueza, 
recusava porque o seu coração era ainda pequeno para 
fertar todos os seus arroubos á pátria em que viu o pri- 
eiro raio de luz ! Fazer acreditar caridosamente a quem 
convidou que, o patriotismo verdadeiro nao tem para ali- 
ento flores de rhetorica, fogos de artificio, lentejoulas, 
isualidades, apparatos phantasmagoricos e cortezias lison- 
3ira3; mas que se funde em uma simples regra: firmeza 
)s deveres de cidadão. 

Confesso, exm. sr. (dr.) Joaquim Nabuco, que, se v. ex. ti- 
3sse practicado este acto, eu seria o primeiro e o mais in- 
mo a elevar a caridade e a nobreza do seu coração ao ultimo 
ráo a que ellas podem attingir entre os homens. Porém, 
istemente para mim, e desairosamente para v. ex., só o 
Dsso chamar de homem sem caridade para comos meus pa- 
leios, e, até mais do que isso, cúmplice indirecto nas des- 
itelligencias que entre elles se aferventam. 
Uma esmola, exm. sr. (dr.) Joaquim Nabuco, qualquer 
lendigo a faz, a dá, se nSo fôr de dinheiro será de uma no- 
re acçflo, quando tenha o coração bem constituído; entre- 
into que v. ex. nega áquelles de quem é representante pa- 
Hotico aquillo que um mendigo seria capaz de lhes fornecer 
lOs centos — actos de caridade !... 
Pelo nome e prosperidade da exma. família e augusta pátria 
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de V. ex., supplico-lhe de joelhos e de mãos postas que não 
tenha o coração tão cruel ])ara o qosso pobre Luiz de CamOes 
como teve presentemente para nós !... No discurso of3.cial, 
em seu triceuteuario, senhor, tende um bocadinho, um pou- 
cachinho de caridade com eile, que tanta teve para os repre- 
sentantes daquelle povo, dos quaes alguns tfto mal tratam 
os seus manes ! 

Podeis ficar certo, exm. sr., que Luiz de CamOes nao vem 
cá nesse dia do tricentenário para gritar como eu, com todas 
as forças pulmonares, urbi et orbi : 

O exm. sr. (dr.) Joaquim Nabuco está commettendo uma 
— Incongruência ! 



^ 



O-A-IE^ITTJXjO III 
DA INCOMPATIBILIDADE 

A toílos on homens é coramum o amor da 
patría, e o paiz natal, seja qual for, é o que sem- 
pre se prefere aos mais. Este amor nfio só é na- 
tural, mas ainda táo poderoso, que nada se deixa 
de fazer quando elle o manda. A que nâo con- 
duzio elle os Gregos, e os Romanos? 

(MONTESQUIEU.) 

Pelas mesmas inconveniências que apresentei, quando foi 
necessário tratar da incongruência, acho de summo proveito 
analysar a incompatibilidade do mesmo objecto sob as se- 
guintes divisOes : pelo nascimento; pelas rivalidades popula- 
res ; pela natureza do assumpto ; e pelo alcance do assumpto. 

Deste modo julg^o mais fácil a comprehensao dos leitores. 

§ 1-" 

PELO NASCIMENTO 

Para aquelles que tiveram a infelicidade de nascer cora 
a alma infecta do vicio do rachitismo, e que na infância lhes 
nao foi destruido, ou pelo menos modificado, certamente 
que as questões patrióticas nenhuma importância terão. Es- 
ses malbaratam-se, malbaratando os seus conterrâneos e o 
paiz que lhes forneceu os primeiros elementos vitaes e sen- 
síveis. Ai da nação que tem por constituintes creaturas 
racionaes tao infezadas nos orgaos do espirito!... o aniqui- 
lamento desse povo, embora ?.heio de respeitosas tradicçOes, 
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de poderio fabuloso e meios de uma salutar progressão, 
perto caminha, quando com especialidade aquelle estado 
doentio ou mórbido invade os seus filhos com o caracter epi- 
demico. 

Dos espiritos envenenados por vicio tao enervador trans- 
cende a fedentina do communismo, único recurso que bus- 
cam para aquebrantar o mal que os acabrunha; elles sao 
semelhantes aos asthmaticos que, no mais alto paroxismo 
desta nevrose, buscam aspirar camadas atmosphericas dif- 
ferentes, ainda que artificiaes e renovadas de momento a 
momento cora receio de morrerem asphyxiados. Para esses 
é necessário toda a cautela era sua admissão e convivência ; 
porque o seu raal póde-se tornar, por sympathia, epidemico 
facilmente, e por essa forma pôde envenenar todos os cir- 
cumdantes e circumvizinhos ; é necessário prevenir, por to- 
dos os meios ao alcance scientifico, que o mal se propague 
a quem os acaricia e recebe, par^ que nao grasse alguma 
pandemia; é necessário usar com elles como se costuma 
fazer nas moléstias contagiosas grassando em outros povos, 
quando de lá nos visitara os habitantes — é de indeclinável 
necessidade pôl-os de quarentena e desinfectal-os. 

Esses entes teera a potencia intellectual movida por uma 
tensSo de fraco impulso ; e portanto, quando encontram 
uma creatura, semelhante nos traços physionomicos, mas 
brindada por uraa robusta intelligencia, julgam-na logo 
mais do que suflBiciente para sua patrícia, investida de 
todos os direitos e sancções ; logo, como tal a chrismam 
sem mais commentarios, a nao ser umas pequenas exi- 
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geneias linguisticas, ethicas, ethnicas e ethnographicas, 
para mais perfeita e concludente ser a neo-prerogativa — 
estes quesitos sao uma espécie de formalidades índispeusa- 
yeis, como outros o sao para a iniciação maçónica. 

A estas individualidades, moralmente rachiticas, assen- 
ta-lhes perfeitamente o nome dado pela populaça de dohemios 
ou ciganos ; isto é, homens sem pátria, sem apego de li- 
berdade, sem sentimentos naturaes humanos. 

A nacionalidade de um homem, ou o seu paiz natal, nunca 
desapparécerá como qualificativo ao seu nome e aos seus 
bons ou máos merecimentos ; e aquelle que disser o con- 
trario rasga nesse instante uma folha da historia dos di- 
reitos das gentes ou da humanidade. A seita, pois, dos 
que pensam que a mesma linguagem, os mesmos hábitos, 
os mesmos costumes, os laços de família, a posse e dominio 
primitivos sao sufflcientes para identificar e unificar nos 
arroubos patrióticos o coração de creaturas de paizes di- 
versos pelo nascimento, quasi que nem merece uma res- 
posta honrosa ! 

Seja dado um exemplo e único, porque o tempo e a nece- 
dade do assumpto urgem : — A França jamais deixará rou- 
bar os nomes do núcleo gigante e encyclopedico de seus 
filhos, que nella inspiraram pela primeira vez no limitado 
espaço de 50 annos, como que envolvendo todos, n'um abra- 
ço, a grande commoçao politica do seu povo. De 1760 a 1810 
viram pela primeira vez a luz na França, chronologicamente 
Saint Simon, P. L. Convier, Beranger, Guizot, Thierry, Vi- 
ctor Leclerc, Lamartine, Willemain, Flourens, Delavigne, 
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Mignet, Thiers, Âuguste Comte, George Sand, Micheleti 
Honoré de Balzac, Frédéric Bastiat, Littré, Burnoaf, Ba- 
rante, Victor Hugo, Quinet, Alexandre Damas, Tocqueville 
e Musset lo ; a França consentirá sempre que os circumdem 
de homenagens, de respeito, de admiração, mas que lhe 
roubem a maternidade, que lhe suppram o osculo fervente 
da pureza maternal ?... isso nunca ! 

Sejam filhos adoptivos de todas as naçOes do globo em 
virtude da honra que elles dsio, pela sua intelligencia culti- 
vada, &s madrastas, e a França estimal-as-ha porque esti- 
mam seus filhos ; porém consentir por esse motivo que lhe 
roubem os direitos naturaes, políticos, representativos e 
offlciosos de m&i ? isso nunca I 

A firmeza que governa ainda hoje o espirito das leis em 
todas as naçOes a respeito do estrangeiro é clara e termi- 
nante : o homem que teve o nascimento em um paiz sem 
ser aquelle em que vive mesmo desde tenra idade, posto que 
nelle se illustrasse, formasse familia, creasse justa prepon- 
derância e cabal inteireza criteriosa, embora os seus mereci- 
mentos tenham a mais poderosa eloquência para o elevarem 
a cargos estadísticos, jamais lá poderá attingir ; ainda mais, 
nem a própria uaturalisaçSo o authorisa a collocar-se em 
semelhante localidade. Essa lei é uma das necessidades mais 



10 Dispensai-me de apresentar a analyse do valor scientifico, politico etc., 
de cada um daquelles vultos, pelos motivos que iiâo ignoraes, e também por- 
que seria substancia para mais do que ura volume. 
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indispensáveis, no presente, para o sustento da autonomia, 
engrandecimento e solidariedade das naçGes, porque previne 
os males, ainda que intencionadamente possam advir, de 
creaturas cujo coraçSlo não pulsa desaffrontadamente em 
prol do espaço politicamente circumscripto que lhe deu os 
primeiros alentos vitaes. 

Por meio dessa lei, provando a incompatibilidade do es- 
trangeiro à elevação de cargos representativos ou estadis- 
ticos no paiz que habita, é que se previnem muitas deshar- 
monias internacionaes, e entre os cidadãos de cada uma das 
mesmas naçOes em particular. Por isso, póde-se dizer que 
a felicidade de um estado consiste na cega obediência dos 
cidadãos aos legisladores e no respeito que todos tiverem 
ás leis. 

Essa lei tão geral, tão benéfica, tão justa e tão natural, 
pôde e deve-se applicar constantemente ao particular, sob 
pena de se cair n'um erro lógico e n'um peccado digno de 
severo castigo. Assim, se um determinado numero de indi- 
viduos, nascidos todos no mesmo paiz, pretender solemnisar, 
brindar, render homenagem a um individuo, morto ou vivo, 
e que o tenham de fazer em um paiz que não é o seu, certa- 
mente que esses indivíduos resumem virtualmente alli a sua 
nação em miniatura, e por consequência commettem uma 
violação á lei natural se forem buscar, nesse festejo ou ho- 
menagem nacional, um filho de outro paiz para ser o seu 
representante offlcial; ou, se o fizerem, provarão pelo acto 
que pertencem áquella seita dos rachiticos d'alma, da qual 
atraz f aliei, authorisando por essa forma a que os espectado- 
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res e os desinteressados, patrícios ou nSLo, lhes possam atirar 
desapiedadamente ao rosto com o feio epitheto de boetnios ou 
de ciganos. 

A culpa, porém, nSo recahe toda sobre os que convidam, 
mas descarrega uma boa quantidade da sua essência no que 
aceita o cargo; porque, este, prova também desconhecer ou 
menosprezar o espirito eloquente da lei que lhe mostra a in- 
compatibilidade pelo nascimento de um cargo melindroso, 
qual é o que assume. 

E' tendo em vista estas considerações, as quaes ligeira- 
mente acabo de apresentar, que eu penso incompatível o 
convite e escolha do illustrado sr. (dr.) Joaquim Nabuco para 
orador official do tricentenário de CamOes, como homenagem 
essencialmente portugueza a um portuguez ; pelas mesmas 
considerações me parece incompatível haver aceitado o refe- 
rido cargo o mesmo illustrado senhor, sem previamente 
pesar com madureza o alcance das objecçOes que se pode- 
riam trazer a lume. 

O tricentenário de Camões no Rio de Janeiro podia ser en- 
carado e levado a eflfeito debaixo de três pontos de vista 
distinctissimos entre si, a saber : 1» caso, como uma menção 
grave, de caracter geral, cosmopolita ; isto é, em que con- 
corressem para elle cidadãos de todas as nações do mundo 
indistinctamente, rendendo homenagem aos manes de um 
homem que pela sciencia a todos pertence ; e neste caso o 
cidadão de qualquer povo poderia ser o representante dessa 
grandiosa homenagem, sem distincçao, nem objecçSLo pos- 
sível, procedente, ou plausível. 2° caso, como um commemo- 
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rativo, de caracter nacional brazileiro, feito expressamente 
pelos filhos deste hospitaleiro povo, em honra aos mereci-» 
mentos scientificos de Luiz de Cam(3es,seu co-irmao em tem- 
pos idos ** e patrício presentemente pela sciencia ; e nestes 
casos era insubstituível o orador nascido no paiz dos hon- 
rosos promotores ; isto ó, era de indeclinável necessidade que 
o representante offlcial fosse brazileiro pelo sangue, pelo 
mérito e pelo patriotismo, porque se assim o nao fosse a 
mencao esmoreceria no merecimento. 3° caso, como uma 
commemoraçao genuinamente portugueza, promovida por 
portuguezes ao seu distincto e finado patrício Luiz de Ca- 
mOes ; e, nestas condições, era mais do que impossível ser o 
representante offlcial dessa homenagem um que nao fosse 
portuguez, sem que incorressem, o escolhido e quem o es- 
colheu, nas penas e accusaçOes da incompatibilidade com 
o acto. 

Parece-me que por estas trez formas tenho apanhado to- 
dos os casos possíveis que se podiam dar no tricentenário de 
CamOes no Rio de Janeiro. 

Pelo que vai neste capitulo, pela incongruência do capi- 
tulo primeiro e por este terceiro caso, que é o que se dá. 



11 OccoiTeu-me, não podia deixar de me occorror, o paiz que ainda ha 
pouco era também Portugal ; o império grande ; onde todos temos parentes ; 
onde os appellidos sào os das nossas famílias ; onde se falia, se Ic e se escreve 
a nossa lingua ; onde o tlirono 6 irmão do nosso. . . 

[Tosquia de um camello, por A. F. de Castilho. Lisboa, 1853, pag. 32, § 2. 



82 TUICBNTENARIO 



julgo achar-me authorisado a dizer que o exm. sr. (dr.) Joa- 
quim Nabuco é orador offlcial imcompativel com o tricente- 
nário de CamOes nesta corte. 



§2.^ 



PELAS RIVALIDADES POPULARES 

Teria eu 6 para 7 annos, quando em 1852 vindo de Portu- 
gal entrei a barra majestosa da florescente e hospitaleira Ci- 
dade do Rio de Janeiro; aqui tenho vivido e vivo desenvolveu- 
do-me moral e intellectualmente, acariciado e protegido pelos 
filhos do Brazil de um modo superiora todas as demonstra- 
ções que eu possa dar de respeito e de gratidão. Em nenhuma 
das outras quatorze naçOes, além de Portugal e Brazil, que 
eu percorri em duas viagens, acharia agasalho e salutar 
avanço como neste paiz abençoado pela creaçao. Sinto nSo o 
poder collocar na cabeceira do rol nas homenagens do meu 
coração; porém, se nao occupa o primeiro lugar, por ser im- 
possível como anti-natural, nao deixa por isso de ter a 
menção honrosa do segundo, e como tal gozando de todas 
as prèrogativas inherentes ao seu posto de honra nos meus 
archivos Íntimos. 

Vai nisto uma cousa bem significativa em relação ao 
objecto que por agora me domina. 

O descobrimento, manutenção e necessidade evolutiv 
pela colonisaçao dos portuguezes no Brazil, e nunca domini 
e muito menos conquista, acarretou para alguns filhos dest 
paiz gigante, dotados de illustraçao menos do que mediaa 
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a impressão damnosa de qiie aquelles os possuíam sob o 
aspecto de escravidão, ou de coarctados tyrannicamente em 
seus direitos de liberdade; desta triste, iufeliz e inexacta ou 
aberrada impressão teve geuese entre elles um dos grandes 
agentes dos desgostos humanos— o prejuizo. ^^ 

Alterados os sentimentos Íntimos de alguns por nquelle 
instrumento precognito aberrantemente, principiou este a 
estender os seus eflfeitos infeccionadores a maior numero de 
pessoas e lhes foi pouco a pouco emprestando temores, cogi- 
tações infundadas, receios improducentes e outros males que 
costumam aguilhoar espíritos prevenidos; donde se lhes ori- 



12 Mas permitta-se-mo antes fazer algumas observações geraes sobre este 
informe processo. Hum homem integro, e imparcial, que houvesse de inquirir 
de factos de rivalidade de dous partidos, buscaria, ouvir os desinteressados, 
que nem uma relaçílo tivessem com algum d'elles, e se nflo os encontrasse 
escutaria ao menos os mais probos, lionrados, e independentes de ambos esses 
partidos em numero igual. O avesso disto faz o Magistrado Devassante, de 
78 testemunhas inquiridas na Devassa, somente 13, ou 14 sHo brazileiros de 
nascimento ; os mais todos a excepção de 4, ou 5 estrangeiros, sio Luzo-Bra- 
zileiros. A mór parte mesmo pertencem a classe de tendeiros chatins, e mer- 
cadores de retalho, classe em que os prejuizos de bairrismo sio mais arrei- 
gados e menos entrada tem a fria reflexão. 

(Defeza dos cidadcloa Carlos RU)eiro de Andrade Machado e Silva e Martin 
Francisco Ribeiro de Andrade, por Saturnino c Souza de Oliveira. Rio do 
Janeiro 1828, pag. 28, § l.«) 
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ginou um dos grandes flagellos mais terríveis do género hu- 
mano—o preconceito. *3 

Movido por estes dois princípios cáusticos e outros de dif- 
ferente valor, começou o povo a manifestar desagrados 
áquelles que de Portugal os vinham acompanhar na evolução 
progressiva do Brazil; e tanto cresceram esses desagrados 
entre uns e outros, adjuvantes a diversas causas imperiosas, 
que foi necessário amda que por força, nao manumíssao, 
mas separação mais do que autonómica dos dois povos; isto 
é, foi necessário a independência **, levada a effeito cava- 



is O Código Portuguez barTbaro, que ainda hoje por desgraça nos rege, não 
reconhece em parte alguma crime chamado desaffeiçílo de uma parte de Ci- 
dadãos a outra parte qualquer por motivos das suas respectivas naturaU- 
dades ; se o nHo reconhece, como é indubitável, semelhante sentimento, ainda 
reduzido a facto, era licito, ainda quando nocivo fosse a outrem. Veja-se 
Mello. Instit. J. Cr. tit. 1. Inst. de Leg. Aquil. L. 55. D. de reg. jur. Hum 
acto mesmo legislativo n o podia tanto, porque podendo criar crimes, é só 
para o futuro, e não para o passado. Não se queira defender semelhante vio- 
lência com a analogia do que se praticava, antes dos tempos Constitu- 
cionaes.... Tempos de escravidío, tempos de susto nio voltareis mais, a atti- 
tude magestosa da Nação Brazileira, e dos seus Representantes, afugenta 
hoje ainda o mais remotto.... 

(Ib. pag. 20e21.) 

1* Portugal erguera o grito da liberdade, e a necessidade das circumstancias 
o obrigou a oíferecer o mesmo bem ao Reino irmão, ofFerta bem pouco sincera 
como desde então attestava, e depois sua proclamação as Nações estrangeiras, 
verificarão os seus actos Legislativos. Os dous meus Clientes, em cujos co- 
rações ardera sempre o amor sagrado da liberdade, e independência do Brazil, 



bE camOes 



85 



Iheirosamente pelos filhos do Império de Santa Cruz, os quaes 
se assim o nao fizessem peccavam, jà o disse, porque liberda- 
de e independência nao se podem receber de presente- con- 
quistam-se. 

Dada a independência, indispensável por todos os motivos, 
nao deixaram de ficar ainda alguns elementos dos prejuizos 
e preconceitos primitivos, sufflcientes, como um fermento, 
para levedar os espirites e lançar entre elles a discórdia. *» 



sem poder ser abafado pela imfestada athmosphera do Governo, que os ro- 
deava, saudarão com ardor a alvorada de tão grato aia ; um concorrendo por 
seus conselhos a adopção da Constituiç ão na Bahia, e outro em S. Paulo pela 
installação do Governo Provisório naquella Provincia. Mas desde ent o aa 
desconfianças nascer o nos corações dos Brazileiros, e as preten(.ões de do- 
minação nos dos Portuguezes. 

Estes vião com desgosto a perda da antiga influencia ; aquelles aspiravão a 
uma separação, umca condição possivel de liberdade para o Brazil.... 

O Partido Portuguez conheceo-se vencido não perdeo porém as esperanças 
de reasumir o poder, que perdera ; as intrigas ferverão, o Imperante foi ro- 
deado de creaturas entregues aos interesses da antiga Metrópole.... 

Ib. pag. 16 e 17. 

15 Xa noite do dia 27 de Abril passado, andava passeando na minha chácara 
ao bello luar que esclarecia o campo, e já cansado me assentei debaixo de 
uma frondosa Mangueira, aonde com os olhos fexados, entrei a meditar no 
estado presente do nosso caro Brasil ; e quando, reflexionei na súbita mudan- 
ça do nosso estado politico, tão felizmente realisada, hia minha alma a sentir 
»s sensações lisongeiras que são naturaes a todo o bom Brasileiro que ama a 
sua Pátria, e se interessa na sua prosperidade com cordeal e puro patriotis- 
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Nestas condições de sensibilidade dos ânimos, eatre os 
filhos de um e outro povo, o seu contacto prolongado e inin- 
terrupto, a falta de illustraçao em geral, os poucos escrú- 
pulos que dispensaram á educação de cada um, os yicios 
que acalentam, a falta de cortezia nas palavras ou actos, 
dao em resultado richas, contendas e scenas desagradáveis 
muitas occasiOes, onde sao lembrados epithetos de gyria 



mo: quando... vejo em frente uma medonha figura de um velho agigan- 
tado... Pois bem, me diz elle, ouve-me, e nada temas; e dito isto o velho se 
assentou defronte de mim e neste estado demos principio ao seguinte dialo- 
go (Pag. 3.) 

R. Pois ainda julgas o Brasil em perigo ? 

V. Muito imminente, se a preocupação nao sahir para longe delle, e o 
malvado génio da rivalidade se manifestar, e conseguir sectários como de- 
seja... (Pag. 5.) 

V. Elles são muito a recear no Brasil, aonde as variadas ra^as são emulas 
entre si, e não perderão a mais pequena occasião de se supplantarem... Viste 
a vizão do solitário no Pico de Itajurú, publicada nos Diários da Corte?... 
(Pag. 6.) 

Pois aqui ta trago, lêa alta. . (pag. 7.) 

V. Reflecte bem no que acabas de ler, e compara, qual será a sorte do 
Brasil se, no estado presente, os seus conductores derem ao povo mais liber- 
dade do que lhe ó precisa, attendendo ás variadas castas de que se compõe ; 
á sua rivalidade ; á desmoralisaçâo em que se acha ( Pag. 9. ) 

R. ** Eis que em toda a planicie se fez um grande movimento ; os homens 
'* olhavão-se uns aos outros, e muitos foram repulsados, c reunir .'.o-se logo. 
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particuliar, herdados e propinados pelos prejuízos e precon- 
ceitos. 

Felizmente estão fora deste circulo os homens» íUustrados, 
os de uma educação esmerada eos de bom-senso, do contra- 



*' fora daquella multidão. E elles perguntarão: — porque n'o quereis vós, 
** que nós sejamos convosco ? Nós temos participado dos vossos trabalhos, 
** do» vossos perigos, e das vossas esperanças. E os outros lhe responderão: — 
"vós não nascestes nesta terra, voltai á, terra em que nascestes, porque esta 
** nos pertence. — E os estrangeiros disserão ainda: — attendei, que se não 
** vive da terra, e sim dos fructos que ella dá pelo trabalho do homem ; nós 
** temos comido o nosso pãô ganho pelo suor do nosso rosto ; consenti que 
** fiquemos em vossa terra. — E elles responderão: — ^não, porque a terra em 
*' que nascemos é nossa. " 
V. Suspende. Aqui vez pintada a perseguição injusta, e impolitica que se 

tem feito aos portuguezes de quem tantos benefícios é devedor o Brasil ; de 
quem descende a raça pura dos Brasileiros : a quem é devida a grandeza, e 
eiplendor a que tem chegado o Brasil ; e sem quem, o Brasil se tomará em 
nada, por isso, que nelles existe a Agricultura, o Commercio, as Artes, e 
todos os ramos de prosperidade Nacional, os quaes, com a sua falta subita- 
mente morrerão... (Pag. 11). 

'* R, Os Estrangeiros replicarão mas nós temos espozado vossas filhas, e 
" vossos irmãos ; ellas nos tém dado filhos, que nascerão nesta terra; permitti 
" que fiquemos com nossas mulheres, e nossos filhos. — Efoi-lhes dito: — niio, 
" porque a terra em que nascemos nos pertence.... (Pag. 12). 

( Apparíção extraordinária e inesperada do velho venerando ao rosseiro. 
Dialogo havido ei^tre elles. Terceira edição. Rio de Janeiro, 1831.) 
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rio a desordem tornaria quasi impossível a vida complicada 
que junge os componentes destes dois povos distinctos. 

E' do dever porém dos de bom-senso, illustrados e bem 
educados não só evitarem o seu intromettimento em questões 
de tao baixa e ridicula consequência, mas também evitar por 
todos os meios ao seu alcance que se propaguem, e que 
tomem proporções vultosas scenas da espécie das que acabo 
de fallar. Esses meios, como bem se pôde deprehender, sSo 
fornecidos por infinitas origens, cuja enumeração é huma- 
namente impossível; entretanto podem-se reduzir a ema- 
narem de quatro focos capitães — os escríptos, os exemplos, 
os princípios educativos e os actos públicos. 

Com os três primeiros nao se entende nem uma palavra 
deste meu escripto, filhos de rombuda penna ; mas tem rela- 
ção intima com ura dos casos que se podem incluir no quarto 
foco. 

Com eflFeito ; tendo em vista o tricentenário de CamOes no 
Rio de Janeiro como grata homenagem portugueza, feita 
a um portuguez ; tendo em vista que o seu representante é 
um digno e illustrado fíllio do Brazil ; tendo em vista a so- 
lemnidade do acto ; tendo em vista que a escolha do orador 
desagradou a muitos ; tendo em vista que muitos manifes- 
taram pelo orador o descontentamento impresso nas folhas 
diárias de maior circulação desta Corte (v. notas) ; tendo em 
vista que parte dos concorrentes para o commemorativo se 
desharmonisou por causa da escolha do mesmo illustrado 
representante official ; tendo em vista que parte da popula- 
ção, nacional e portugueza especialmente, tem os seus juizos 
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suspensos a respeito do êxito da homenagem : é lógico 
julgar o eleito orador como incompatível para o tricentenário 
de CamOes no Bio de Janeiro, que é promovido só pelos por- 
tuguezes ; e é incompatível em razão de que esse acto, pela 
maneira que está ordenado, fornece elementos incrementa- 
dores dos prejuízos, preconceitos e contendas populares entre 
estes dois povos que se estimam como irmãos. 

O começo dessas contendas ha de ter por origem, inva- 
riavelmente, entre o povo pouco illustrado, o juizo seguinte : 
(( a prioridade dos merecimentos intellectivos de um sobre o 
outro, fazendo com que o mais fraco renda homenagem pu- 
blica ao outro ; em represália, o que é ou foi considerado por 
mais fraco, apresentará a justificação de que inferior se deve 
considerar aquelle que n'uma festa de caracter patriótico 
nenhum de seus filhos era sufficiente para a representar 
officialmente, e por isso mendigaram um filho de paiz 
estranho... etc, etc. )> 

Os juízos temerários ir-se-hao por esta forma multipli- 
cando até poderem resultar em sérios desabonos de parte a 
parte, e mesmo complicarem o bem-estar de muitos inde- 
pendentes e conspícuos cidadãos nacionaes e estrangeiros, 
atirando-os aos fiagellos de um pandemonio I... 

Tendo como origem pontos de muito mais limitada impor- 
tância, é que muitas vezes se lamentam as consequências de 
lastimosos confiictos. 

Por estes motivos poderosos, na minha opinião humilde, 
o orador é incompatível com o acto que vai representar. 
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§3.* 

PELA NATUREZA DO ASSUMPTO 

Embora pareça á primeira vista que o valor da epigraphe 
supra é de limitado alcance, é engano, se bem averiguar- 
mos os pontos, nao controversos, mas sophisticos, que pôde 
apresentar ou fornecer aos argumentadores pirrhonicos, em 
relação ao objecto de que trato. 

Ahi vai uma das primeiras e mais importantes objecções 
que se avantaja a outras : CamOes é tanto portuguez como 
brazileiro, porque, nao obstante ter nascido em Portugal e 
lá morrido, era nesse tempo o Brazil portuguez ; por esse 
motivo é tanto cidadão portuguez como cidadão brazileiro ; 
logo em seu tricentenário no Rio de Janeiro, promovido in- 
distinctamente porbrazileirosouportuguezes, pôde lambem 
indistinctamente ser representado offlcialmente por um 
brazileiro, sendo promovido por portuguezes, ou por um 
portuguez, sendo promovido por brazileiros, com a mesma 
authoridade, vigor e arroubos patrióticos, sem incompa- 
tibilidade apreciável de parte a parte. 

Eis a magna questão sophistica a que se apegam e que 
sustentam vigorosamente aquelles que, tendo practicado um 
acto extemporâneo e impensado, e que para o levar á vaflte 
de um modo airoso, pretendem empoeirar com estas pecas 
e evaporáveis argumentações o bom-senso dos que Ih^s 
vao á mao. 

Nao, senhores, estes nao sao os legítimos argumentos de 
que tendes necessidade para a vossa justificação: se oâo 
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haveis alg^uns mais valentes, deveis antes renunciar a ella 
e confessar que claudicastes. Depois da confissão da verdade, 
é da vossa e nossa conveniência, para o juizo do publico 
nao ser tao severo, que procureis eximir-vos da culpa, o 
que facilmente se faz compulsando um bom e completo tra- 
tado de hysteria, e lá escolhendo uma das manifestações 
mais teimosas e caracteristicas das nevrozes, e, applican- 
do-vol-a, tereis attingido bizarramente a justificação do 
vosso acto ; ou senão, também o podeis fazer de outro 
modo scientifico, que vem a ser— procurar um moderno 
tratado de somnambulismo, escolher um daquelles estados 
de extasis e lucidez que mais se adaptarem ao caso ver- 
tente, e applicai-o a vós, sem medo, quea justificação do 
vosso acto é prompta e inatacável. Ainda mais, se nao 
quizerdes recorrer a uma justificação scientiflca, do acto, 
podeis explical-o por um momento infeliz de descrença 
pátria, por uma aberração passag'eira, por um impulso 
externo e involuntário, por um acto reflexo, por... por... 
por influencias espirituaes, emfim ! 

O facto é que de nenhum destes modos se ataca e fere de 
perto a objecção ; para a sua perfeita lucidez é necessário 
entrar no amag^o da questão mais fundo e de espaço. 

Em 1524: ou 25, epocha do nascimento de CamOes, era o 
Brazil portug'uez como um paiz descoberto de novo, cuja 
posse lhe coube por fatalidade ou por um meio inesperado ; 
mas desde esse primeiro momento que os seus habitantes 
natos se oppozeram a ser considerados como filhos renegados 
do paiz em que viram a luz ao nascerj; era para elles isso um 
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martyrio maior do que a oppressao, a prisão, a morte horro- 
rosa; e, honra lhes seja feita, desempenharam os impulsos 
transmittidos pelo dever pátrio como talvez hoje nenhum 
dos civilisados do século 19 o fizesse. A reluctancia que oppo- 
zeram em prol do sustentáculo de sua autonomia, liberdade 
e pátria deve ser um dos maiores padrOes de gloria para os 
genuinos brazileiros. Elles entendiam, como eu entendo e já 
expendi quando tratei da incongruência : pátria nao se 
impOe ou nao se escolhe por livre arbítrio — nasce com a 
creatura— ; autonomia, liberdade ou independência nao se 
recebem como dadiva ou como presente — ganham-se. 

Os primitivos habitadores existentes no Brazil, pois, 
quando Portugal o descobriu, nao podem ser considerados 
como portuguezes de modo algum. Concedo que, à fortiori, 
sejam tidos como filhos espúrios ou bastardos ou adoptivos, 
mas nunca patricios, investidos de todos os direitos conce- 
didos a estes. 

Corre o tempo com evolução regular para o Brazil, mas 

nenhum exemplo apparece com que a regra primitiva se 
modifique a respeito da degeneração pelo nascimento: appa- 
recem quasi heróes brazileiros, secundando os portuguezes 
nas guerras contra os invasores valentes e teimosos, porém 
o impulso que movia estes coraçOes, almejando embora o 
mesmo fim, era bera diverso entre uns e outros companhei- 
ros nas lides da batalha: aos portuguezes movia o desem- 
penho recto da missão imposta pelo governo do seu paiz — 
manutenção da terra descoberta para engrandecimento e 
riqueza da sua nação — ; aos brazileiros movia o innato im- 
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pulso da defesa da terra que lhes havia fornecido os primei- 
ros elementos vitaes — a pátria! Os brazileiros tanto batalha- 
ram em prol deste primeiro descobridor, como batalhariam 
em prol de outro, que fosse antecipado : era uma espécie 
de divida sagrada, rendida aos deveres de hospitalidade de 
una amigo ou companheiro casoistico, trazido por fatalidade, 
mas nunca de um patricio ; era a defesa especial do lar do- 
mestico, do pouso primeiro da existência, da homenagem 
ao dever, da honra pelo nascimento, emiim, de tudo que ha 
de mais estimável e justo *^. Nestes casos, longe dos portu- 
guezes serem soccor ridos pelos brazileiros, eram, pelo con- 
trario, estes ajudados na defesa pátria por aquelles, facto 
que vem a dar uma prova contradictoria áquella que dese- 
jam ou que procuram sustentar até hoje os authores de todas 
as historias especiaes do Brazil. 

Continua de am modo gigante a progressão evolutiva do 
Brazil, e, durante este periodo, cada vez mais se vao estrei- 
tando os laços de família, de amisade, de relações intimas 
entre os dois povos: o commercio, a industria, a navegação, 
as artes, as sciencias franqueiam interrupções systematicas, 
oppostas ao seu curso natural ; as leis emanadas de um foco 
metropolitano, por demais afastado, sao imperiosamente 
modificadas em seu espirito, quando applicadas aos compo- 



16 O amor da pátria deve ser collocado na ordem destas virtudes subli- 
mes, de que derivam todos os bens da sociedade. 
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nentes das possessC^s do novo-mundo, quer para nacionaes 
on portug«ezes', quer para os filhos nativos do Brazil; algu- 
mas concessões de cargos públicos vao sendo franqueadas 
aos naturaes, porém sempre debaixo de certo ponto de vista 
especial e escrupuloso, e de tal forma que os grandes cargos 
eram sempre preenchidos por enviados do reino expressa- 
mente para e.-se fim; nò século 18**, o grande estadista Pom- 
bal dá mais largas ensanchas de liberdade de pensamento e 
de acção aos direitos paternos sobre os filhos e filhas de por- 
tuguezes existentes no Brazil ou aos nativos delle, preve- 
nindo males para estes no aferrado systematismo subser- 
viente, manifestado pelo enclausuramento dos filhos em con- 
ventos do reino; promette o mesmo Pombal prémios áquelles 
portuguezes que se ligassem pelo matrimonio ás filhas do 
Brazil, prevenindo dessa forma a concorrência aos conventos, 
e ao mesmo tempo procurando desenvolver a população li- 
gada pelos laços do amor materno e especificamente pátrio. 
Pelas circumvisinhanças dessas epochas, principiavam a 
manifestar-se algumas creaturas, nascidas no Brazil, cuja 
intelligencia aptudinal para a sciencia, a politica, a milícia, 
principiou a reclamar sérios cuidados dos possuidores, por- 
que viam nesses homens pullulantes manifestações de desa- 
grado pela vida dependente dos seus lares; estas manifesta- 
ções de desagrado crescem de familia a familia, de geração 
em geração, como o resultado de uma orientação cerebral 
irremovível por todos os meios ao alcance humano; mas 
tanto cresceram e tanto valor tinham que em 1822 a inde- 
pendência dos possuídos illuminou o Iniperio do Brazil. 
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Aqui tendes, n'uin apanhado historico-philosophico, de 
accordo com as minhas forças em tal objecto, ^e tendo por 
berço o valor da sinceridade que costuma manifestar o mo« 
ribundo nos últimos paroxismos, tudo quanto eu entendo do 
estado de relação patriótica entre brazileiros e portuguezes, 
desde os tempos primeiros de descobrimento ou possessão, 
até á independência. Desta para cã, já disse o que me pare- 
ceu justo, para que me dispenseis da repetição. 

Ora, se analysarmos convenientemente o percurso deste 
cyclo possuidor e possuido, vemos que acommunhao patrió- 
tica dos filhos do Brazil, embora possuídos ou dependentes, 
foi sempre nobre e diflFerente da dos seus possuidores, e tao 
diflFerente como a distancia que vai do poder plástico ao poder 
natural: nem a imposição opprimente das leis metropolita- 
nas; nem a vigilia eauthoridade civil e religiosa constante 
dos possuidores *^; nem os castigos aos viciosos*^ou revoltosos 



*7 ** Aos seculares que andavam com pensamento de occultas vinganças» 

descubriu o seu segredo do coração ; e bastou dizer-lhes, mudai de pensa" 

mentos, sopena do castigo divino. Ao que traçava matar sua mulher, bastou 

dizer, largai esse cuidado que não vos deve nada, e ficou tremendo de pés e 

mãos. Chegou o outro a seus pés com intençam de encobrir na confissam 

hum peccado occulto ; amoestou-o, vede o que fazeis, dizendo-lhe o peccado, 

e espécie delle. " 

( Vida do V. padre Jo^eph de Anchieta^ por Simam de Vasconcellos. 
Lisboa 1672, pag. 396 § -JO.) 

18 ** Antes era tradição universal entre bárbaros c Portuguezes, que 
qualquer cilicio, disciplina, ou outra parte do seu vestido, era remédio effic^s ' 
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políticos; nem o temor das penas impostas aos insurgentes; 
nem os laços de familia, tendo por base constituintes de nas- 
cimentos diversos; nem os amigos, nem o pai, nem a mai, 
nem os filhos, nem os irm&os, nem a esposa, nem os parentes, 
nem as relações intimas, nem tudo, emfim, de mais caro pôde 
abafar os dictames e ordenações impostas pelo coração, que 
batia pela liberdade e autonomia pátrias! 

Debaixo da tutela destes princípios, quem chamar por- 
tuguezes do coração aos brazileiros, e brazileiros aos portu- 
guezes legítimos, commette, além de uma indignidade, uma 
ignorância crassa aos preceitos da moderna sciencía so- 
ciológica ! 

Quem se atreve a fingir o que do peito soltava no exilio 
o illwtre portugicez João Minimo : 

(( A minha pátria... 

Oh ! não ha para mim t&o doce nome... 

Que digo ! A minha pátria é nos teus braços, 

Deixa-os, esses tyrannos que se apprazem 

Co'as lagrimas daoppressa humanidade, 
Proscrever-me da terra ; que me arrojem 



para evitar pensamentos torpes; com sua presença, ou palavra somente aquie- 
tou a muitos perturbados deste espirito immundo : e com o zello desta vir- 
tude ameaçou a outros, com castigos severos, que por descuidados nesta ma- 
téria experimentaram, queimados uns, afogados outros, outros mortos a ferro, 
servindo todos de exemplo aos mais peccadorcs. " 

(Ib. Pag. 406, S 2^) 
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Para os gelos da inhospita Syberia : 
La onde toda é morta a natureza, 
Onde o t&o puro sol da nossa Elisia 
A polar cerração nega os seus raios : 
Ahi d'um teu surriso allumiado, 
Entre essas solidões darei co'a pátria, 
Acharei os amigos, paese tudo, 
Que tudo me darás nos teus aífagos. » *^ 
Quem se acha authorisado, não movido do pátrio animo, 
a supprir o que disse e como o disse João A. Neves Es- 
trella pela restauração de Portugal do dominio francez : 

XIII 

« Que ao rouco impulso do inâammado bronze, 
Que hórrido troa nos robustos Pólos 
Nuvens de negro Salitroso fumo 

Envolto em raios, gritos ; 
Vôão exangues Vultos palpitantes : 
Vôão braços, cabeças e turbantes. 

XIV 

Surgem no Tejo os fluctuantes Pinhos 

Co abundância, c'oa Paz, c'o a liberdade !... 

Rompe-se o Jugo; e a fome nutre as fauces ! 

As Artes, o Commercio, 
Tornam florentes ? » 20 



19 Lyrica de João Mínimo, Londres, 1829, o exilio, pag. 142. 
20 Lisboa, 1808, pag. 11. 
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Quem suppre a proclamação aos portug:uezes por José 
Autonio de Araújo Vellozo : 

(c Ai ! se trépidos nós, se amedrontados, 

Qual aterrada Grei ao vil cutelo 

Dos Ímpios Canibaes, que o Mundo assolao. 

Frouxo, indefezo, envilecido o CóIo 

Curvássemos submissos, ah ! que horrível, 

Mas justa exprobraçao lá dos Sepulchros 

Nossos Maiores nos fariam, Lusos ? 

Parece que estou vendo, ou já sentindo 

Na Estancia eterna, que amontoa os mortos, 

Revoltarem-se ardendo em fogos vivos, 

As frias cinzas, descarnados ossos 

Dos Gamas, Castros, Albuquerques, Nunos... ^^ 



Quem suppre obrado de António Soares de Azevedo aos 
seus conterrâneos do Porto : 

cc O' Porto ! ó berço meu! inda esta gloria 

Os Céos te reserva vao ?... 
Tu nao precisas que o clamor reforce 
A honra que te chama ao peito ilh?stre ; . 
Apenas solta a voz, teus filhos voao 

a abrir pasmoso exemplo 
De zelo, de valor, de lealdade. 22 



21 Lisboa, 1808, pag. í). 
2? Lisboa, Ode pag. 5. 
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Quem suppre, que nao seja movido pelo amor do paiz 

natal, aquella mimosa e extraordinária Canção patriótica 
do bacharel António José Maria Campelo: 

I 

« No seio de um crespo* Monte, 

Que ás altas nuvens faz guerra, 

Desafiando os coriscos, 

Com que Jove assusta a Terra ; 

II 
Tem seu berço o extenso Douro, 
Rio ao grão Neptuno acceito, 
Pelos Thesouros sem conto, 
Com que enriquece o seu leito : 

III 
Alli da Urna mimosa 
Soltas correntes desata ; 
Lavando seixos de nljofar 
Com limpas ai^uas de })rata : 

IV 

Elle honrou Heróes passados, 
Verdes Palmas produzindo ; 
E ufano com seus triunfos 
Fez inveja ao Gan^e, e ao Indo. 



I» 



Mil Ninfas do Rio Filhas, 
Cercao-lhe o vasto aposento ; 
E cantando altos Prodígios, 
Servem ao Pai de ornamento: 
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VI 

Suma delias 



VIII 

Sobre hum Penhasco elevada. 
Ao som d'augusto instrumento, 
Assim cantou maviosa, 
Enfreando o sopro ao Vento : 

IX 

Ide, Heróes, onde vos chama 
O brilhante amor da Gloria ; 
Crescerão c'os vossos Feitos 
As claras folhas da Historia : 

XIII 

A^ luz das accezas Quinas 
Descore o Francez confuzo ; 
E o Pedestal da Impostura 
Caia aos pés do esforço Luzo : 

XXIX 

Nem temais, que os vossos nomes 
Feche o Templo a Memoria ; 
Morrendo a escudar a Pátria 
Morreis cobertos de Gloria : 

XXX 

Assim disse. E ás outras Filhas 
O Douro então, que a escutara, 
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Mandou entalhar nas rochas 
Os versos, que ella cantara : 

XXXI 

Susurro de immenso applauso 
Por toda a Gruta lavrou ; 
E em cada Luzo, que os lera, 

Hum novo Heróe rebentou, l^ 
Quem pôde supprir a concisão, o alcance, os preceitos sa- 
lutares jorrando dos lábios de Bocage, naquella quadra : 
(( Defender os Pátrios Lares, 
Dar a vida pelo Kei 
He dos Luzos valorosos 
Caracter, Costume e Lei. » 24 
Quem o pôde sentir, e dizer aquellas cousas a nao ser o que 
é levado na onda do amor pátrio ?... 
Ninguém ! 

Para a demonstração contraria do que avanço, authorisa 
o bom-senso a convidar o mundo em peso, que, por mais 
que se esforcem todos nesse empenho, cada vez mais se lhe 
ha de tornar 

« Rouca a voz, tosco o plectro, rude o canto. » ^^ 
Para os filhos do Brazil quem suppre a nao ser elles os 
seus cantos gloriosos, as exhortaçOes nacionaes, os feitos de 
bravura, de regozijo ?... 
Ninguém I 



23 Porto, 1808. 

24 Bocage. Rimas. 

25 ParahffíA a PortvfjaL Cau^fio, pag. 8, fim. 
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SÓ O filho da pátria é que da pátria pôde fallar de glorias 
com o sello, o cunho, o brazao que só a natureza implant 
em seus arroubos inimitáveis e insuppriveis. 

Deixemo-nos de excepções, que nao fazem mais do que 
fixar a regra. Em que parte da terra habitada vamos buscar 
principios que authorisem a proferir tao fnlsa opinião? Onde 
achar o dictame de tao falsos principios naturaes? A histo- 
ria especialmente, e a sciencia em todos os seus ramos, tem 
para ensinamentos o opposto daqnillo que pretendem.... O 
descobrimento, a posse, o dominio, a conquista, a subjuga- 
ção, a usurpav;ao, a posse por[ herança, a confederação, a 
alliança, em nada abalam a essência e brios do amor pátrio, 
antes o fazem robustecer e proliferar! 

Dispensai-me a enumeração enfadonha de povos que teera 
passado por algum destes estádios, e mesmo de outros que 
teem supportado successivamente alguns delles : sua no- 
menclatura é publica e multiplicada. Pois bem, em todos 
elles achamos ^i opposição enraivada e franca dos seus filhos 
para se considerarem patrícios dos advindos, por qual- 
quer forma supracitada; e mais tarde ou mais cedo are- 
bellião dos legítimos filhos estala pujante em busca da inde- 
pendência e dos seus direitos primitivos. Se assim nao fosse, 
tendo em vista os miugoados recursos illustrativos da maior 
parte dos humanos, tendo em vista as suas instituições ou 
regimentos em grande parte deprimentes, a sociedade estaria 
jà enterrada n'um abysmo cahotico, onde a segurança indi- 
vidual e a vida mesmo seriam impossiveis! E' necessário 
contemporisaçao para vencer os estorvos que se oppOem ao 
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projecto grandioso da pátria universal —a cosmocracia. 
Para là convergem os recursos valiosos de todos os cérebros 
bem constituídos, porém, como todas as emprezas gran- 
diosas, o alcance do fim é lento ainda que progressivo, ^e 

Por tudo que se avantaja até aqui, julgo demonstrado que 
o coração dos genuínos filhos natos do Brazil, desde os pri- 
mitivos habitadores até hoje, nunca pulsou por outra pátria 
além da sua, embora sob dependência extranha; da mesma 
sorte os corações dos verdadeiros filhos de Portugal nunca 



Và De longes epochas vai buscar origem um tilo grande, quanto arrojado de- 
sejo. E* necessário ir cerceando lentamente as correntes que se ligam a direc- 
ções preceituaes primitivas, quasi. Os povos, porém, vào-se pouco a pouco 
desquitando da sua prisào pela bitola seguinte :**... d'onde deriva esse supposto 
direito essencial de serem os Fidalgos entre nós membros natos das Cortes ? 
Deriva do costume ? Concedo. E quem negou ou quem pode negar á Nação 
Portugueza o direito de alterar esse costume, quando razões de conveniência 
a^sim o persuadirem ? Que toda a Naç'io Portugueza é hostil á classe da Fi- 
dalguia actual bem se mostrou nas Eleições passadas, em que nenhum Fi- 
dalgo pôde obter assento em Cortes. . . . 

Finalmente para que me canço eu mais sobre este to^jico ? De um Fidalgo 

Poi-tuguez poderá fazer-se um bom pilar da ante-camara de um /?eí, como 

dizia Racine, mas nunca legislador hereditário.... Foi jjortanto justa a ley 

quando determinou que ninguém se pudesse chamar representante do Povo 

Portuguez, sem uma "nominal escolha, esem um especifico mandato do mesmo 

Povo. " 

( O Cata vento. Dialogo entre um corcunda e dous liberaes. Pariz, 1826, 
Pag. 37 e40.) 
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bateram por outra pátria, embora possuidores de muitas. 
Pretender o contrario, é levantar a rebellifto contra todos os 
argumentos lógicos e contra os impulsos naturaes. 

Logo: CamOes foi sempre portuguez e nunca brazileiro; 
logo, os filhos do Brazil pelo nascimento foram sempre bra- 
zileiros e nunca portuguezes ; logo, os filhos de Portugal 
pelo nascimento foram sempre portuguezes e nunca brazi- 
leiros. 

Discriminada por esta maneira a essência patriótica de 
cada um dos filhos destes dois paizes distinctos sempre- 
Brazil e Portugal —, em nada fica prejudicada a sua convi- 
vência harmónica, bem como aSiSuas relações intimas nos 
variadíssimos misteres da vida social. E é isso exactamente 
o que se dá. 

Como a lingua, os hábitos, os costumes, as leis politicas, 
civicas e religiosas ; emfim, os vicios, as virtudes, as aspi- 
rações, a educação na família, sao idênticas entre ambos, é 
natural que do mais pequeno haja a migração dos seus filhos 
para o maior, onde podem pelas suas aptidões variadas ser 
mais proveitosos a si, á sua pátria e á sociedade. E na ver- 
dade é o que acontece uos filhos de Portugal migrando para 
o Brazil, e o fazem índistínctamente para cada uma das 21 
províncias, cada qual delias de área extensíssima. Como, 
porém, a província, e especialmente a cidade do Rio de Ja- 
neiro, oíferece mais facilidade e vantagem aos concorrentes, 
é nella que se estabelece e persiste relativamente o maior 
numero de portuguezes, chegando presentemente o seu ai- 



BE camObs 105 



gfarismo de 60 a 70 mil nesta cidade, occupados desde os 
mais grosseiros serviços ruraes até à sciencia. 

Este conjuQCto de cidadãos portugfuezes, pelo seu elevado 
numero e variada posição, fez que se chamasse a « colónia 
portíAgueza no Rio de Janeiro », e, nao obstante nunca o 
chegar a ter, anda sempre com aspirações à escolha de um 
chefe. O facto é que sem elle vive tao harmoniosamente e 
bem-quista como se o pedisse e o tivesse por encommenda 
da natureza. 

E' este grupo de homens, divididos em diflferentes núcleos 
associados e cada um sob um titulo, como eu atraz melhor 
discriminei, que determinou commemorar o tricentenário 
do seu compatriota, o immortal creador da epopêa moderna, 
Luiz de CamOes. Para esse fim, algum, ou alguns delles ti- 
veram a ideia infeliz de convidar, é verdade que um illus- 
trado filho do Brazil para os representar offlcialmente na 
8ua homenagem duplamente patriótica ; tiveram a infelici- 
dade 03 convidantes de nao attingir á solemnidade assom- 
brosa do principio, que diz assim : as illustraçOes de todo 
mundo, fundidas e vasadas de ura jacto no molde de um só 
coração, nao podem imitar de longe siquer a explosão, o 
arroubo sincero patriótico daquelle homem que falle do seu 
paiz, embora que este seja manifestado por um cérebro dos 
mais acanhados recursos intellectuaes, mas que falle da 
terra que lhe deu a existência ! 

Admitta-se que esse acto infeliz nao passa de uma fra- 
queza inherente ao género humano e removível em tempo 
opportuno o seu gravame; mas o querer convencer de que, 
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esse acto, peccaminoso em absoluto, seja- uma virtude cora 
todas as suas prerogativas, é que revolta os espíritos mais 
pacatos, e esquivos a manifestações antipathicas, desagra- 
dáveis e publicas. 

E, pois, logo, como consequência immediata dessa perti- 
nácia no erro, veio a desunião dos commemorantes dos nú- 
cleos, e, como sequella, aggravos e desaggravos, manifes- 
tados publicamente pelas folhas de maior circulação, por 
meio de reuniões calorosas e de conversas destemperadas na 
forma, na gravidade e no decoro entre conterrâneos. 

A questão, de um caracter particular e especifico, foi 
pouco a pouco assumindo um caracter de geral e de compli- 
cada; e hoje póde-se dizer, sem medo de engano, que tem 
o domínio de quasi toda a população do Rio de Janeiro, 
nacional e estrangeira. ' 

Cada um, como é de fácil comprehensao, commenta o 
facto a seu modo, e dà a sentença conforme lhe apraz ou os 
seus recursos lhe ordenam— em favor ou contra a escolha-; 
mas se collocarmos essas opiniões n'uraa balança, de um 
lado as a favor, de outro as contra, teremos para resultado 
que as contra o acto pesarão mais do que as outras 8 déci- 
mos. Se attendermos ao valor intrinseco pela fonte donde 
emanam, então chegaremos mais facilmente a um resultado 
criminador do acto; notando que as maiores authoridades 
neste caso devem-se ir buscar entre os coraçOes mais bem 
conformados pela pátria; é para esses que eu appello neste 

meu caso. 
Movido pelo conjuncto de todas estas razOes, é que eu so^ 
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levado a concluir que: pela natureza do assumpto^ o illus- 
trado e erudicto sr. (dr.) Joaquim Nabuco, como orador ofi- 
cial no triceatenario de CamOes no Rio de Janeiro, é incom- 
patível com o lugar que preenche. 



§4/ 



PELO ALCANCE DO ASSUMPTO 

Quando um incidente, um facto qualquer, seja de pe- 
quena ou de grande importância e gravidade, se passa aco- 
bertado pelas sombras espessas do sigillo ou encerrado no 
impenetrável cárcere da absoluta insciencia estranha; ainda 
mais, se esse accidente tem a sua origem, curso e finalidade 
entre um limitado numero de indivíduos, ungidos todos pelo 
apertado élo da inconveniência própria na transmissão ou 
revelação do facto occorrido entre elles; se, por ultimo, a 
acção de um acontecimento nao ultrapassa a roda de um 
certo numero de individuos 'beócios {como vulgarmente se 
chama aos ignorantes), que nao sabem ligar importância 
ao valor intrinseco do facto, nem tirar partido, bom ou máo, 
do seu valor moral, para lhe servir de apego em qualquer 
occasiao a que se adapte com resultados lisongeiros aos seus 
desejos, e de firmeza ou invariabilidade em sua consequên- 
cia : então esse facto deve merecer tao pouca importância 
como se nao se tivesse passado. 

Em nenhum destes ditosos casos está por infelicidade o 
facto especifico e vertente do tricentenário de CamGes na 

Cidade do Rio de Janeiro. 
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Se o facto nascesse e morresse pelos originários delle, se 
se desse entre pessoas que tivessem inconveniência em reve- 
lal-o, se se desse entre uma roda limitada e de familia, ou 
se fosse vergonhoso .para todos que o presenceiam tornal-o 
publico e circulante, claro está que n&o passava de uma 
parvoice fallar em semelhante substancia negativa; porém 
o facto em relação aos portuguezes, que parece ã primeira 
vista fugace, diluivel, evaporavel depois da sua manifesta- 
ção, é pelo contrario para elles mais perdurável do que o 
bronze estatuário, mais genérico do que as lettras e mais 
importante do que a posse e dominio do mundo. 

Como é sabido, em todas as divisOes politicas da terra civi- 
lisada, onde Camões é menos apreciado pelo seu talento, é 
incontestavelmente onde é mais fallado o seu nome, a lingua 
que fallou e os povos a quem immortalisou em suas arro- 
jadas e corpulentas outavas— isto é, Portugal e os povos de- 
baixo do dominio deste na epocha em que CamOes escreveu, 
uns destes que presistem inteiros e indepeadentes, outros 
esfarrapados e divididos em retalhos por diversos, e alguns 
entregues à mercê de aventureiros ou de cubiçosos que se 
querem fartar com a sua adjudicação. 

Para tornar bem patente o empenho que neste momento 
me domina, quizera possuir as doutrinas litterarias e a me- 
moria de um perfeito erudito, podel-as applicar convenien- 
temente como um douto, e tirar-lhes as consequências como 
um sábio; com estes predicados fartava as minhas exigen 
cias, porque tornaria completo e facilmente comprehensive 
por todos um assumpto que nem toscamente sei delinear. 
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Sem embargo de tudo isso, eil-o ahi vai como posso . 
O fim almejado na commemoraçao (ou como lhe chamam— 
festa) do tricentenário de CamOes no Rio de Janeiro, é que 
ella seja ruidosa, de apparato deslumbrante, para ser geral 
o applauso e admiraç&o mais pelos seus promotores, do que 
convidar os coraçOes ao respeito e homenagem para os 
manes daquelle que pretendem commemorar no tricentesi* 
mo annoTdo seu passamento. 

Em meu modo de pensar, esta maneira manifestativa do 
tricentenário tem antes ligeiras tendências para o dislate e 
fanfarrice do que para os dictames fornecidos pelo critério e 
bom-senso. E nem se vá pensar que seja eu algum anacho- 
reta ou cenobita octogenário ; mas assim julgo das cousas, 
de accordo com o que representam, ou com o que reclamam 
e com o que significam. ^^ 

Pois do que é que se trata no tricentenário de Camões, es- 
pecialmente no dia verdadeiro do seu passamento, isto é, no 
dia 10 de junho ? Trata-se de chorar-lhe a morte, ou trata-se 
de fest^ar-lhe o nascimento ? Se o dia 10 é o dia em que elle 
morreu, se o dia 10 é o em que se perdeu esse grande vulto 
sociológico, claro está que, longe de procurar deleites pelos 
folguedos e representações theatraes, dever-se-hia antes dar 



27 Lá diz um discreto : A maior desgraça do mundo é viver sempre em 
erros ; porém o serem communs a requinta ; porque por communs se fazem 
irremediáveis ; e haver quem os convença, para que se desterrem, sô pôde 
ser, por quem íôr assistido de uma sabedoria incomparável. 
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provas de sentimento e reserva, do que, repito, espectaculo- 
sas demonstrações de regosijo, festins e elementos fornece- 
dores de alacridade ! 

«Qual de vós, senhores, nao desejaria que Luiz de Camões 
fosse eterno, para que todas as gerações, apreciando as gra- 
ças do seu espirito, ouvissem da sua bocca a doutrina com 
que o rei pôde fazer a ventura dos povos 28 » 

Eis, em phrase esclarecida, o que deve de acompanhar o 
pensamento, os termos e as feiçOes dos actos externados da- 
quelles que pretenderem dar publico testemunho de si, no 
tricentenário de Luiz de Camões. No em tanto que, a ajuizar 
pelas morrinhentas palavras festa^ festival e outras, pare- 
ceis antes alegrar-vos com a morte de um benemérito da 
sciencia e da pátria, do que prantear-lhe a sua falta; por 
esta forma applicaes ao justo aquillo que devieis applicar ao 
delinquente, ao facínora, ao maldito ; mas, se os vossos im- 
penetráveis pensamentos e as feições dos actos estiverem no 
mesmo alinho em que estão os termos, então, decididamente 
andaes em desconcerto formal com os usos e costumes con- 
temporâneos ! 

Nem dig^aes que pretendeis por aquella forma regosijar- 
vos pelos merecimentos g'randes e proveitosos de Luiz de 
Camões em seu tricentenário ; se por esta forma objectardes 
a aquella accusaçSo, responderei que : então fazei o seu tri- 



28 Epistolas de J, M. da C, e Silva, F. A. Martins Bastos, e J. Martin» 
Alvito, Discurso, Lisboa 1851, pag. 57. 
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centenatalicio, onde podereis festejar^ tripudiar^ fantasiar 
á vontade. Porém, agora, por quem sois! dai ao natal o que 
é do natal, â paixão o que é da paixão I ! 

Pelo vosso numero resumido, vós representaes para Ca- 
mOes, no dia do seu tricentenário, o que a christandade in- 
teira representa para Christo na Sexta-feira da Paixão. Ora, 
eu estou mais do que convencido que se visseis um obser- 
vante religioso perfumar-se, vestir-se de ponto era branco, 
percorrer todos os lugares de passa-tempo accessiveis entSo, 
botar foguetes, pôr luminárias, dar opiparo banquete, e fin- 
dar por um ruidoso baile na Sexta-feira Santa ; estou certo, 
digo, que, se visseis um homem fazer tudo isso, serieis capaz 
de o desfeitear, ou, pelo menos, chamar-lhe de Herodes^ 
ainda que elle vos certificasse que acreditava na religião, 
menos em Christo, que nao passava para si de um mytho re- 
ligioso védico, isto é : da trindade indiana, do brahmanismo. 

Pois eu penso, e fundado em bons argumentos, que neste 
caso estais vós, relativamente a Camões no tricentenário; 
só ha uma pequena differença, e vem a ser que Jezus, de 
accordo com a crença, resuscitou ao terceiro dia, e CamOes 
nao é provável que faça o mesmo, posto que ao fim de 
trezentos annos; e se assim acontecesse, ou se elle o fizesse, 
ai de vós I pelo menos nao serieis classificados por elle 
Camões, depois da vossa festa do tricentenário, senão por um 
nome antipathico, mas que era, diz a crença também, o nome 
de um dos discipulos mais queridos de Christo — /tííías— ; 
ao que eu seria o primeiro a apresentar-me em campo, eni 
prol vosso, com denjoustrações coqtrarjas, 
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Ora bem ; isto*é*para o caso aquillo que tem menos im- 
portância, porque dirão todos : a Os promotores da festa dão 
o que entendem, o que podem ou o que teem : nem por isso 
sfto dignos de castigo. ..se mais entendessem, mais po- 
dessem ou mais tivessem, mais dariam... nem por isso são 
dignos de castigo... B repetirão constantemente o retor- 
nello tantas vezes, quantas repetirem, com um ar de con- 
templação e de bom humor, phrases de abono como aquellas. 
Mas, depois, pela analyse circumstanciada do acto é que 
o caso muda de figura. 

Os primeiros a esmerilhar cuidadosamente as circumstan- 
cias, que fizerem parte desse acontecimento único, e que 
d'ora avante pôde ser secular no Rio de Janeiro, hão de ser 
os que o presenciarem, mas com especialidade os filhos do 
Brazil. Como se trata de irmãos, ethica e ethnographica- 
mente, estes, os filhos do Brazil hão de ser os mais con- 
descendentes para os portuguezes, em relação ao producto 
de seus resultados analy ticos do facto, que se ha de passar. 
No emtanto nem que dispensem aos portuguezes carradas 
de benevolência, nunca podem deixar de formular interro- 
gações do theor das seguintes : 

a Pois um numero tão elevado de filhos de Portugal, exis- 
tente no Rio de Janeiro, não encontrou em nenhum de seus 
compatriéios um que fizesse o panegyrico do seu immortal 
Luiz de CamOes?... Pois os promotores de uma festa pa- 
triótica deliniam-na antes de ter imaginado dentre elle» 
um eleito para os representar ?...Se desta forma praticam, 
para os seus, e com o nome dos seus, o que farão com os 
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nhos?... E' necessário reserva absoluta com gente tal 
n toda de tal procedência I...» 

digamol-o, elles teem razSo em formular proposições dá- 
las, e repousar naquellas conclusões, se nSo houver quem 
dig'a, ou se nSo ventilarem quç o acto é puramente ar- 
^rio e de um caracter particular y nunca de consenso 
lime : sirva de justificação o desagrado tadto do maior 
ero de seus conterrâneos ; o desagrado explosivo e ge- 
lisado de alguns por meio das folhas publicas ; o desag- 
uam en to do conjuncto commemorante; e, por ultimo, e 
nais mingoado valor, este protesto individual que deixo 
gerações porvindour.is, com o [fim de aquebrantar em 
;e a acrimonia das accusacOes ! 

s segundos que infallivelmente hSo de formar juizos te- 
arios, em desabono dos portuguezes no Rio de Janeiro, a 
•eito do acto por estes próprios promovido, hSo ser 
seus patricios de além-mar, juizos e accusaçOes que 
\m ter um caracter de inexorabilidade, porque fallarSo 
filhos da mesma pátria com a sinceridade patriótica, 
or essa razão que devem ser terminantes e mortíferas 
aas accusações, dizendo com justos motivos : 
^ós, que nSo vos olvidastes do nome e da veneração de 
vosso compatriota, embora extincta a sua vida ha ses- 
a lustros, nSo vos achastes com coragem de o reverenciar 
elementos dialécticos de vossa própria lavra, ou tivestes 
de escolher um d'entre vós para dirigir a seus respeito- 
naanes um punhado de palavras, ungidas pelo mesmo^e 
pprivel amor pátrio com que elle immortalisou o nome 
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e a gloria dos voâsos avós, dos vossos pais, dos vossos la- 
res ?... 

a Vós, que representaes ahi, t&o longe, o coraç&o da vossa 
terra natal; vós, que representaes ahi os nossos brios nacio- 
naes^ as nossas aspirações, o nosso coração, a nossa alma, 
a nossa vida, como depositastes na m&o de um filho estra- 
nho, ainda que investido da mais subida aptidão moral 
e intellectual, a missão representativa mais intima?... Vós, 
que sois a luz viva da esperança, ahi tão distante, de 
tantos irmãos, de tantos amigos, de tantos pais, de tantas 
mais extremosas, de tantos filhinhos galantes, desejosos 
todos por vos estreitar ao peito e cobrir de ósculos ferven- 
tes, como tendes animo de correr, entre vós e elles, o espes- 
so e impenetrável véo da descrença pátria e dos lares ma- 
ternos?.... Como depositaes em lábios estranhos, para o 
transmittirem, o osculo amoroso e puro ao pátrio ninho?.- 
O' irmãos pela pátria ! se entre vós nenhum podia occupar 
o posto de honra de representar-vos n'uma nossa causa na- 
cional, por que razão não recorrestes aqui, aos vossos, aos 
portuguezes de Portugal, para o fazer, dos quaes o mais 
fraco seria nesse ponto o mais forte d'entre os mais fortes es- 
trangeiros?... Ai, compatriotas... filhos que teem vergonha 
ou medo de representar sua mãi n'um paiz distante e em 
tribunaes estranhos deixam ou querem que a condemnemj 
e portanto são indignos delia! » 

Isto nada mais são do que toques dos juizos que devem 
formular os verdadeiros portuguezes, movidos pelo orgu- 
lho pátrio. E' tendo por fim abrir excepções, que este es- 
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pto ha d<í ver a luz da publicidade e nfto por outro mo- 
0, a menos que nSo fosse pelo superlativo da baixeza. 
Os terceiros que hSo de vir á arena das recriminações e 
izos criteriosos, hão de ser os fílhos das outras naçOes ci- 
iisadas. As suas proposições devem de ser mais concisas, 
rém mais ferinas e penetrantes, do que as dos próprios 
mpatriotas, em razão de não as toldarem pela oppressão 

dôr própria, nem pela impressão fornecida da presença ao 
to: são mais justiceiras e dolorosas, porque são originarias 

espíritos calmos e desinteressados. 

Nem me quero lembrar do que podem dizer esses povos, 
16 estremecem o nome de Luiz de CamOes pda scieucia, 
mo estremecem cada um dos filhos mais queridos, quando 

uberem que o seu tricentenário em terra estranha, e 
omovido por compatriotas delle e homenagem só delles, 
«^e o panegyrico offlcial feito por um distincto brazileiro I 
le dirão a Allemanha, a Áustria, a França, a Hespanha, a 
ilia, a Inglaterra, que conhecem Camões melhor do que 
•s, porque este com ellas convive intimamente em todos 
festins littérarios dados pelos seus filhos, e serve de com- 
nhia nos gabinetes de estudo a todos os eruditos, doutos 

Jabios ?... 

Destes, partirão premissas mais arrojadas e de um caracter 
ncludente, tendo por base formativa, jà, os juizos espéci- 
es, expendidos por aquelles que i)resenciarem e tiverem 
lado coeva e desinteressadamente do acto. Serão aprecia- 
8s approximadas á synthese, que servirão de pilastra a 
los os argumentos e recriminações geraes, tanto desses 
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povos, como de todos que presentemente e no fatnro houve- 
rem de dar a sua opinião em referencia ao mesmo objecto. 

Antes, porém, que o circulo apreciativo do facto adquira 
um raio extenso, tem de passar pelo escalpello da critica 
severa dos competentes, e mesmo da dos incompetentes, em 
matéria tao melindrosa ; mas é para causar terror, medo, 
receio, o valor do coração humano em questões de amor 
pátrio, tao variável, e maninho algumas vezes, em presença 
da corruptibilidade e fraqueza humana ! 

E' cousa demonstrada, e mesmo escusa de provas, que os 
productos oriundos da phantasia ; os vicios, em todas as suas 
manifestações ; a educação pouco esmerada e alimentada por 
um viver sórdido e crapuloso ; o ostracismo voluntário cu 
imposto pelas leis de um paiz ao seu filho; a crueldade ex- 
cepcional da familia, fornecendo ao coração dos opprimidos 
milhares do causas de ag-gravos vingativos, embora contra- 
producontos ; a defesa e adjutorio de familia novamente 
adquirida em paiz estranho ; a pugnaçao pelos direitos no- 
biliários adquiridos ou advindos de povos em que os seus 
possuidores nao tiveram o nascimento ; os naturalisados de 
motu próprio em paiz estranho, os prescitos, e por ultimo 
os facinoras : dá como resultado uma critica do paiz natal 
suspeitosa, inadmissível, má, torpe, miserável, vil, nojenta 
e podre I 

Da mesma sorte, e em relação ao facto vertente, o juizc 
critico advindo dos representantes de povos possuidos; d( 
povos com aspirações politicas deprimentes, usofruidoras 
aspirantes ao dominio em qualquer uma de suas manifes 
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tacões physicas ou moraes ou intellectuaes ; de povos do- 
minados do desejo de represálias estadisticas ; de povos so- 
berbos : deve-se ter por suspeitoso, e portanto enchermo-nos 
do escrúpulo ordenado pelos preceitos da prudência, quando 
o tivermos de aceitar. 

Estas sSo as excepções mais palpitantes que me occorrem 
em phrase repentina; outras ha cuja ennumeraçSo reclama 
um mais detido exame e minudência, que este escripto nSo 
pôde nem deve comportar, mas que o espirito do leitor 
supprirá com aquella somma de conveniência necessária. 
Nao devem intimidar em seu juizo critico os compo- 
nentes de algumas cidades do Egypto e Turquia de que 
tenho conhecimento por minha viagem (Mexandria - do - 
Egypto, Cantará (?), Zagazig (?), Cairo, Ismailia, Porto- 
Saido, JaflPa» Ramele (?), Jerusalém), porque Portugal só 
é conhecido por Hespanha. O mesmo Jacontece com al- 
gumas nações do Norte, minhas conhecidas — Suécia, Fin- 
lândia, Rússia-— , excepto as capitães, em razão de ha- 
verem legação portugueza ; por isso quasi nenhuma impor- 
tância teem as cidades avassaladas e as secundarias (as entre 
Gottemburgo, até Stokolmo pelo canal do Troletan, Helsing- 
forss. Abo, etc). Mas em Dinamarca, Holanda e Suissa, e em 
algumas possessões inglezas do Mediterrâneo, também por 
mim conhecidas em viagem ^9 o nome portuguez nao é 
desconhecido e podem aventar leves juizos críticos em re- 
lação ao facto vertente. 



29 V. O meu mappa pliysico-intellecto-moral, Lisboa, 1877. 



Neste apanhado cosmographico nSo estfto incluidas senSlo 
as partes de que eu tenho conhecimento pelas minhas duas 
viagens, do contrario longa podia ser a exposição ; porém 
n&o gosto, nao costumo aventurar proposições sem que por 
qualquer forma a sua razão de ser me haja impressionado 
algum dos sentidos. 

Concebidos os juizos criticos, é fácil a sua formulaç&o pela 
imprensa, juizos que tomam logo um caracter estável e 
transmissivel cruzadamente de povo a povo ; juizos por 
meio dos quaes, os que nSU) conhecerem Portugal, vem a 
formar uma triste ideia delle, ou antes um triste e mes- 
quinho conceito dos seus filhos ; ora é bem fácil de acre- 
ditar que adquirir nome e conhecimentos dados por meios 
tao infelizes, é melhor antes viver sempre em ignorância 
ou insciencia extranha. 

Grossas, de uma textura fibrosa e de admirável profun- 
didade se tornam as raízes dos tóxicos arbustos germinados 
por aquellas sementes, dando em resultado flores e fructos 
que todos podem saborear ou sorver o especial e venefico 
perfume. 

Cada um destes juizos generalisados servirá de novo ele- 
mento critico, de accordo com as impressões que receber 
aquelle que os tiver de formular, e desta maneira ir-se-hao 
amontoando opiniões indistinctamente, de um caracter ho- 
mogéneo e hecterogeneo, em turbilhão desenfreado, cujo 
paradeiro ou finalidade vai tocar com o seu extremo caudal 
no insondável abysmo do futuro— a posteridade, a historia. 
Lá, nesse tribunal severo, desconhecido, ignorado, invi- 
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ivel para nós, é que começam a reatar-se os elos de uma 
ova cadeia tenaz, fabricada pelos artífices commentadores, 
mdo por chefe ora o critério, ora a insensatez. Ao que é 
ominado por esta ultima e intorpecente macula, nada con- 
ém nem aproveita do que é feito no presente, e cabe o dizer 
ue c< todo o homem ama as partes do seu entendimento, e 
s vezes mais que aos mesmos filhos ; e esta é a causa de 
luitos se cegarem com suas cousas ^^ ; » para os dominados 
elo critério, e que tenham por norma quotidiana « assi que 
s muy útil y aun bien necessário andar instruyidos : e avi- 
ados porque la ignorância no nos ciégue e nos haga entrar 
or la carrera ancha por do eatran muchos (segun dize el 
3nOr) y nos estorve entrar por Ia via estrecha por du acier- 
m poços 31 )), é que se torna indispensável o esclarecimento 
arcial de alguns pontos da chronica; e torna-se indispen- 
avel para elles porque lêem, porque estudam, porque pre- 
3ndem saber, porque pretendem ensinar, porque convivem 
om a sinceridade. Ainda que estes sejam raros, sao às vezes 
s sufflcientes para modificar o caracter da historia, essa 
ynthese dos acontecimentos humanos encarados scientifi- 
amente. 

Tanto mais justa e recta será, pois, a historia, quanto mais 
erdadeiros, desinteressados, explícitos, públicos e vulgares 
)rem os factos que se forem succedendo entre os consti- 



30 Vida de Dom Frei Berlolomeu dos MartyreSy por Frei Luiz de Souza, 
npresso na Villa de Viana, 1G19, pag. 46. 

31 Imtructiõ de la muguer chrlstiana^ 1539. — Prologo, pag. 1.* 
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tuintes humanos, ou do contrario nao só podem errar os bons 
historiadores, mas também fornecer lamentáveis parvoíces 
aos màos. 

Eis ahi está uma das razões que reclamam escriptos da 
natureza deste, cuja importância no presente parece até 
destemperada, no emtanto que mais tarde lá terá competente 
applicaçao e proveitoso fructo. 

E nem se vá ter em pequena monta a irnportancia que 
eu ligo aos dizeres futuros com que é possivel encher co- 
lumnas e mais columnas do nosso padrSLo immortal— a his- 
toria— 3*, desde que attendermos a que se podem realizar as 
palavras de um propheta, que dizem assim : 

(( Nobre eriça outr^ora, quando o Oriente e a Africa te 
mandavam o ouro de suas veias, os estranhos se te vinham 
assentar ao pé dos muros, e abastecer-se com as migalhas 
caidasdas mezas de teus banquetes. 

« Cada um de teus velhos palácios abrigou já os últimos 
dias de um grande capitão; em cada pedra de teus templos 
ha uma recordação das virtudes passadas ; em muitas 
louzas de sepulturas nomes que nao morrerão. 

c( Nas eras de tua gloria, os monarchas dos últimos confins 



3í '* Coisa notável, senhores ! Cada grande homem ou cada grande aconteci- 
mento tem dado o seu nome ao seu século. Coisa mais notável ainda ! Os mo- 
numentos escriptos, que cada século tem legado á posteridade, são a expressrio 
legitima e sincera das suas instituições, do seu espirito e das suas tendên- 
cias. 

(A conquista da CruZj por ^Cláudio Nemorino. Lisboa, 1873.) 
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da terra se haviam por^hoarados com chamar írm9.os a teus 
filhos ; e filhos teus davam e tiravam coroas. 

« As tuas armadas aravam as campinas do oceano, e neste 
nem uma vaga deixou de gemer debaixo das naus do Tejo. 

« Para as frotas da nova Tyro, resoavam ao mesmo tempo 
os go-lpes de machado aos bosques da Europa, da Africa, 
do Oriente e do Novo-Mundo : os lenhos do Indostão, cosidos 
com os da Nigricia, fluctuavam por mares distantes, e sobre 
elles se hasteara um signal de terror para o orbe : era o 
pendão das Quinas^ 

« Então, ó Cidade do Tejo, reinavas tu, e eras forte, mais 
do que Roma ou Carthago, mas o império e a força vi- 
nham-te das virtudes de teus filhos, do nome a quem sem 
pudor chamamos nossos avós. 

« Vivificavam-te o seio um sem numero de bem nascidos 
espíritos, e eras seminário feracissimo de coraçOes gene- 
rosos. 

(( Porém o que te resta hoje do antigo explendor, da gloria 
de tantos séculos?— um echo do passado nas paginas da 
liistoria; o sol puro da tua primavera, teus paços e templos... 

« Mais cruel será teu castigo, ó Pátria, do que o de Jerusa- 
lém: porque ella pereceu a mãos de estranhos, e seus filhos 
morreram defendendo os lares paternos 

(( E neste meu caso cairá o povo; porque serão as suas pró- 
prias mãos que lhe rasgarão as entranhas, e será de seu es- 
tômago damnado, que sairá o grito funesto do seu extermi- 
nio 

« Era bello ouvir o poeta de Florença trovejar contra a 
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profiíiota Roma, dennocíar ao mondo a corrojKao e os 
crímen áon pontificeíi do Tibre, e comer no desterro nmpSo 
eirado de lagrimas, e ei^molado por estranhos. 

« Era bello qaando nós, assentados sobre os gelos do 
Norte, íinudavamos do desterro a terra que nos den o berço, 
e vínhamos fracos pelo numero, mas fortes de coraçfto, 
lançar nossa espada na balança da Providencia, onde a tj- 
rannia tinha também lançado a sua 

u Qiio foi o que fizeste assassinando as esperanças da sal- 
VAçAo publica, derrubando morto em terra o costume sancto 
da pátria? 

« Nilo I lÁ se levantam os nossos e vossos filhos, para 
qunm preparais berço de miséria, vida de amargura, e 
morte do desesperação 

« K cubica do mando e do ouro é o vosso amor da pátria; 
a vivs«a anoia de liberdade a sede de tyrannia 

n K \\úT iv^iio os nomos que dalli sairam foram nomes oppro- 
brivk^v^ ou dt^ííconheoidos e como e^^tranhos no meio de nós. 

'(v Um t^rrv^ trv>uxe outro erro, e o punhal passou da praça 
l^ira o tt^mpKx i^ houv^ ahi mysterios das trevas, mysterios 
\l^ |y^rvi!^rí4dad# 

'^ IV^vv^ vl^v«imi4v^ ;.-^v>^-^f d^* li p-oprio !->Sabes acaso a 
v^^iKll vVí ho^<^$ 4*;5i ;r>íT:ii:si p:r^^?:iie3i reaier teus dias, e 

íi x^ K^»it A.^ ycv^íii^u ^rc^NX-ítj^sfcrak .^ iar^io de soas queixas 
^ jfcx -^ j^ícv x\^«í^>fc::TJ^^H,cc^wíf ft$í;aii>C<òi^ .. qo^m sabe 
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>em perto também a historia que vem o possa dirigir ao 
•ai dos próprios filhos?... Eis o que temo; eis a raz&o 
bem porque escrevo. 

ova nao era a realisaçao deste meu temor desde que notar- 
i que já anteriormente outro a vaticinou, por este modo: 



« Desses teus filhos valentes, 
Que tanta gloria colherão, 
N'estes dias pavorosos 
Outros bastardos nascerão. 

Mas nao sao os repelões 
D'inflammados mineraes, 
Que as sepulturas vos abrem, 
Sao os vossos nataraes. 

Hoje teus filhos bastardos 

Uns aos outros se degollao ; 

E a seus caprichos vaidosos 

Seus próprios irmãos immolao 3*. » 

' vós, que tendes o poder de limitar males tantos, aça- 
li vossos ferros se os manejardes, ou purificai vossos ani- 
\ e poderes intellectuaes no limpido regato do dever, e 
de-vos em campo contra o valor fatidico de palavras 
j, para que nao prosigam em sua realidade ! Ou então o 



o moribundo cysne do Vovga do sr. F. Joaquim Bingre. Porto, 1850. 
cinio, pags. 19, 20 e 21. 
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solo que vos propinou os primeiros alentos da existência e 
do amor; que vos forneceu apoio ao suave embalo dos pri- 
meiros dias ; que vos supportou os vagados da primeira in- 
fância ; que vos forneceu os primeiros elementos ideaes, fe- 
rindo os vossos tenros sentidos — a verde e macia alfombra 
do pousio que supportava o vosso corpinho boliçoso, várzea 
entrecortada de cor'gos que deleitavam os orgaos de vossa 
tenra visão, o diluivel favo que regava obediente os vossos 
orgaos gustativos, as inimitáveis partículas odoriferas que 
feriam os vossos delicados orgaos olfativos advindas dos 
infinitos combros que circumdam as veigas, o especifico e 
perenne gorgeio de milhares de animaes alígeros que va- 
gueavam em torno á vossa innocencia ferindo doce e harmo- 
niosamente os vossos orgaos de audição — ; o solo que vos 
susteve nos primitivos e vacillantes passos, certificaado-vos 
da firmeza locomotora; que vos apresentou os primeiros 
instrumentos para os jogos infantis ; que vos forneceu âm- 
bito, brandos meios, maternos cuidados e carinhoso abrigo 
paternal e fraterno e amigo para os primeiros avanços dis- 
cernidores ; que vos prodigalisou ether, luz, corpo, alma, 
coração, vida, crença, esperança, aspirações, lar domestico, 

familia, pátria, liberdade : succumbe ao peso colosso 

do vosso desprezo, á inexorabilidade das leis sentenciosas 
do livro dos livros, ao escarneo e menosprezo dos estranhos, 
á terrível oppressao da vergonha ! 

Nem vos pareça que vai aqui um acoroçoamento a que 
atireis um repto violento aos contrabandistas de vossos direi- 
tos naturaes, ou conselho para uma procrastinação odienta 
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a quem o practica ; nao, apenas o conselho que vai aqui é 
o conselho prudente e proveitoso de reserva, afim que nSo 
cresçam nem mesmo desabrochem futuros desgostos para 
vossos quatrinetos. 

Quando vier à luz o embryao secular de 1980, oxalá pos- 
sam os porvindouros, em quem circule nas veias ainda o 
vosso sangue, dizer affòuta e desaífrontadamente aos seus 
co-irmaos : 

— Levantai, erguei a fronte que nenhum estigma oppro- 
brioso, irmãos pela pátria, vos afeia por herança ; e se leves 
sombras annuviam o vosso semblante nao sao porvindouras 
de maculas que manchassem o conjuncto dos coraçOes de 
vossos antepassados, porém da leviandade activa e fraqueza 
d'alma dos poiccos que fazem o numero limitadíssimo de 
uma excepção : estes estão para o todo, como a correnteza 
de um veranico está para as enchentes do oceano. Comme- 
morai livremente o mérito do irmão distincto, já commemo- 
rado em épochas idas, sem receio que a historia prévia 
apresente deturpações ao vosso acto que vos magoem. Se 
algum delles, dos passados, peccou, foi mais effeito da fra- 
queza ou da vaidade do que effeito do coração; e essa fra- 
queza, por enchentes de probabilidades, tem raizes na edu- 
cação e no conglobulo circulante da convivência do seu 
tempo.— 

Nao vos arremesso á face a necessidade imperiosa do esme- 
rado cultivo intellectual para ferir convenientemente o al- 
cance das minhas proposições; apenas exijo o bom-senso 
em baixo quilate, o critério constituído pela formula geral, 
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e um amor pátrio expurgado de impurezas. Com estes ele- 
mentos sois tanto como um sábio em relação ao objecto a 
que me reporto. 

Os arlequins da imaginação, os autómatos do letradismo, 
e os palhaços das conveniências fundem-se em corpo infor- 
me, como por magia, pela faisca da realidade, tal qual um 
monte de metaes o é pela eléctrica vomitada das nuvens. 
Em face a vós apresenta-se um acontecimento importante, 
que reclama, além dos vossos brios, a mais cuidadosa atten- 
çao, nao tanto pelo que apresenta actualmente, mas porque 
pôde aflFectar os vossos porvindouros : 

c( Ha na vida dos povos alguns momentos em que é honra 
e proveito o trabalharem todos os cidadãos na redempçâo 
da pátria commum... 

Sem critério moral nao terá o paiz o sentimento de seus 
direitos e de sua responsabilidade. 

Estão diante de vós três estradas distinctas:... 

O passado, o presente, o futuro. 

A saudade, a prudência, a theoria. 

Nos extremos : a tradição e o mysterio. No centro o facto. 

Tractai do facto que é agora o mais urgente. 

Facto que representa oito séculos de independência e al- 
guns annos de liberdade. » ^^. 

Eis a traducçao perfeita do meu pensamento. Nao é só o 
supra-citado, ha mais razões que nos conduzem ao mes- 
mo fim: 



W Vn\Itulf{i (iiMfiiN/tiíí. Kfrtiitlo politico por CUuilio J. Xuaes. Lisboa 1870. 
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«... ha uma intriga poderosa que urde nas trevas a sorte 
que muitas nacionalidades pequenas têm tido nos últimos 
temnos. 

Quem sobre tudo mais concorre para fortalecer essa in- 
triga somos nós mesmos... 

Somos pródigos ; 

Presumpçosos e desordeiros... 

Temos ainda para maior desgraça agentes activos entre 
os nossos próprios irmãos, filhos desta terra que animam à 
conquista o estrangeiro ; 

Vários dementes a suscitar e levantar todas as ruins pai- 
xões para especularem com ellas;... 

Nem colónias ;... 

A crise é grave. Nao é só crise financeira ou económica; 
é cribe nacional. ^^ » 

Aqui temos a ultima palavra a respeito de assumptos gra- 
ves da pátria minha, ou antes a penúltima, porque outro 
depois disse : 

« Se o governo em vez de mandar imprimir resmas innu- 
meras de papel em orgaos offlciaes, relatórios e outras cousas 
que se gastam em embrulhos de mercearia, coraprehendesse 
a necessidade de fortificar o sentimento nacional, tornando 
accessivel á nação os monumentos do seu passado-historico, 
com certeza nao cairiaraos neste profundo marasmo que se 
revela pela esterilidade scientifica, pelo pedantismo littera- 



36 //b;V, por J. G. de Barros e Cunha. 2» edição. Lisboa, 18G8, pag. 8 e 9, 
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rio, pela dissoluçfto e indifferença politica, emfiin, por esta 
desaggregraç&o de um corpo a que lhe foge a vida ^'^. 

O povo portuguez n&o tem festas nacioaaes ; ficou com 
a tristeza sepulchral do catholicismo da edade media; tem a 
desconfiança que lhe deixou o despotismo e o assombro es- 
túpido causado pelas fogueiras do Santo Oíficio. Uma naç&o 
que não tem festas é porque se esqueceu das suas tradições; 
sem tradições n&o ha unidade moral para completar a uni- 
dade politica do território. Um leve abalo a desmorona e a 
acç&o do tempo por si a dissolve. A. única alegria que o povo 
ainda mostra é nos insultos com que certas localidades se 
apodam e principalmente 

Em Portugal, todas as festas populares foram desnatura- 
das pelo obscurantismo ecclesiastico, e chegaram a desapa- 
recer, porque 

O povo portaguez, o pobre mosaràbe, nao sabe que o desna- 
turaram; tem aceitado até hoje o dominio d'aquelles que lhe 
inocularam o virus da sua degradação. Chegou-lhe jà a sua 
hora de desconfiança; falta ainda o momento da critica ^^ » 

Mas ainda que o desfallecimento faça rebanho por todos os 
do governo, creio que em relação a todos vós, povo ou súb- 
ditos, n&o acompanhareis a lógica da velha cantiga: 
« Per como achamos na santa escriptura 
a o anti-christo ora seerá na terra 



il Cancioneiro portuguez da Vaticana. Edição critica restituída de HaUe por 
Th. Braga. Lisboa, 1878. O que vale a iniciativa individual, pag. VIII, fim. 
38 Porfuijaí no prententef por Th. Braga. Lisboa, 1876. 



DB CAMÕES 129 



a cá se non guarda trégua nem postura, 
<c et cá parte vejo a volver guerra , 
« et fazer mal cora mengua de justiça 
« et na gent' é tam grande a cobiça 
« que nom ha bon conselho nem mesura. » 89 
Nem pelo pensamento faço em geral tao feia ideia do ca- 
racter portuguez, alimentando, nSo obstante, a magoa de a 
poder applicar afoutamente ao particular. Ora, como estes 
claudicantes sao era nuraero rainguado, ainda que sejam 
irmStos pela terra natal, podem aquelles levar de vencida 
sem esforço super-humano os últimos contra os seus des- 
vios pátrios. 

« Erafira o pobre povo nSo tendo confiança era nenhum dos 
seus administradores deve ter confiança na sua forca, no seu 
poder e na sua vontade. Do povo depende tudo e se elle 
quizer em breve deixará de existir a Idade dos Escândalos. 
O author nao quer tomar sobre si a responsabilidade de 
convidar o povo a uma revolta, mas exige em nome da dig- 
nidade nacional que elle seja cauteloso, prudente, enérgico 
e que saiba fazer respeitar os seus direitos de liberdade ve- 
lando pela sua segurança e a da sua propriedade. » 4o 

Tendo por base-raestra os argumentos e demonstrações 
que precedem, as quaes poderiam ser multiplicadas, se a ne- 



o9 Ctuickuieiro da Vaticana, op. cit. Álvaro Gomes, jograr de Sarria, fez 
estii cantiga a Martin Moxa. Pag. 89, cantiga 471. 

40 Portujal vai d vela, ou apontamentos históricos da idade dos escândalos, 
por Zebedeo da E. Coelho. Lisbô-x 1860, pag. 45. 



130 TRICENTENÁRIO 



cessidade deste escripto nao urgisse ; sendo, além disso, mo- 
vido pelos recursos que dispensais para o engrandecimento 
autonomico-historico-moral da minha e vossa pátria : é que 
vos supplico, ó conterrâneos incorruptos, o valioso concurso 
para me ajudardes a sustentar com todas as potencias vitaes 
e phoneticas que : o convite do illustrado e erudito sr. (dr.) 
Joaquim Nabuco, e a sua aceitação como orador official, no 
tricentenário de CamOes no Rio de Janeiro, promovido por 
portuguezes, é incompativel formalmente, encarado sob todos 
os pontos de vista ! 

Mas se nao for possivel levar a eflFeito, e impoUiiidos de 
qualquer baixeza, estes elementos constituidores da historia 
futura, em relação ao vosso patriotismo ; se julgarem que é 
deshonra própria pugnar sãmente pelo engrandecimento pre- 
sente e futuro dos lares nataes ; se julgarem apocryphos, 
inadmissíveis, inapplicaveis, neste duvidoso estado de reac- 
ção, os sentimentos de dignidade nacional ; « se nSo é pos- 
sivel sermos justos, fortes, nobres, intelligentes, senão dei- 
xando cair nos abysmos da historia essa coisa a que se 
chamou nação portugueza^ caia a nação, mas sejamos aquillo 
para que nos criou a natureza, sejamos intelligentes, nobres, 
fortes, justos, sejamos homens, muito embora deixemos de 
ser portuguezes. Uma nação moribunda é uma coisa poética: 
infelizmente a melhor poesia, em politica, nao passa de uma 
politica mediocre. Chorar, recordar-se, ou ameaçar em so- 
noros versos, pôde ser extremamente sentimental : mas nSlo 
adianta uma polegada os nossos negócios... Eu por mim, 
pondo de parte toda a poesia e a sentimentalidade, conten- 
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tar-me-hei de affirmar aos patriotas portugiiezes esta ver- 
dade de simples bom senso: que nas nossas actuaes circiira- 
stancias o único acto possivel e lógico de verdadeiro patrio- 
tismo consiste em renegar a pátria » **, ou, acrescentarei eu 
também : suppor-se que nao se existe, desde que sejam im- 
practicaveis ou tomados por absurdos os predicados que 
acima apontei. 



*1 o povo e a revolurãOf por Anthero do Quental. Lisboa 1876. 



DA INSUFFICIENCIA (RELATIVA) 

E' lima illusão (querer sustentar o equi- 
líbrio, «juaiido o braço uão tenha força para 
sustentar a balança. 

(Daru.) 

A natureza tem querido que as illusões 
tanto sejam dos 8a})ios como dos ineptos, isto 
a fim de (]ue os primeiros não fossem des- 
gi-açadissimos por causa de saberem muito. 

(CUAMFORT.) 

Quando tratei da Uicongruencia, tive occasiao de me re- 
ferir, mais ou menos dircctíimeate, aos Lusíadas do illus- 
trado sr. (dr.) Joaquim Nabuco (v. pag*. 62, § 1° e seguinteá), 
havendo eu por empenho especial mostrar que nao fôraelle 
movido na sua publicação pelo impulso de instruir os leito- 
res, mas unicamente levado pelo desejo de author de alguma 
ubra, que visse a luz da publicidade, por meio da qual o seu 
respeitável nome se tornasse mais conhecido e saudado. 

Julgo que naquelles meus dizeres nao tirei a justiça fora 
do couce, como se poderá verificar das próprias palavras do 
mesmo illustrado autnor, nem cerrei as portas aos direitos 
que me assistem de poder, mais detidamente, fazer algumas 
considerações concernentes ao mesmo objecto. 

Eu direi, como o meu compatrício e illustrado critico M. 
F. Ribeiro, antes de proseguir: 

V Nao se deprehenda, porém (e fazemos esta observação 
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porque sabemos a má vontade de muitos) que pretendemos 
alardear de sábios. Nâo ; queremos comprovar a nossa leal- 
dade, o nosso patriotismo e ao mesmo tempo demonstrar a 

razão de ser do presente trabalho 

Julg^ue-nos a imparcialidade d'aquelles que nos lerem; 
censure-nos a inclemência dos que poderem demonstrar que 
erramos; accuse-nos o patriotismo de todos os que, na fran- 
queza e lealdade do nosso procedimento, encontrarem uma 
razão plausivel com que possam esmagar-nos *2. » 

Impando de audaciosa alegria apontava a setta dos meus 
desig^nios ao alvo indicado, se nao tivesse como certo que o 
tributo da imperfeição humana é de igual quilate ao tributo 
que se tem de pagar á morte : se eu o fizesse, sem esta adver- 
tência, era o caso de se dizer que pretendia aclarar um pec- 
cado com outro ainda maior, ou que, justificando uma falta, 
concorria para a provocação de uma futura ainda de muito 
maior alcance. Por isso, longe de me arrogar as doutrinas 
do optimismo, dignas de inseri pções lapídeas dos analy ticos 
e dos criticos, colloco-me no posto que me compete pela 
sorte do commum, do simples e do facU, d'onde so nao pôde 
deduzir nem os raptos da admiração, nem os do gosto, e 
muito menos os da novidade. 

Ruminando no silencio do meu gabinete estes preceitos, 
de intima convicção me aconselho ficar envolto nas orlas do 



^i As conferencias e o itinerário do viajante Serpa Pinto, estudo critico e 
documentado, por Manoel Ferreira Ribeiro. Lisboa 1880. — Considerações 
geraes, pag. 31. 
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silencio, m^is quando tenciono e procuro anichar-me no sitio 
raencioa.ido, a respeitosa voz d3 dever e o abalo do seu 
ferrei braço estreinecem-rne, sem tréguas até mover-me, o 
espirito e a matéria. Vê-se, pois, que nao sou eu o culpado 
deste meu ensaio critico, sem visos de audacioso, é necessá- 
rio dizel-o, mas sou um simples factor de impulso extranho. 
Da minha fraqueza, lançai ao menos ametade da culpa sobre 
aquelle que devia por justos motivos supportal-a por inteiro. 

Se é custume dizer-se « que nada ha tao forte como a ne- 
cessidade, tao rápido como o espirito, nem tao difflcil como 
vencer-se um homem a si mesmo» *3, confesso que o ultimo 
quisito nao se pôde nem deve applicar a mim, e neste caso 
especialmente por todos os motivos . 

Deve-se dar a justiça a quem a tem : a provocação princi- 
pal a dar a lume o 4° capitulo deste meu tosco trabalho, vem 
de transluzir, atravcz dos dizeres dos que convidaram o exm. 
sr. (dr.) Joaquim Nabuco, um ligeiro raio de crença de que 
s. ex. era o único haUlitado aqui, em o Rio de Janeiro, j9fl^^ 
fazer o panegyrico no tricentenário de CamOes. Eu acre- 
dito que o possa ser, e mesmo que o seja ; porém de modo 
algum se pôde deprehender o que avançaram pelo que até 
hoje deu á estampa o mesmo exm. sr, em referencia espe- 
cifica a objecto camoniano. E' o que tende a provar este 4° 
capitulo, provando ao mesmo tempo que a amizade de 
muitos é cega, e inconveniente algumas occasiOes no grào 
de merecimento distribuído ao amigo. 



^^ Balança intellectual. Lisboa 1752, pag. 122 . 
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Penso eu: amigros desses antes nunca os ter, porque sSo 
antes amotinadores do nosso bem-estar, da nossa dignidade 
e da nossa conveniência em geral. 

Se derem credito a estas minhas palavras, elle servirá ao 
menos de lenitivo á magoa que me acompanha neste as- 
sumpto . 



» 



Lendo-se com attençao o livro Camões e os Lusíadas do il- 
lustrado sr. (dr.) Joaquim Nabuco, destacam-se derepente 
algumas irreflexões, filhas legitimas de uma idade verde; 
nelle se descobre que, a par da sinceridade da juventude, 
anda saltitando e risonha a sua inseparável companheira 
naquellas epochas— a osteataçUo, ou para melhor dizermos 
a vaidade — . Ora bem; é necessário avisar que, este meu 
termo, nem pelo pensamento se dirige a outro ponto que 
nao seja em referencia a um arrogo lUterario exagerado a 
si próprio, e que de modo algum se deve tomar por neutra- 
lisado pelas expressões sinceras e mesmo de uma ingenui- 
dade clássica ou infantil, antes estas mais tornam salientes 
aquellas: semelham-se, no contraste, a lindas innocentes em 
jogos de sua idade cândida, misturadas ou secundadas em 
seus folguedos por amestrados e encobertos facínoras cus- 
tosoraente arreados. 

Algumas destas manifestações contradictorias e coarctadas 
dividem-se em dois grupos ou classes, e cada uma destas 
em dois géneros, e estes em espécies, que vem a ser : contra- 
dições e faltas de alta importância, contradições e faltas de 
baixo valor ; contradições e faltas claras, contradições e 
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faltas occulta.^ ; peccando todas por vicio de lana elevada e 
descomedida erudição, por falta de elementos fornecidos pela 
applicaçao relativa ao assumpto, por um estylo empolado, 
por citações e explanações desnecessárias, por instabilidade 
nos enunciados, etc, etc. 

Nao é possível, nem é de meu propósito trazer á estampa, 
e criticar por inteiro, o livro do illustrado sr. (dr.) Joaquim 
Nabuco, a que me refiro ; mas é de meu dever fornecer aos 
incrédulos ou aos estudiosos bases primordiaes, ou dar fontes 
em que possam com facilidade encontrar a verdade das pro- 
posições a que ora avancei, tendo por fim mostrar a verdade 
segundo a sua justeza. 

Para esse alcance, darei duas fontes por demais torrencio- 
sas para os que julgarem morrer de sede juotificadora. Uma 
delias vai-se achar directamente, sem outro auxilio, no pró- 
prio livro do illustrado sr. (d r.) Joaquim Nabuco; a outra 
poder-se-ha usufruir n'um escriptodo sr. dr. Th. Braga, em 
referencia ao mesmo livro, escripto que já foi por mim ci- 
tado á pagina 65. 

No livro Camões e os Luziadas encontramos proposições 
timoratas, transitórias, frívolas, chimericas, dependentes, 
rachiticas, pobres, variantes ou instáveis a respeito da íd^wi 
do poema « os Lusíadas ». às paginas 80, 81, 104, 107, 108, 
113, 121, 123, e outras; 

No livro encontram-se proposições contradictorias a res- 
peito do amor de Camões ás paginas 47, 49, 80, 111, 112, e 
outras ; 

No livro encontram-se proposições tímidas, crescentes e 
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incompletas a respeito do alcance scientifico de CamOes ás 
paginas 80, 81, 87, 104, e outras. 

Emfim sao dignas de nota muitas proposições contradic- 
borias, com carência de prova, deturpadas, inscientes, clau- 
iicantes, arrojadas... como exemplo passageiro, verifique-se 
Í.S paginas 16, 24, 53, 70, 71, 111. 

Nesta vascilancia de emittir com clareza uma proposição, 
iescobre-se, entre a penumbra de um estylo poetico-empo- 
ado, que o illustrado sr. (dr.) Joaquim Nabuco tinha bons 
iesejos de dizer uma cousa grande e verdadeira, mas por 
fraqueza, inherentè ao género humano, e por influencia de 
nSo tratar de um assumpto que tocasse e guiasse as au- 
:5"ustas tendências do nobre coração des. sx., foi somenos 
^m as apreciações (e nn,o é por isso que é criminoso de modo 
^Igum) ; se CamOos fosse compatriota de s. ex., ainda que 
morto ha tresentos mil annos, um impulso momentâneo do 
:í oraçílo de s. ex. faria dizer em uma única proposiçSLo o con- 
í xincto e muito mais do de todas as proposições que timora- 
tamente avançou, e alcançava-o pela forma seguinte: — A 
^deia de Camões foi congregar o grandioso e scientifico do 
^eic tempo e manifestal-o de um modo primeiro pelos seus> 

í 

Mas o illustrado sr. (dr.) Joaquim Nabuco nao é patricio 
cie Camues, nem portuguez, nem me parece (e haja de per- 
íioar-me se me eng-ano) qu9 soja uma individualidade scien- 
tifica completa, ou sul generis pelo coraçfío, para o dizer e 
.sentir, como o faria qualí^uer dos que estivessem investidos 
(iaqnelles predicados ; por isso, s. ex. deu tudo quanto se 
deve desejar que dêem os que estiverem em idênticas cir- 
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cnmstancias patrícias e patrióticas daquellas em que está 
collocado s. ex. : ainda que mil veze.^ menos desse aos manes 
de Luiz de CamOes, eu seria o primeiro a beijar as mSos de 
8. ex. por tao e-^pontanea e desinteressada dadiva. 

Nao é necessário cançar-me em provar a impossibilidade 
além da inutilidade, da confrontação aqui estampada das 
proposições acima indicadas, visto que facilmente se averi- 
guam no escripto primordialmente impresso. 

Avelhantado seria tudo que eu dissesse a respeito do lirro 
em questão com referencia à parte litteraria e scientifica, 
em virtude de uma authoridade, de mao muito mais tente 
do que a minha, já o haver dito e haver dado à estanipa 
authoridade, atalaiada em pinucro tao alto e escarpado, que 
é difflcilimo tocal-a, e quasi aviltamento duvidar da veraci- 
dade do que observa do posto sobranceiro que occupa, E' 
verdade que a analyse do eminente critico, a que me reporto, 
é feita de passag-em, ao correr da penna; mas é mais do que 
o sufflciente para dispensar de qualquer um, como eu, levar, 
em seg^uimento cuidadoso e impertinente, o exame folha a 
folha do mesmo livro. 

Quanto, pois, ao escripto do sr- dr. Th. Braga, que é de 
quem fallo, aqui o dou, na integra, para que todos comple- 
tem o juizo critico a respeito do livro Camões e os Lmiadas^ 
da lavra do illustrado sr. (dr.) Joaquim Nabuco e por elle 
próprio dado á estampa. 

E' indispensável avisar que, n'uma espécie de prefação, o 
sr. dr. Th Braga refere-se ao sr. Leoni e Oliveira Martins^ 
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a quem enfeixa no mesmo juizo critico, porque, pelas mes- 
mas epochas, também tractaram do dito assumpto : 

tt os NOVOS CRÍTICOS 

de 

CAMÕES 

por 

Theophylo Braga 

( 14. — CamOes e os Lusíadas, por Joaquim Nabuco. Rio 

de Janeiro, Typ. do Imperial Instituto artístico, 1872, 

1 vol, 286— VIII pag-, ) 
E' ocioso fallar na importância histórica e litteraria de 
CamOes, para explicar o prurido de publicações que no cor- 
rente anno de 1872 teem apparecido sobre este creador da 
epopéa da civilisaçao moderna ; o facto d'essa eíFervescencia, 
que em nada accusa a compreheusao dos problemas que en- 
volvem a vida e acção do poeta, é um reflexo tardio da di- 
recção critica produzida por Maguin, Quinet e Humboldt, 
que ensinaram a ver em CamOes mais do que um poeta sen- 
timental — uma synthese da nacionalidade portugueza, um 
dos representantes mais característicos da humanidade. Es- 
ses livros que aspiram a seguir estes altos princípios, reve- 
lam o mesmo grào de consciência que tinha no século pas- 
sado José Agostinho de Macedo quando parodiava as idéas 
do Voltaire sobre os Lusíadas; estes dous extremos tocam-se, 
um como detractor acintoso e pérfido, incapaz de vêr a ver- 
dade eloquente do sentimento e da historia, o outeo como 
encomiástico exaltado, sempre em admiração, invocando a 
rhetorica ou a esthetica, para acobertar com estas palavras 



140 TBICENTENARIO 



a falta de processos scientilicos. N'este caso estão os tres li- 
vros ultimamente public.idos. Satisfazem por ventura á ne- 
cessidade de quem estuda e quer saber? Nao. E' o que pro- 
varemos no decurso d'este exame. 

Ao abrir-se um livro moderno sobre CamOes, procura-se 
conhecer o estado das questões o dos processos empregados 
desde o século XVII ató hoj-í para descobrir os factos histó- 
ricos da sua vida ; sabt-r como as datas se foram rectificando, 
como as suas relacGes com a vida histórica do século XVI 
se provam pelos versos autobiographicos, como se deduz 
d'isto tudo as coudiçO(3s e o meio em que viveu e sentiu ; ver 
apontadas as formosas tradições que bordaram este grande 
nome com uma aureola homérica ; se o auctor consultou os 
Nobiliários para conhecer os individues com quem teve in- 
timidade ; se aproveitou as rubricas, desprezadas pelos mo- 
dernos editores, para entender as allusões históricas, que 
dao o sentido da composição ; além d'isto, se deduziu depois 
de uma forte leitura dos versos de Camões, qual o seu carac- 
ter pessoal, tao diverso doesse typo chateaubrianesco, repre- 
sentado convencionalmente nas estatuas, nos dramas, nas 
odes lyricas ; se examinou o quadro geral das sciencias e da 
educação publica no século XVI, para conhecer comojfoi 
levado pela corrente litteraria da Renascença ou como lhe 
imprimiu uma direcção nova; finalmente se determinou o 
grupo de poetas que seguiram a influencia de CamOes, e por 
elles formou uma idéa do modo como este vulto foi com- 
prehendido. Deve-se esperar também do auctor que historie 
as phases por que passou a critica camoniana, desde os 
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cânones quintilianescos de Soropita e Manuel Pires até ás 
vistas syntheticas e positivas de Humboldt. Nada d'isto se 
encontra nos livros dos snrs. Nabuco, Leoni e Martins. 
Então de que estão cheias todas essas paginas ? De admi- 
rações, de homenag-ens patrióticas, o que nSo é pouco. 
Este estado de espirito nao se dá só coin os que lêem 
Camões; temos um facto analog^o com o que acontece nos 
escriptores de viag"ens á Itália. Stendhal, que viveu a me- 
lhor parte dos seus annos frequentando as g-alerias italianas 
e a boa sociedade dos artistas e grandes-senhores, leu quasi 
todas as viagens que se escreveram acerca da Itália, para 
reconstruir pelas impressões dos outros as suas próprias 
emoções e ver o que ellas tinham de verdade: concluiu que 
muito poucas eram as que tinham merecimento e que des- 
crevessem as impressões directas dos monumentos e das 
maravilhas de arte. Quasi todos os viajantes que ahi che- 
gam levam a imaginação persuadida de que só vSo ver 
cousas bellas; ante elhis, receiam mostrar-se inferiores nao 
sabendo admirar, e em vez de observar com serenidade, de 
aprender e ver, de seguir as impressões francas do seu es- 
tudo, violentam-se a dar phrases de transporte, de lyrismo 
laudatorio, de effusao artística, e retiram-se sem ter visto 
mais que com os olhos do corpo, e sem terem compreheu- 
dido esse tropel de maravilhas que lhes esmagou a curiosi- 
dade. E' o que está acontecendo actualmente com Camões; 
já se nao discute se é um grande espirito, já se assentou que 
elle attingiu o bello, já passa em julgado que é o mytho de 
uma nacionalidade ; sustentaram tudo isto os maiores sábios 
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da Europa, que resta pois a fazer a qualquer leitor me- 
diocre, que pretenda mostrar que também comprehende 
CamOes? Ussta simplesmente o embasbacar, dar phrases, 
interjeições, meios únicos que as impressões convencionaes 
tèem par;i .se revelarem. Os livros dos snrs. Nabuco, Leonie 
Martins nao serão os últimos documentos admirativos; nao 
ae cheg'a nos processos scientificos de um salto. Tomemoí 
cada um isoladamente. 

Para o snr. Nabuco, os Lv^iadas «ao a pyramide do espirito 
humano, a obra prima da litteratura portug-ueza, e outros 
muitíssimos epithetos, A. razão d'este estylo emphatico, dá-o 
o auctor n'estas declarações: « Se publico e5/as notas escrip- 
as no espago de quatro mezes e nao as guardo cuidadosa- 
mente lon^-os annos, é porque quero dar sempre e sincera- 
mente os fructos de minha edade. Estas impressões sao de 
uma mocidade ainda verde ; etc. » (p. 16). E declara também 
que nao estudou os subsidies indispensáveis para dirigir as 
impressões pessoaes : a o estudo litterario fil-o unicamente 
com os Lusíadas, desconhecendo quasi tudo que sobre elles 
se tem publicado... Como um mergulhador, que no fundo do 
oceano nao precisa de ler o que sobre elle se escreveu para 
sentir-se deslumbrado por tantas riquezas e por tao novos 
quadros, assim não pensei que me fosse necessário o soccorro 
de outros para sentir e comprehender as innumeras bellezas 
do poema de Camões, » (p. 10). Para ter direito de escrever 
impressões pessoaes é preciso ser uma individualidade com- 
pleta; é isto o que dá a verdade ás Cartas do Presidente de 
Brosses sobre a Itália ; mas acceitar imagens metaphoricas 
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em vez de razões, dirigir-se por essa falsa mirag^em, aban- 
donar de propósito o trabalho scientiflco e fiar-se na diva- 
g-açao fácil que o acaso lembra, é um triste erro que torna 
improfícuo qualquer talento. Assim, h falta de um porque, 
que explicasse o motivo que levou o snr. Nabuco a fazer um 
Urro sobre CamOes e os Lusíadas, aproveitou-se da data de 
1872, em que publicou a obra, para dar-nos a explicação : 
€ Eu pag-o o tributo de uma admiraçflo sempre crescente à 
Luiz de Camões no terceiro centenário de seu poema. » (p. 17). 
Já se vê que o livro nflo foi escripto para satisfazer qualquer 
necessidade intellectual; foi apenas para festejar ura terceiro 
centenário, e como tal tem o caracter de um fogo de vistas, 
ephemero, vago, perdendo-se no kaleidoscopo da pjiantasia. 
Quanto á sua parte exterior, divide-se esta obra em três 
livros: Camões antes dos Lusíadas, os Lusíadas e Velhice e 
morte de Camões, Aqui pódo-se repetir a grande máxima de 
Girardin : a banalidade nem sempre é a expressão de uma 
verdade. O snr. Nabuco é banal, mas sem sahir do conven- 
cionalismo; erra, porque não estudou Camões, teve só em 
vista as suas impressões pessoaes. No primeiro livro falia da 
mocidade de Camões, e tudo se resume em dizer : «Camões, 
nasceu noanno de 152i; 6 pois elle filho do século XVI. » 
(p. 21.) Segue-se uma tirada, sobre a Reforma, com 
uma louvável aspiraçno para a livre critica, mas den- 
tro dos limites de Lnnront e Duniy, e cora uma abun- 
dância de commetiimentos, oxtrahidos dos relatórios ofí!- 
ciaes do snr. Mendes Lpal. Este capitulo, se o snr. Na- 
buco tivesse estudado, devia ser feito sobre estas bases ; 
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apresentar-nos era nm pequeno quadro a actividade das 
Escholas menores de Santa Cruz de Coimbra era 1527; mostrar 
como a principal fidalguia portug'ueza frequentava essas 
escholas; como Camões ahi foi educado sob a vigpilancia de seu 
tio D. Bento de CamOes; mostrar como as impressões rece- 
bidas n'essas escholas crearam as principaes amisades que 
Luiz de Camões encontrou na corte ; investig'ar a origem 
das lendas de D. Affonso Henriques, que vêem nos Lusía- 
das^ como foram recebidas da tradiçflo de Santa Cruz de 
Coimbra ; esboçar a reforma da Universidade, de D. João III, 
ató que o ensino caiu em poder dos Jesuitas. Nada dMsto 
ahi se encontra, mas nflo admira, que o snr. Visconde de 
Jnromonha tambom achou este trabalho superior ás suas 
forças. [Obras íle Camões T. T, p. IR.) Xos outros dons 
anctores aqui citados, tambom este questionário é letra 
morta e a nada r(\'^pondern. O qun o snr. Nabuco diz dos 
amon\^ do Camões i» também convencional ; lá vem de en- 
fi.'ida asMnlvinas, as Lauras, as Beatrizes e as Lf^nnon.^. 
Mas nada de realidado histórica : « o que nao sentiu CaraOes 
])i)r N;ií'Mria ? íjuímIoí^os qiKMxas contra o rigor dos sons 
ollios:, (iiHM'xas que sflo sempre um -icto de adoraç.flo, porque 
snanlnia devorada polo amor, era como o incenso, que quando 
queima porfnma.^^ (p. 50\ E depois d'isto ainda está no ponto 
de attribnir a desgraça dos amores de Camões ao Conde da 
Castanheira I (p. 53.) R dá a morte de Catharina de Âthaide 
antes de C:\moes partir ])ara a Índia. Por Deus, snr. Nabuco, 
lia obriíracão de estar ao corrente das descobertas sobr 
Camões, ou então nSo escrever. Esta grande epocha, que vae 



desde os estudos de CamOes até á sua partida para a índia, 
é das mais interessantes. O que nos diz das suas relaçOes 
com a Infanta D. Maria, e com a academia de senhoras, 
que ella formara, e aonde CamOes era lisongeado pelas damas 
que lhe pediam glosas para a Miraguarda^ de Francisco de 
Moraes ! O snr. Juromenha falando da Tenção de Mira- 
guarda^ nao soube explicar o que isto seria. Se nos lem- 
brarmos, que Miragiuirda é um dos principaes typos do 
Palmeirim de Inglaterra^ dedicado á Infanta D. Maria, 
temos resolvido o problema. Demais, pelo Cancioneiro de 
Luiz Franco Correia, fl. 102, se prova, que CamOes glosou 
outras coplas de Francisco de Moraes ; n'esse livro encon- 
tramos : 

VUancete de Francisco de Moraes 

Triste vida se me ordena, 
pois quer vossa condição 
que os males que daes por pena 
me fíquem por galardão . 

CamOes glosou este vilancete, e no manuscripto de Luiz 
Franco se encontram estas duas advertências : <kanda nas 
glosas » e aestá com^ no impresso.y) 

A. vida da corte, n'esse tempo de erudição e ^elaboração 
poética, de galanteios e de devoção, está retratada na -arte 
de Galanteria^ que é indispensável lêr ; foi antes do desterro 
da corte, que CamOes foi o confidente de D. Manuel de Por- 
tugal e de D. Francisco de Aragão, e que elle se tornou um 
dos principaes valentões da corte, como vemos pelas relaçOes 
como o Chiado e pelo epigramma deste ao Trinca-- fortes. 
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E' impossível solver a homonymia das três Catherinas de 
Athayde sem vêr o Nobilario inédito de D. António de Lima, 
em fim é necessário conhecer a influencia litteraria do prín- 
cipe D. João, que devia succeder a D. João III, para expli- 
car a primeira tentativa dos Lusíadas. 

Da partida de CamOes para a índia, só diz o snr. Nabuco, 
que a CamOes era uma alma que só obedecia ás nobres e po- 
derosas attracçOes . » (pg. 52.) E continua a atacar o honra- 
do Francisco Barreto, e a fallar em desterro para Macáo, e 
assim segue até que YiTovomfe: a Estamos em frente dos 
Lusíadas . » Ao fallar da idea do poema, resume aquella ex- 
posição de Laveleye sobre as operas uacionaes e as eruditas, 
e compara os Lusíadas com a Eneida e com a acção dupla 
da Illiada. 

E assim nos dilue o poema em prosa, entresachando 
fragmentos de estrophes, abaixo dos processos de La Harpe. 
Mas o snr. Nabuco nao nos deu a rainima idea da Renascença 
do século XVI, e por isso nao pode fazer sentir mais do que 
as analogias materiaes dos Licsiadas com a Eneida, e muito 
menos poude explicar a alliança da mythologia com o sen- 
timento christao . <( As mais bellas pinturas dos Lusíadas 
sao desenhadas com as cores de Homero, com um raio do 
Olyrapo . y» (pg. 153.) Da origem da ficção do Adamastor, 
nada diz, escrevendo sobre isso doze paginas; destaca o II 
canto da epopea para consideral-o como um poema de Vénus, 
e nao conhece a idea fundamental d'estes sonhos de grande- 
za politica, que todas as naçOes sentiram na epocha da Re- 
nascença, quando adoptaram a idea da Monarchia univer- 



scU. A mesma vista superficial sobre a Ilha dos Amores, 
Ignez de Castro^ Doze de Inglaterra, em que se repete em 
prosa entrecortada de versos, o que CainOes relata em opu- 
lentas outavas. Na ultima parte do livro, apresenta a idea 
nova da ida de CamOes a Africa com a expedição de D. Se- 
bastião. Mas aonde os argumentos, os factos, as provas, as 
auctoridades, os textos para aceitar isto? apenas a asserção 
vaga. O que constitue, em summa, todo o livro ? Estylo 
guiandado, cheio de imagens poéticas do ardente lyrismo 
brazileiro; é um livro feito por quem estava mais apto para 
as odes amorosas do que para a critica da historia. Ao passo 
que os prelos brazileiros davam à luz este infeliz livro, 
apparecia em Portugal um outro nao menos volumoso, 
com o mesmo titulo, com o mesmo espirito, trazendo menos 

imagens poéticas, mas egual incongruência de factos e de 

processos. 

(Porto, 1873) » 

Desta forma julgo achar-me habilitado a dizer que está 

provada a insufficiencia do illustrado e erudito sr. (dr.) 

Joaquim Nabuco para orador ofílcial no tricentenário de 

Camões na cidade do Rio de Janeiro, promovido só pelos 

portuguezes. 



% 



CONCLUSÃO 



Havendo chegado ao meu conhecimento a noticia de de- 
terminarem os portuguezes no Bio de Janeiro, promovidos 
pelo Gabinete Portuguez de Leitura, festeòar^ ou (como eu 
entendo) commemorar ** o dia do tricentenário de Luiz de 
Camões a 10 de junho de 1880, exultei de um indizível prazer, 
que eu escondia, occultava no lugar mais intimo do meu 
peito com medo da profanação ; mas, ao mesmo tempo, ia 
levedando dentro em mim, para brindar opportunamente 
os iniciadores, turbilhões de reconhecimento, que nao se 
podiam manifestar pela tinta da penna que era por demais 
material, nem pela voz, nem pela expressão animada : era 
um sentimento de gratidão incapaz de pintar-se, incapaz de 
dizer-se, incapaz de externar-se por qualquer meio a nosso 
alcance ! 



44 Já o disse á pagina 109, § 3.® e seguintes, e o tomo a repetir : estou em 
perfeito desaccôrdo nos termos empregados, no apparato usado, ua feição di- 
vulgativa, no modo extranho c original de conceber o objecto do tricerUenario dê 
CamÁJea! Por mais que me queira convencer de que sou exquisito nesta ma- 
de pensar, concluo sempre que nem leves motivos tenho para o fazer, 



neira 
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Reclinado estava o meu espirito nos cochins deleitosos da 
firmeza de um todo harmonioso do acto, de um escrúpulo 
patriótico invejável, e de um extto magistral nessa nobre e 
grandiosa missão dos portuguezes d'aqui, quando a espe- 
rança viva que m'o assegurava se transformou n'uma feia, 
informe, gigante, inaccessivel e aferrenhada mole, onde nSo 
podia penetrar o cinzel do crivei, nem a picareta da razão ! 

Se vos fallo desta forma daquelle corpo substituidor à 
minha esperança, é porque lhe experimentei a qualidade 
pelos dois meios acima, porém todos os meus esforços foram 



antes, concluo que tenho causas poderosas para persistir nos mesmos prin- 
cipios, sem desfalcar o erário do bom-senso. 

O ruidoy o apparato deslumbrante , o contentamentOj o chamamento d alacri- 
dade puhlicay eram bem cabidos se náo se tratassede lamentar a falta de um 
grande homem, de um grande vulto sociológico. Nem se vá argumentar com o 
practicado em idênticas circumstancias por outras nações civilisadas : é do 
nosso dever corrigir as faltas do próximo, quando impensadamente claudique, 
e nunca fíxar-lhe os erros, practicando-os também. 

Quereis usar convenientemente o que usais ? pois festejai-Ihe o natalicio ; 
quereis acertadamente andar ?' pois chorai-lhe a morte. 

Por essa forma, podereis ter secularmente duas manifestações camonianas 
de feições distinctas, de um caracter opposto, e de sufiSciente espaço inter- 
calado de uma á outra, para que todas as gerações possam demonstrar os 
Mgnaes de affecto por Luiz de Camões, iiuer festejando-Uie o natalicio secular, 
quer prestando homenagem aos seus manes também, no dia secular do seu pas- 
samento. 
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frustraaeos para o definir, e para justificar o motivo da sua 

appariçao. 

Fui mais longe : circumdei o colosso pela base, afastado 
a distancia prudente, ora desviando os agudos espinhos pol- 
YÍlhados pelo solo, ora cortando as hastes de enredadas urzes, 
dando sempre, quanto me era possivel, alento á minha frou- 
xeza ; e, ao cabo daquella desditosa pesquiza, pude verificar 
que a minha esperança se havia sem duvida alguma con- 
vertido em uma monstruosidade inqualificável!^'^ 

Alumiado aquelle objecto sobrenatural, durante muitas 



*5 Consta-me, neste momento, de fonte insuspeita quç a directoria do Gabi- 
nete P. de Leitura pretende vender e por preços elevados, os cartões-de-m- 
gresso para o seu ruidoso festival. Se assim acontecer, é realmente, afora o 
absurdo, uma ridicula, mesquinha, inconcebivel e vergonhosa prova de bai- 
xeza. Pois que?... tendo as honras de promotores de uma commemoraçâo se- 
cular e patriótica, nem ao menos as ornamentam com os miseráveis atavios do 
desinteresse monetário !? Vem a propósito dizer-se aqui a phrase vulgar : querem 
Jazer barretadas com os barretes estranJios ou alheios. 

Se levarem dinheiro, repito, pelos cartões de ingresso para o seu festoo do 
tricentenário de Camões, o que eu não acredito, então, longe de ser uma home- 
nagem, passa a tal festa a ser um duplo rendoso beneficio tlieojtral: renda mer- 
cantil, e renda moral — ^honras e dinheiro, simultaneamente ! 

Kealmente, se assim acontecer, nào ha commentarios para tamanho dis- 
late... Entendo eu : quem não pôde festejar um natalicio, ou render uma ho- 
menagem publica ou particular com os seus próprios recursos, então renuncie 
ao seu intento. 

Eu, por mim, acredito que não passa de noticia graciosa, quero dar essa 
nobilitação aos promotores do tricentenário, 



á 
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intermittencias, pelo brilho do astro-rei do nosso systhema 
planetário, em nada se modificava, nem se deslocava do seu 
posto, nem leves indícios de desappariç&o, antes mostrava 
signaes de uma persistência tenaz, secular/eterna. 

E cada vez mais feio se tornava, e cada vez mais impres- 
sionador, e cada vez mais irritante, tanto ou mais do que 
deve de ser o simulacro do crime para o facinora consciente 
do seu delicto, como deve de ser um verdugo que está 
prompto a executar um inculpado ! 

Pelo seu conjuncto original, informe, abstruso, inqualifi- 
cável e immenso, attrahiu em curto espaço de tempo a vista, 
a attenção e o pasmo de grande numero de pessoas de origem, 
de edade, de sexo e de condições differentes; umas e outras 
e todas desataram inopinadamente em famidolosas expro- 
braçOes, exorcismos, queixas, prantos, ameaças, e outras 
manifestações especificas à índole e capacidade de cada uma. 

Transpirava, porém, daquella entidade descommunal, uma 
substancia vaporosa e um ichor, que apeçonhentavam quasi 
todos os que de perto se avisinhassem, ou que a pretendes- 
sem tangenciar ou escalar ; por essa razão, manifestaram-se 
logo, em todos os temerários que delia se avisinharam, en- 
tidades mórbidas até entSlo desconhecidas, cujo restabeleci- 
mento é duvidoso, ou se o for será tardio e difflcil. Como eu 
desejava, no emtanto, estudar e achar ao mesmo tempo um 
instrumento que destruísse, ainda que de um modo indivi- 
dual, aquella aberração da natureza, substituidora da minha 
e de muitas esperançai, procurei iiidirectamente chegar ao 
meu fim por meio da analyse da seguinte : 
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SYNTHESE SCHEMATICA 



í, 



lo premio, 
por folguedo, 
or sobomo, 
Nâo me move: )por prejuízo, 
pel» ira, 
pela vingança, 
pela altivez» 



[que me justificam o exame ; 



Íattendendo ao nascimento, 
" á familia, 
" aos patrícios, 



Incongruência jpelo bom-senso, 

por carência de (virtuoso) am(»: próprio, 

por carência de escrúpulos pespoaes, 

por não haver caridade com es portugueaes ; 



Procurei 

demonstrar 

a. entidade 

teratologica 

por : 






Incompati- 
bilidade 



/pelo nascimento-provado pf la incongruência, 

Ípre juízos, 
preconceitos, 
^ ,, richas creadae e herdadas; 

/Camões portuguez, 
[tricentenário feito s<5 por 
I portuguezes, 

pela natureza de /a desunião deli es por causa 
assumpto i da escolha, 

fquestões jornalísticas, 
\ desagrado quasi geral dos 
portuguezes ; 



^vergonha dos 
portuguezes 



^no Brazil, 
iem Portu- 

Ino mundo ; 



1 



pelo alcance d< i inalyses diversas geraes, 
assumpto f juízos críticos, 
juízos futuros, 
a historia ; 



Insufficiencia í^^^ ""^í^ ?® I^^^™ próprias, 
( j. ^y. ^xxvi» ^p^j. jjjgjQ (jg provas alheias valiosas ; 



1 Conclusão ; 

A imprensi^ diária : 



I 



.o 

c 

GO 






46 Declaro solemuemente que nenhum dos termos, empregados aqui n'um sen- 
tido figurado, tem referencia, ainda a mais ligeira, aos illustrados cavalheiros 
implicados neste escripto ; porém todos aquelles termos traduzem para mim 
synonymamente o acto disconcreto dos factores que eu appellido de mau, acto 
que vem a ser o da escolha e da aceitação do dístincto cavalheiro para orador 
official no tricentenário de Camões. Nem tenho motivos para usar de tal vileza, 
nem é do meu caracter practícar acçòes tão miseráveis. 

yào quero que me despojeis da gloria de nmiinar constantemente o preceito de 
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Com esse intuito elaborei tudo o que dá corpo e acção a 
este livro, tendo para elemento subjectivo o acto do convitee 
da aceitação do orador do tricentenário de Camões no Rio 
de Janeiro; e jíor elemento objectivo um desafogo, um desa- 
bafo PATRIÓTICO individual^ tendendo a conectivo se o 
amor e a defeza autonómica da pátria, ou da terra natal, não 
é uma chimera, uma fabula transmittida de geração em ge- 
ra cão até nós pelos antepassados. 

Por emquanto julgo, segundo a liberdade de pensar que 
me é concedida pelo favor das leis, depois de sanguiaosas 
lutas, que a alteração, ainda que minimissima, tendente a 
implantar no cidadão a indifferença para o amor, e defeza e 
apologia da sua terra natal, será um perigo para quem a in- 
troduzir, ou a adoptar por meio de ordenação governativa. 
Digo que é um perigo, porque a sociedade presentemente 
ainda nao está preparada de modo algum para receber e 
fazer uso dessas prerogativas, de possibilidade e de grandeza 
futuras . 

Educai a mocidade com essas vistas; edificai-lhe o cora- 
ção virgem por exemplos valiosos; illustrai-a, tendo sempre 
em mira esses princípios; ensinai-lhe a matar prejuízos e 
preconceitos— de origem, de família, de raça, de cor, de 



que : ** Nas contestaçoens, e debates, he que principaluiente nos devemos servir 

dos termos polidos ; para de algum modo compensannos o amor próprio daquelles 

a quem oflPendermos, quando lhes contrariamos os seus sentimentos. " 

( Arte de agradar na conversação. Por Mr. Prevost. Traduc. de J. V. Koiz. 
Porto, 1783, pag 25.) 

Porque, ainda mais : " II est certain que les in jures ne sont pas des argumenta, 

et que la violence n'est pas un signe de force. " 

( Melangbs et penskes, por E. Geruzez. Paria. 1866, pag. 189. ) 
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sangue, de instituições demonstradamente caducas e intor- 
pecentes, de condições, de aptidões, de empregos—; dai caça 
e aniquilai os viveiros multiplicados da vaidade, da soberba, 
da preguiça e da incúria*" ; cortai a cerviz ao lisongeiro, ao 
congratulador mercenário, ao adulador ou bajulador indeco- 
roso *8^ ao azevieiro, ao temulento por vicio, ao fomentador 
da prodiçao, ao gariteiro, ao criminoso, ao ladrão, ao fací- 
nora; modelai obrigatória, mas lentamente, a sociedade por 
um cadastro especial de usos e costumes, recolhendo sem 
distincçao, d'entre todos os povos, aquelles que mais lison- 
songeiros resultados teem fornecido ao bem-commum ; sus- 
pendei a distincçao e o premio pelo nascimento de familia, 
o, remunerai somente pelo trabalho e pelo mérito adquiridos 
*^ ; obzequiai a razão, dai franca hospitalidade ao bom- 

♦"^ Hoje, é o trabalho o campo da batalha ; 

a industria faz plantão, fachina e guarda ; 

soldado e general, é quem trabalha ; 

é mais condecorado, o que mais faz ; 

é-lhe bandeira, a sciencia ; a blusa, farda ; 

e santo e senha, — diligencia e paz. 

As novas conquistas, por Thomaz Ribeiro. Lisboa, 1864, pag. 17. 

*8 Se é emprego da Comedia desbastar pelos vicios dos homens, não sei 

que razão haja para haver vicios previlegiados : este da hypocrisia he de mais 

perigosas consequências no Estado que todos os outros. 

Tartufo ou o hypocrita, comedia de Moliere. trad. do capitão Manoel de 
Souza. Lisboa 1768, pref., pag. X. 

49 Será difficil fazer comprehender a v. ex. que todos os homens são eguaes, 

que todos tem egual direito á vida, e que só o trabalho e a intellinencia é que 

08 pôde elevar, não para opprimir a seus semelhantes, mas sim para cada um 

individualmente realisar, segundo os esforços que emprega, o seu bem estar, 
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sense ; remwwerai o merecimento ; deixai o ?.iilto ao livre ar- 
bítrio de cada um ^^ ; semeai a liberdade, mas a liberdade 



sendo útil aos demais. Já vê v. ex. que não tem razão de ser os previlegios de 

familia. 

Liberdade de eonwiencia e o juramento raéoJhOf por J. C. Videira. Lisboa, 
ISyS, pag. 12. 

50 A religião é uma phase provisória da actividade do espirito humano, 
phase que os modernos philologos consideram como uma doença da palavra 
fnomeriy numen). A sua natureza provisória descobre-se no estado de atheismo 
de muitos povos primitivos e nas transformações successivas das religiões qne 
antes de serem syntheses cosmogonicas se aperfeiçoam por gradações de feti* 
ohismo, polytlieismo e monotUieismo. No próprio catholicismo de v. ex. temos 
estes tfet vestigios de transformaçio^ como o fetichismo das r^qwias, opoly* 
tbeisnío mithriaco do sacrifício c o monotheismo do padre-etemo viciado pela 
trindade indiana e pelo moderno marianismo. A' medida que o espirito ha* 
mano procurar as explicações das cousas não na tradição clerical mas na 
observação da natureza, havemo-nos emancipar da crença, que nos incutiram 
inconscientemente e reconhecermos só um poder sobre o nosso espirito, a 
Bciencia... 

A religião nasce de um modo de ver e crer os factos sociaes e phenomenos 
da natureza. Não se pôde impor para ser verdadeira ; carece de uma amplís- 
sima liberdade para se firmar e sobre tudo não deve repugnar á razão, a so* 
berana absoluta dos nossos actos. Ora, como a intelligencia do individuo varia 
conforme a educação e o meio, segue-se que as noções dos phenomenos da 
existência hão de diversificar de pessoa para pessoa, porque... 

De toda a grande e respeitabilissima phalange de sábios que na Europa « 
America tratam hoje de colher elementos para se reconstituir em bases defi- 
nidas e positivas a historia do homem desde a sua origem primitiva, nem um 
só é religioso, pelo contrario todos quantos gosam da reputaç3k> segnea de 
eruditos, Littré, Robin, Boumuf, Lubbock, Tremeau, Hekel, Speavr, 
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$a ^1 : depois de o consegaírdes, teades o direito de pegar 
Qeste meu escripto e lançal-o ao abysmo da inutilidade, do 
apostatismo sociológico, dá rebelliao, do crime! Porém sem o 
haverdes attingido, nunca o podereis fazer, poíque vos é to* 
Ihida a acção pela força dos peccados supra-mencionadòs . 
Para que chegueis a ter leves probabilidades desàa gi- 
gante reforma capital n'um povo inteiro^ é necessário come- 
çar por delinear e firmar um systhema ethogenico real, 
apropriado e preparatório para o ensino educativo da moci- 
dade, implantando-lhe por essa forma no cérebro, ainda 
tenro, a orientação especifica ao ponto que almejaes. 



Buckner, Wirchow, MuUer, etc. etc., nem um só, lhe affirmo, ó catholico e 
todos atacam mais ou menos todas as religiões conhecidas... 
Ib. pags. 10, 11 e 19. 

La science positive n' a d' autres données que le monde qui existe ; 1' expé- 
rience ne peut nous apprendre que ce qui est ; personne ne peut savoir expé- 
ritnentalement ce qui était avant ce qui est. II semble que ce soient là les 
termes dans lesquels doit se tenir tout savant digne de ce nom... 

Le materialisme et la science^ par E. Caro. Paris 1868, cap. VI, pag 175. 

E' curiosissimo ouvir Roque Barcia, mostrando aos hespanhoes que a cúria 
romana, a quem apoda, é a causa fundamental da guerra intestina que mi- 
nava o seu paiz, onde era então deputado republicano federal ; mostrando 
que Pio IX era o principal motor dessa guerra ; mostrando que os represen- 
tantes do culto religioso official do seu paiz são sequases da cúria romana, e 
cúmplices, por consequência, no flagello e desgraça da Hespanha. 

E a fim de que aguceis a curiosidade para a leitura dos seus escríptos vio- 
lentos, especiaes, borrascosos, temerários, aqui dou uma leve amostra do Beu 
fôlego em taes assumptos : 
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Depois de alcançado esse primeiro e grande empenho, 
tendes a mocidade preparada e robusta, nao só para empre- 
hender qualquer grandiosa missão de que se incumba por si, 
mas também de que seja encarregada por outrem. 

E' então chegado o momento de lhe fazer comprehender 
e verificar o concurso, mais do que extraordinário e mara- 
vilhoso que nos é fornecido, como que de um modo indi- 
recto, por algumas sciencias de pura investigação cosmo- 
gónica, cosmographica e cosmologica, com o fim de derrubar 
de posto altaneiro, ou de cercear pela base quasi todas as 



Vuclvo á decirlo : en tanto que Ia cristiandad no conozca ai Papa y á 
su cúria, tendremos disciplinas, azotes, cilicies, rosários, fardes, maitínes, 
rogativas, tinicblas, rezos, cantos, campanas, ictanias, bulas, breves, encícli- 
cas, pastorales, concordatos, círculos de Minerva, confradías de Paul, vigi- 
lias, cruces, santos, cristos, vírgenes ángelcs, arcángeles, querublnes, y 
seraflnes y potestades ; pêro vi viremos sín ley, sin moral, sin derecho, sin 
pátria, sin Christo, sin Dios. 

Mucho hablar de Dios ; pêro no bay Dios. . . 

Mucho hablar de Cristo, pêro no bay Cristo. 

i Sabeis lo que pasa en liluropa, lo que pasa cn toda la tierra ? ; Oidme! 
Luchar por el cartismo es luchar por la nada. ;. Sabeis qué representaria 
á un Carlos VH en nuestro país ? Representaria à um Don Miguel en Portu- 
gal , á un Enrique en Francia, à los Estuardos cn Escócia ; á un Híldc- 
brando en la Romanía, á un Lotario en toda Alemania, á un Francisco 

H en Nápoles, ai Áustria en Mllan y Venocia, ai feudalismo ducal en el 
Piamente y en Toscana, ai dcsgraciado Maxim iliano en Méjico, á Espana 
cn todo el Sud de América, á un gobernador de la vicja Oretanã en la 
inmensa República dei Norte americano. iCreeis posible ese transtorno 
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impertineutes e opppessivas ordenações implantadas no es- 
pirito humano pela metaphysica *2^ pela theologia, pelo 
empirismo caviloso das sciencias occultas — a necromancia, 
a magia, a astromancia — , e mil outras phantasias oriundas 
iaquelles mesmos mananciaes que engrossaram os cauda- 
losos rios da famigerada mythologial... 

universal? i Creeis possible ese retroceso de quinientos millones de cria- 
turas? £ Greeís posible esa abdicacion de Ia historia?... 

Pues, Santísimo Padre, si Jesus está con sus apostoles hasta la consu- 
macion de los siglos ; si vive siempre en ei espíritu de la Revelacion, ^ para 
qué un representante de Jesus ? 

Si está la realidad i para qué la figura ? 

Si está el original i para quó la copia ? 

Si está Jesus, ; para qué Pedro, ni Lino, ni el Papa ?.. . 

PERVERSION DE LAS COSTUMBRES 
Ya que tanto se habala de la relajacion de la homdidad^ de la perversion 
je la moral pública y privada, dei bastardearaiento de las costumbres y de las 
uifameff concupiscências, veamos lo que sucedja (poço mas ó menos) en un ar- 
sobispado de ia cúria romana: en cl arzobispado de Lyon : 

Mujeres adúHeraH. 

De los obispos 468 

De los canónigos 750 

De los capellanes 160 

De los societários 600 

De los curas 17.000 

De los vicários 24.700 

De los monacalcs 13.000 

He los cabal leiros de Malta 12.120 

Total 68.798 

Otro emplazamiento impai, HCjunda parte de el pap%i) ante Jeaucr isto 
lor Roíiiie Barcia, Madrid, 1870, pags., 5, 8, 36 e 95. 
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Fazer-lhe vêr e experimentar até â clareza ou até á 
profunda convicção, que é aesorabroso, na verdade, o ma- 
nancial de riquezas do bera-estar physico, moral e intellec- 
tual da humanidade, quando explorado pelos preciosos e 
precisos instrumentos fornecidos pela mathematica, abra- 
çada fraternalmente com a physica e a mechanica. Paten- 
tear-lhe que o homem, favorecido pelo auxilio dos seus pro- 
ductos especulativos, os quaes se buscam pela alavanca 
fundamental da microscopia e da telescopia, corrige as va- 
cilancias, as incertezas, os erros dos sentidos, e quasi apro- 
funda as leis que regem o máximo e o minimo !... Enrai- 
zar-lhe na mente que é d'a!li que surgem florescentes todas 



^^ A peior liberdadade que ha no mundo é a liberdade do erro, em que cada 
um vive segundo a sua fantasia. 

FlorU^giOy por J. Rodrigues Tocha. Lisboa, 1852, pag. 36. 

5S Os velhos mythos theologicos são hoje estudados comparativamente, e » 
Bciencia deriva d*eUes as vastas concepções poéticas dos cantos hynmicos, da. 
degeneração épica, dos contos populares, e do rito cultual que levou ao drama» 
hierático ; por seu lado a Metaphysica ao tomar-se incompatível com o pro- 
gresso das sciencias, dissolve-se em uma exhuberante poesia, como as concep 

ções de Schelhing, de Hegel ou de Schopenauer, que inconscientemente s^^ 
encontram em intimas analogias com as phantasmagorias das escholas brah-^ " 
mânicas e budhicas. Em vez de ter pretenções a systema de synthese deduc:^ " 
tiva, a aspira Çio metaphysica só deixará de ser uma manifesta çlo doent:^"^ 
tomando-se francamente Poesia. Só assim realisará um grande destino, 
servir de expressão ás mil aspirações indefinidas da nossa individuah*dacl« 

social. 
Parnaso Portuguez moderno, por Th. Braga. Lisboa 1877, pag. VII e VIIT. 
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as sciencias quer especulativas, quer básicas e outras com 
dependência adstricta : surgem revolucionarias a anatomia, 
a geometria, a physiologia, a botânica, a chimica, a astro- 
nomia, a geologia, a archeologia, a geographia... Fazer- lhe 
ver que somente das faiscas de verdade, desprendidas de 
cada uma destas sciencias em particular, mas convergindo 
todas para um foco único, é que se vai pouco a pouco for- 
mando o immenso e brilhante pharol, a uni visual, incom- 
mensuravel e ustoriosa pyra, irradiando a luz do positivo, 
do verdadeiro^ do inconcusso^ do real II! 

Fazer-lhe notar que ao conjuncto synth ético, apresentado 
pelas leis de todas as sciencias especulativas e básicas, é ao 
que se deve dar o nome de positivismo^ cujo agrupamento, 
e elaboração deductiva e applicada, se faz por intermédio 
philosophico. Fazer convencer que é necessário um elevado 
numero de conhecimentos para adornar aquelle que tiver o 
grandioso intento de querer adquirir um lugar honroso no 
grave recinto dos philosophos positivistas : para attingil-o, 
é de indeclinável necessidade, pois, dizer-lhe que sSto a edu- 
cação preparatória ou a orientação, o trabalho, a persistência 
e o talento, únicos apoios que levam invariavelmente o ho- 
mem áquelle invejado e sublime posto... 

Que é em razão dos quisitos solicitados acima que muitos 
contemporâneos nossos sao indiíferentes ou adversos às leis 
emanantes, de um caracter intususceptivo, e ornamentarias, 
^9í phylosophia positiva f porque nao lhe alcançam a fonte; 
e nao lh'a alcançam pelo simples motivo de serem ou ocio- 
sos, ou hypocritas, ou rotineiros, ou de fraca potencia intol- 
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lectual; eis a razão também por que os representantes 
daquella s&o em tao limitado numero e alguns pouco sufi- 
cientes para lhe sustentar a autonomia; eis a razão, afinal, 
porque ella é tao lenta em sua marcha, se nós tivermos em 
linha de conta a lenta evolução que lhe fornecem os estu- 
diosos e os de talento, tendo em vista ainda o descorocoa- 
mento que invade a meio caminho da jornada os mais va- 
lentes sábios. 

Porém, nao deveis esquecer de lhe dizer que é difflcil e 
espinhoso aos homens o ascesso até á relativa perfectibili- 
dade, mas que depois de alcançado, é daquelles que o alcan- 
çam que se formam as genuinas individualidades, que pelo 
correr do tempo se convertem em mythos, em symbolos 
cheios de veneração, que quasi se podem confundir com o 
principio creador cosmogonico, porque quasi palpam o prin- 
cipio do bello ideal, do grandioso, do sublime!... 

E' preciso dar-lhe exemplos, pela bitola do que vos vou 
apresentar : 

O mathematico-astronomo, munido das leis e dos instru- 
mentos e exercendo o seu mister, quasi parece mais um deus 
do que um homem, quando pelo calculo preciso dispOe, 
quando determina o movimento invariável e quando har- 
monisa cosmologicamente, sem outro auxilio além do da 
8CÍencia,o mundo em que habita e, n'um âmbito de raio geo- 
cêntrico, desde Mercúrio a Leverrier, desde o sol á ultima 
das 93 constellaçães, desde a ultima destas até à quasi invi- 
sível Nebulosa, desde esta"até aos mundos fluctuantes que 
a circumdam j gravitando em orbitas circumscriptas là, pela 
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immensidadô da abobada etherea, até... até se perderem nos 
términos do infinito !... 

Vem a pello nesta occasiao provar-lhe que o vigor das leis 
positivas vibra a mais fina e tensa corda da razão ; que faz 
estremecer os pilares franzinos de alvenaria em que re- 
pousam as columnas que sustentam as abobadas dos falsos 
templos religiosos e scientificos ^^ ; e que é por essa razão 



53 Permitti que apresente um exemplo único : 

O sr. Lyell, firmado nas experiências do dr. Riddle, procurou achar a idade 
do delta do Mississipi e 

**.... Sir Charles Lyell considòre encore 1 00000 ans comme une estimation 
très-modérée, et il pense que *4'alhudum de la Somme, qui contient des 
instruments de silex et les débris du mammouth et de Thyène, n'est pas 



moins ancien ". 



Zy' homme avant V hintoire, par Sir John Lubbock F. R. S., 1867, 
pag. 325. 

Da mesma sorte procurando a idade formadora e a destniiç' o das massas 
de greda 

**.... On a calcule qu' une falaise haute de 500 pieds diminua d' un pouce à peu 
prés par siòcle. Ceei peut sembler fort lent ; mais il faut se rappeler que sur 
quelque ligne de cotes que ce soit, il y a comparativement peu de points qui 
soient attaqués à la fois, et que nienic alors qu' une falaise s'est écroulée, les 
débris protégent la cote jusq'à ce qu'ils aient été enleves par les vagues. La 
vallée de Wealden a 22 000 milles de largeur, et Ton a calcule que la dénu- 
dation du VVeald a necessite plus de 150 000 000 d'années ". 

Ib., pag. 328. 

Estes argumentos archeo-geologicos são por demais significativos, e de um 
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qae talvez venha a soffrer o todo pela parte, o justo pelo 
injusto, mormente se em tempo opportuno os competentes 
nessas discriminações se nao prevenirem, pondo a bom re- 
cado as maculas, os abusos, os màos representantes e a sua 
superfluidade, que vagamundeiam às manadas desde os 
extensos átrios, até aos pontos mais honrosos dos verda- 
deiros templos supra-mencionados ! Que é necessário quanto 
antes fazer a selecção entre o que ha de mào e o que ha 
de bom, aproveitando este e destruindo aquelle, tendo por 
fim que as leis da scíencia folguem com desafogo nos ex- 
tensos recintos dos templos religiosos, onde nos tempos 
hodiernos pouquíssimo agasalho tem, e reciprocamente. 
Dizer-lhes que é fácil de demonstrar que a emissão e accei- 
taçao de profusas proposições dogmáticas, estendendo os 
seus preceitos a sustentar a infalliUUdade da verdade e jus- 
tiça nos actos dos humanos, a pureza virginal no ventre 
concebido... é quasi passar um diploma de clássica oUusão^ 
ou de typica azinidade, a todos os sábios representantes das 
sciencias em geral ! E' claro que, a tão grandes desafios, e 



poder esmagador ás implantações de fé bíblicas» em relação íi idade e creaG<'io 
do mundo que habitamos, e em relaçúo á animalidade que o povoa. 

E' nestes escolhos que abalroa constantemente a barca do Génesis, e, por 
consequência, a da theologia-dogmatica. E' pela assimilação de puros princí- 
pios da scíencia que se forma uma nova educação mental, e que se forma di- 
rerso modo de encarar as cousas, de accordo com os preceitos da realidade 
inconcussa. 



/ 
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a tao grandes insultos a corporação scientifica oppOe tam- 
bém grandes e valentes represálias ; é assim que 

Toda a vez que a sciencia positiva 
ao incógnito arranca as leis que sonda 

torna um dogma illusSo; 
e em cada lei gigante que desfere, 
além de esmigalhar a hypocrisia, 

prega um dogma no chão ! 

Desfarte, e progredindo esperançosa 
de encontrar novas leis e leis firmando, 

mira um novo porvir... 
e talvez chegue a um dia immenso, eterno, 
da impostura morrer e, entre os humanos, 

nem um dogma existir ! 

Os destroços dos dogmas derrotados 
servirão de contraste na pureza 

de outro dogma immortal... 
espaço^ luz^ matéria e movimento 
serão a fé, a crença o positivo, 

de um culto universal ! ! 

Mas. ..onde vou eu parar neste arrasoado ? !.., Quasi que 
me affasto do meu propósito nesta passageira peHphrasls^ 
que bastantes ampliações necessitava. Entretanto, bemdita 
seja ! que me fez esquecer por um momento o pezar de 
expor um desabafo^ imposto pelo inexorável dever pátrio ! 

Eu restabeleço á linha recta o fio, nao interceptado, mas 
levemente ondulado da minha dissertação. 



Está mais do que provado que, a suppressao repentina de 
certos hábitos adquiridos opera, ein quem experimenta a 
sua ausência, de forma tal como se lhe faltasse uma das 
necessidades vitaes; e, por conseguinte, é de simples intui- 
ção que uma pessoa, ou uma collectividade qualquer, que 
se veja desfalcada abrupto do que lhe constituía mais do que 
um habito, mas uma herança, pôde definhar, adoecer seria- 
mente e mesmo pôde morrer. Neste caso está a suppressao 
momentânea dos braços do trabalho n'um paiz agrícola; 
neste caso está o aniquilamento ou desprezo ou iadiíferença 
do amor pátrio favorecidos quer por lei, quer por actos de- 
monstractivos públicos ou particulares, quer por importân- 
cia diminuta ligada a esse sentimento tao salutar, emfim 
quer pela corrupção desse affecto innato ao lar, e tao innato 
que se estende ás vezes até aos filhos de aldêa a aldêa, de 
villa a villa, de cidade a cidade ! 

Se neste século alguém tiver de arrostar com oindifferen- 
tismo ao amor pátrio, preceito dado como imposição de sua 
terra natal, é bem cabido o dizer-se a seu descendente : 
« Filho do martyr da pátria ! esconde o pranto ; esquece teu 
pai ; o século é quem te ordena esse crime !..... s* » Para as 
consequências resultantes desse acto iniquo, seria insuffl- 
ciente a própria magnaninâidade de um coração como. o de 
Tito : 



5* A desmoralisaçâo e o srciifo. Sebastião. R. e Sá. Lisboa 1843, pag. 27. 
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« Sia noto a Roma, 

Ch'io son ristesso, e ch'io 

Tutto so, tutti assolvo, e tutto obblio. ^'' » 

porque a precipitação do cataclysmo seria tao rápida e tao 
forte, que nem a celeridade do raio para choque, nem a força 
da virtude para o desvio, seriam sufficientes para suspender 
e renovar os seus eífeitos. 

Agrilhoai primeiro, na escara masmorra do esquecimento 
ou no erg'astulo do impossível, o puro sentimento nostál- 
gico, esse filho predilecto da vida afastada do primitivo 
pouso da existência, do lar domestico, da pátria; arredai 
por uma vez do espirito humano o mais caridoso e cruel dos 
seus productos — a saudade da terra natal — , que n'alma de 
todos oá mortaes, com maior ou menor intensidade, cresce, 
vive e germina; que por causa delia em todo o org'anismo, 
em todo o ente humano 

(( Hierve em sus veuas la sangre 
sin alivio de un momento, 
acosan su pensamiento 
mil delírios ên tropel. 
Asaltan su fantasia 
mil impossibles antojos, 
y Uanto vierten sus ojos 
más amargos que la hiel. 



5» Opere iUWabafc P. McUi^taxlo. Tom. 4°.— ("leincnza <lc Tito, act. 3', 
SC. Fiorenze 1814, ultima pag. 77. 
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Las drog^as de los empíricos 

no pueden con la dolência, 

ningnno logra la ausência 

de su recôndito mal. 

En vano su ciência apuran, 

sus elixires destilan 

en vano, nunca aniquilan 

aquella fiebre iafernal ^^y>; 

que por seu intermédio muitas vezes o vicioso supplanta o 
vicio, o cobarde torna-se forte, o infame converte-áe em 
honrado e honesto, o perdulário volve a ser económico; que 
é ella ainda a saudade pátria, a nostalgia, que sustenta 
crescente o amor da familia, a tradição, a historia, a honra, 
o heroismo s^, o bello ideal, emfim : estrangulai-a primeiro, 



8í El desafio dei diahlo — leyenda tradicional — por D. José Zorrilla. Ma- 
drid, 1845, int., pag. IX. 

57 ... partira Mário... preso a bordo. 

Na estação em Cabo Verde, foi-lhc permittido subir á tolda, e soube então, 
que hia para a costa Occidental da Africa. 

— Também de lá se volta, lhe disse o animo resignado. Mas quando, en- 
costado á amurada da corveta, punlia os ollios na esteira brilhante, que o 
navio deixava, e que em cada momento mais o alongava de Portugal, muitas 
vezes sentiu desalentadas tristezas, e abanou a cabeça como quem duvida do 
porvir. N'aquellas longas horas, procurava-o a memoria do seu recente pas- 
sado, e então fazia sobreliumano esforço para nílo exhalar em queixas, ou em 
lagrimas, a dolorosa magua que o attribulava. 

Mário — Episodio das lutas civis poruguezas, pelo dr, A. Silva Gayo. 
X.i8b6a, 1868, pag. 84 e 85. 



e depois tereis, no presente, occasiao opportuna para des- 
pejar pátrias aos milhOes no peito de cada um dos consti- 
tuintes sociaes. 

Mas, olhai, sem conseguirdes, por um dos dois modos que 
^iresentei, alterar o senso intimo da humanidade, é um ar- 
i^ojo inqualificável implantar as leis, ou mesmo os prolego- 
^ttxenos do systhema cosmocratico. 

Para mim a cosmocracia só é possível, encarando e ar- 
^ uando os cosmocratas debaixo de dois pontos de vista con- 
"tx^adictorios ou oppostos, que vem a ser: ou individualida- 
des completas, pela instrucçao e educação, ou individuali- 
dades imperfeitas nos sentimentos mais Íntimos e naturaes. 
O primeiro caso é possível; mas é lento e trabalhoso, é para 
^ lie que convergem os productos da sciencia dos grandes 
Cérebros modernos, cuja alavanca fundamental é a nova 
^ciência sociológica ; o segando nao passa de um producto 
de cérebros doentios, de um producto imaginário e de eflfeito 
fortuito, transitório; nao passa emfim, de uma verdadeira 
Utopia no sentido estricto, mas com applicaçao popular — 
cousa irrealisavel, impossível. 

Em ultima analyse, para essa convul?ao social, como eu 
jà o disse, é de extrema necessidade educação preparatória, 
instrucçao e opinião ou consenso, ss 

Rex legem instituit^ sic qusque leco populum. 



58 V. Ex. Já ouviu fallar em Pitt, em Gladstone, em Peei, em Bright, em 

Russel, em Palmerston ? Não ouviu. Pois foram ou são grandes estadistas 

» 

n'um paiz entre todos de liberdade e legalidade. E sabe V. Ex. o que fizeram 
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Ora, como eu nutro fartamente estas ideias e as acalento 
em mea pouso, é natural que me ponha em campo todas as 
Tezes que as veja assediadas, insultadas ou mesmo leve- 
mente beliscadas ; e se faço isto é porque nao tenho outro 
remédio, ou senfto hei de me sujeitar a ficar sem ellas por- 
que m'as roubam, ou vel-as abatidas e sem força moral, oa 
doentes e inutilisadas para meu uso quotidiano. Em qual- 
quer dos casos, sao trabalhos que me acarretam, se nao po- 
nho em exercicio os mandatos da previdência; e é justamen- 
te o que faço, quando posso« 

O facto presente é um dos casos em que eu patenteio a 
verdade do que acabo de expor. 

Julgfo que o orador offlcial do tricentenário de CamOes no 
Bio de Janeiro nao sendo portugfuez, e tratando-se como se 
trata, de uma homenagem essencialmente portugueza e 



e o que fazem estes estadistas ? Encontravam d'um lado, leis velhas, contra- 

dictorias, oppressivas, mas leis : leis da idade media, dos Tudor, dos Stuart, 

catholicas, protestantes, de vários tempos, de espiritos variadissimos... mas 

sempre leis : do outro lado encontravam a opinião do século, o pensamento e 

o sentimento da sociedade contemporânea : encontravam uma opiniào libéria, 

tolerante, intelligente, civilisada, mas só opinião. 

Que fizeram os estadistas inglezes ? Deixaram a letra e seguiram o espirito: 

interpretaram, condescenderam, deram razão á opinii\o. O que é a lei N * 

opinião armada, nada mais. O que é a opinião ? é o espirito da sociedade em 

que vivemos. Os estadistas inglezes são philosophos : a Inglaterra é rm 

grande povo. 

Carta ao Exmo. Sr, Aiitoiúo José (V Ávila, Marques de Ávila, Presideiik 
do ComelJíO de Ministros, por Anthero do Queutal. Lisboa 1871, pag- 5. 
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ommemorativa da morte de um portuguez, esse acto, digo, 
iilgo que ó uma violação aos direitos patrióticos, um insul- 
D arremeçado bruscamente á facedobom-senso, umabofe- 
sida na rainha da sciencia, um tiro na dignidade e aptidão 
e sessenta a setenta mil portuguezes presentes, um cartel 
e desafio ao dever, um acoroçoamento degradante para o 
ddadao de qualquer povo do mundo, uma monstruosidade 
Qqualifícavel, uma coisa.. « uma coisa para hi sem nome por 
ira, porque é nova e única entre nós ! 

Nao sendo portuguez, qualquer homem de outra naciona- 
idade, ainda o mais illustrado e distincto de todos, seria 
ncompativel com o acto de que nos occupamos ; e, ainda 
Qais, seria incapaz de nelle supprir o mais mesquinho dos 
Wtuguezes pelo coração. O amor pátrio nao se suppre pela 
lietorica, pelo apparato, pela phantasia, pela prepotência ; 
lasce com o individuo, sente-se e nunca se impõe, nem se 
iransplanta, ou transmitte para outro. 

Por estes principies, um cidadão brazileiro, um francez, 
im inglez, um italiano, um allemao, um turco, ou outro 
[ualquer, representarão, em relação a si, uma individuali- 
lade mais ou menos considerada, conforme os seus mereci- 
aentos moraes, intellectuaes ou physicos ; mas cada um, 
m relação ao seu paiz natal, embora que seja o mais Ínfimo 
elle, será p primeiro entre todos os outros que eu suppo- 
lio mil vezes mais distinctos ; e é elle o primeiro alli per- 
ue representa virtualmente a sua pátria. Donde se concluo 
ue quanto mais completas forem as individualidades ou os 
idadaos de um paiz, tanto mais bem representado será por 
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elles n'uraa necessidade eventual : é dessa forma também 
que mais sã e honradamente se eleva a pátria. 

Um honrado cidadão brazileiro pôde ser o homem mais 
distincto e o mais amig-o da Ing'laíerra, ou da França, ou da 
Allemanha, on da Rússia, ou de outra qualquer nação, onde 
viva, onde tenha familia, cabedaes e tudo, porém nunca 
poderá representar nenhum desses povos n'uma festa na- 
cional ou em uma homenag^em patriótica; e nunca o po- 
derá fazer, simplesmente porque esse acto deve de ser consi- 
derado um absurdo para elle e para os filhos do paiz ! 

Dispensai-me exemplos, que vós formulareis melhore 
mais variadamente do que eu, pela forma seguinte : Sup- 
ponde um acto commemorativo ou uma festa nacional brazi- 

leira e promovida só por brasileiros, quer seja reclamada 

• 

pelas lettras, quer pela sciencia, quer pela g"lori?i da melicia, 
quer pela autonomia, quer por outro assumpto, que tantos 
tom ; supponde que, em lugar do ser o representante official 
nessa festa ou liomenagem um cidadílo brazileiro, é um 
cidadílo portuguez, um inglez, um francez, um turco, um 
estrangeiro, emfim, qualquer. Dizei-me, com franqueza : po- 
dereis convencer- vos, ouvindo-o em discursos laudatorios, 
do que aquelle homem de paiz estranho avivente os vossos 
sentimentos? de que vos falle como um patriciodas vossas 
glorias pátrias? do que vos sensiblise a alma, vos deleite a 
consciência, vos robusteça a verdade, vos eleve, vos arre- 
bate, vos transporte phreneticamente em arroubos pa- 
trióticos ?... 
Nao, nao e nao !...mil vezes nao ! ! Elle ha de mentir sem- 
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pre, embora falle um século, porque sempre ha de dizer 
o que o seu coração nao sente, nao tem, nSo alimenta, nao 
elabora ! 

Nao vem fora de propósito dizer que, para analysar con- 
venientemente o assumpto de que me occupo, é necessário 
suppôr o quadro concreto do tricentenário de CamOes no 
Rio de Janeiro; depois de concebido assim, procurar com 
todo o escrúpulo destacar os actos, destes as scenas, destas 
os vultos, destes os symbolos, dos symbolos a feição ca- 
racterística, e de cada um destes por derradeiro o ponto an- 
aly tico primordial. De outra maneira estudado o caso ver- 
tente, a synthese será pobre ou deficiente no conceito. 

Se desta forma o níXo levei a eífeito condig^namente, foi 
em razão de centenas de motivos óbvios, mas com especia- 
lidade por insuííiciencia. 

Eu bem conheço que o melindroso e íjrande do assumpto 
que me occupou a attencfio, de um modo repentino, requeria 
<c a par de um espirito synthetico em elevado grau, conhe- 
cimento profundo e critico; custa por certo menos ir lan- 
çando, no papel ou na tela, as impressões pessoaes, limando, 
cortando, cerzindo, e embonecando, para depois dizer ao 
publico: ahi tens um poema, um romance, um quadro '9», 
um livro; custa muito menos isso do quo dizer: aqui tens 
um quadro giie te mostra o dever^ um livro qice te define 
oJyelloideal^ um escripto repentino ou momentoso que te 



S9 Jiecitita critica de litlcratura inodcrna por viua noclfdadc de litteratos. 
J. r. lie Oliveira Martins. Porto, 1SG9. X. 2, pag. 9. 
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synthetisa, em concreto, a evolução e as consequências de um 
assumpto que presentemente te impressiona. 

Por isso este meu trabalho será amalgamoso para alguns, 
para outros será uma sensaboria, para muitos, talvez, uma 
manifestação patriótica apresentada de um modo ferino, 

contraproducente, acrimonioso e eu hei de agoniar-me 

bastante com este ultimo juizo, que é injusto.. . E' facto 
que este escripto é filho de uma daquellas três mais hoas 
que custumam parir invariavelmente três filhas ruins : a 
verdade^ que pare o ódio ; muita conversação^ que gera o 
desprezo ; e ^paZy que dà à luz a ocisidade. Lá diz Ferreira 
também : 

« Sempre aos mais dos engenhos foy perigo 
Escrever: os bons temem; escrevem ousados 
Esses, que tem gra credito consigo. 
Ditosos os que vivem bem calados 
Metidos em si mesmos, e contentes 
De nao serem ouvidos, nem julgados. ^^ » 

« Mas socegae que no momento em que o homem se sentir 
homem porá de parte todas essa? creaçOes subjectivas e dirá: 
que me importa a mim saber como sentiste, como pen- 
saste ! Socegae que, quando a sociedade moderna houver 
chegado ao ponto de mira de todas as aspirações de hoje, 
viverá, nao de vós, mas de quem a comprehendeu, de quem 
aspirou como ella, como ella sentiu, pensou, amou ! Rirá 



«o Poemas Lusitanos do dr, António Ferreira Lisboa 1,TJ1, vol, 2,^, 
Uv. ir carta Vm, pag. 36. 
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com quem lhe açoitar os vícios, enthusiasmar-se-ha com 
quem lhe patentear o ideal, como os gregos riam com Aris- 
tophanes, como se apinhoavam no seio do theatro gigante, 
delirando perante uma tragedia d'Eschylo I «* 

Nao será realisado certamente este desejo para nenhum 
dos que vivem em nossos dias; mas, com toda a probabilida- 
de, nao ultrapassará a geração dos nossos trinetos. Entflo a 
justiça, o dever, a virtude, marcharão sem impecilhos nem 
rodeios na corrente veloz da evolução sociológica, acarretan- 
do de todos os pontos do seu trajecto a seiva vivificadora 
da harmonia e engrandecimento mental dos povos. 

E' infelizmente impossivel em nossos dias em virtude da 
sociedade estar envolvida em profunda desconfiança, em 
virtude de estar eivada de enganosas promessas que a 
levaram a desenganos multiplicados, cheia de terror, de 
susto, de medo na adopção do mais leve preceito, porque 
de todos os pontos é esbofeteada pela mao calosa da soberba 
ignorância, do impio fanatismo e da astuta hypocrisia ! E' 
necessário muito rigor instructivo, muito sangue scientifi- 
co e muitissimo fogo de sã moral para abater o cóUo alta- 
neiro destes dragOes do bem real dos entes racionaes : 

Sancciona-se uma lei, leve, mas parva ; 
tem um curso apertado, e já devasta 
nos grandes muito, e ranito mais na plebe... 
Mas, se caçar-me quer, já custa tanto,., 
oh!., tanto como a vida 



6! Reoida critica^ op, cit. 2)a(j. O e 10, 
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Pois bem : ora 
imngfine-se laque se pretende 
dos homens arrancar as leis primevas, 
leis que eu chamo ás ficçOes, inúteis crenças, 
tilo Cístupendas como a luz do raio ! 
* tflo grandes como os sec'los que as transmittem !. . . . 

Que rij^^r p>' o sunplicio da ig'norancia?!... 
Quo siiuirut* p>a a fojrar o fanatismo? I.. 
Que fog^o p'ra queimar a hipocrisia?!.. . 

Xv^ quo fikW pren.^íado s^ revela a ne»?eí5?idade inconcussa, 
p:ir;\ que a s.^oioinie aí:Í!i;a :cl:> di>:iucta carreira, pela 
:erv\^:ra vo.: .^ vi:^.\ de v.:r.í4 V?,tsf*\jÇir:» e de uma ediícação 
^»»^H,.^,.s;*^víj,< c* t\'í;v.^Wt\<: estíis >rr\::ri: de argumentos, 
i^uo V-Ti.^ .;e >er v\> :\>::^.> < .4.^*4ÍJ^ v^^ra a destruição de 
^^r.^':^^>:v\V:ií .;> ^b*^'* .l:4< >:\r ::::::ís : — ?cr c*u:ro sábio foi 
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Formam-se partidos, alliam-se auxiliares, ordenam-se es- 
quadrões.., e ferve guerra. ..Busco nos homens aquelle amor 
devido á pátria, e nao o encontro : o que só lhes acho é um 
aflfecto delinquente, que com voz vulgarisada se chama 
paixão nacional. . .— 

E, por este diapasão, se temperam milhares de queixas 
imperiosas contra o pol)re vulgo^ no instrumento glotico 
daquelles que arrogantemente o possuem e o podem incó- 
lumes desta forma barbara tanger. Mas nSo se lembram 
estes que, se o teem, é fabricado e dado de presente pelo 
mUgOf a quem só fazem ouvir os acordes dissonantes, guar- 
dando para si e para os seus sequazes as coasonancias e ma- 
viosas melodias do melindroso e afinado instrumento. 

E' preciso que o vulgo lhes negue a posse e dominio, e 
aprenda a manipulal-o convenientemente, para se livrar de 
ouvir os sons insurdecentes, de insupportavel pandorga, e 
possam ferir os seus ouvidos somente as notas, os com- 
passos, as phrases, os periodos, os trechos, as cançOes, as 
árias, os hymnos, as partituras, a harmonia universal do 
bello, do grandioso, do equitativo, da igimldade, emfim I... 

Nessas circumstancias sociaes, será matéria corrente que 
« nao consiste a verdadeira nobreza em se saber de que pays 
somos filhos ; mas de que obras somos pays : e o certo é, 
que nunca foi baixo, quem as executou grandes, nem grande 
aquelle, que as teve vis. «^ » 



62 Perfeito soldado e j^olUica militar, pello doctor João de Medeiros Corrêa. 
Lisboa 1659, preludio III, pag. 7. 
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Depois de elaboradas do espirito e no papel por um fôlego 
ininterrupto estas considerações, onde não ha cerzido, nem 
limado, porque nfto houve tempo (nem eu para o fazer teria 
bastante arte), é de meu dever appellar por ultimo, coma 
mesma imperfeição ou rudeza expletivíi^ para os concorren- 
tes /le$te acto infeliz^ e tétrico aos corações que tiveram nas- 
cimento e que teem verdadeiro amor pátrio a Portugal : 



» 



Vós, senhor, que eu nao conheço por outra forma senão 
pela fama de erudito, por fazerdes parte do apparelho 
director da progressão evolutiva e retentivo da manuten- 
ção firme da liberdade do Império do Brazil; vós, que 
só conheço pela constância e hombridade para levar ao di- 
ante as ideias mais grandiosas do domiuio da sociologia; vós 
cujos ornamentos de vossa alma dizem ser os adornos com 
que se enfeita e engrinalda a cândida virtude : dizei-me, 
qual foi o motivo que vos impelliu a querer concorrer para 
um acto que, embora encarado pelas multiplicadas faces de 
qualquer prisma, se vê sempre empoeirar o jamais conspur- 
cado e venerando rosto do meu berço natal, do meu lar pri- 
mitivo, da minha terra, da minha pátria ?.. Se a crueldade 
estivesse identificada cora o vosso coração com manifestações 
externadas na vossa practica social ; se me transpirasse 
um leve indicio de que éreis injusto ; se a vossa edncaçâo, o 
desenvolvimento de vosso intellecto, o merecido e nobre 
lugar que occupais entre a distincta corporação estadística 
do Brazil, não servissem de gloria aos vossos concidãos, aos 
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)s amigos, aos vossos parentes, a vós e a vossos bene- 
tos e respeitáveis progenitores : por certo que estaria 
•isado a ir filiar o motivo da vossa concorrência áquelle 
a uma causa bem fácil de encontrar. Porém vós sois 
, illustrado, patriota genuino, como explicar então o 
r que aceitastes?... 
.0 sei. 

se alguma falta perpetrada por um patricio meu vos 
jte a castigal-o por aquelle tremendo meio !..• Mas, se 
1 for, deveis concordar que o castigo é milhões Ae vezes 
rior á culpa commettida por elle, e por consequência 
3 rigorista demais !... O que eu nao acredito, 
aba a origem que tiver o motivo que reclamou contra 
u mais portuguezes a vossa punição por aquella forma ; 
5 vos peço piedade na applicaçao do correctivo, já que 
70S posso pedir e obter que suspendais a sentença !!... 
le vós o juiz recto, inexorável, justo, que eu por minha 

nao vos quito a deliberação; mas supplico-vos que ao 
)s exborteis ò paciente para que vá ao soffrimento resi- 
0, e cheio de tal nobreza que vos torne nobre também: 
i na vossa punição 

« Bruto (a seu filho Tito) : 

Levem meu filho á morte. 

Levanta-te da terra, triste objecto, 
D'horror e de ternura; ergue-te, filho, 
Caro arrimo, em que a longa idade minha 
A mais doce esperança tinha posto ; 



{ 
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Vem abraçar teu pay; teu pay severo 
Condemnar-te devia : porém sabe, 
Que se eu Bruto n&o fora, te absolvera : 
Ao fallar-te em meus olhos nada o pranto; 
Mas tu leva, meu filho, ao teu supplicio 
Constância mais viril; nao te enterneças; 
Sê inda mais Romano do que é Bruto; 
De maneira que Uoma ao mesmo tempo, 
Que se vinga de ti, de ti se espante. ^^ » 
E, por tal, serei contente de vós. 



)i 



Vós, conterrâneos meus, cujos nomes de alguns conheço 
aureolados pela probidade, honradez, illustraçao, critério e 
dedicado amor à pátria ; vós, que fnzeis parte encephalica do 
organismo da colónia portugueza 7io Rio de Janeiro t^vós, 
que procurais congregar em vosso núcleo, e o tendes em 
parte conseguido, a flor dos migrados do vosso e meupaiz; 
vós, que fazeis parte dessa luz que alumia a tantos desfavo- 
recidos da fortuna ; vós, que fazeis parte da pleyade dos 
beneméritos da pátria : porque razão concorreis para des- 
virtuar a pureza de quem vos forneceu o primeiro pouso, 
o primeiro agazalho, o primeiro beijo da luz, da crença, da 
graça, do bello, do amor, da vida?... Quem me poderá in- 
dicar um fio que me conduzisse neste labyrintho compli- 
cadíssimo de supposiçOes á verdadadeira causa de vossa 



68 Bruto, tragedia de snr. de Voltaire, Trad. por *♦* Lisboa, 1821, act. 
V, SC. VII, pag. 94. 
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discrepância I?I.. Eu jà debacoroçoei, porque o nao posso 
encontrar de modo algum, por mais que me esforce nesse 
intento. 

Vós, que tivestes o poder de me fazer conseguir depositar 
no peito as phalanges de todos os louvores e distincções, 
para vos saudar humildemente, depois da vossa missão hon- 
rosa , como distinctos portuguezes ; porque, dizei-me, 
porque assassinastes todas aquellas creaçOes discretas 
e piedosas, revolvendo, desmoronando, destruindo os seus 
aposentos para cujas ruinas no presente só correm em 
grossas levadas as lagrimas do meu pungir?... Porque 
me fizestes elevar a gratidão até as nebulosas, para depois 
me fazerdes precipitar no cahos a crença e o vosso mereci- 
mento patriótico?... 

Antes nao crear, do que, depois de dar vida, procurar 
destruir por violência, ou pela prohibiçao lenta e geral da 
liberdade das funcçOes, a entidade creada. 

Para qualquer parte que me volto, á procura de uma 
raz&o que justifique o procedimento de vosso acto, encontro 
accusaçOes tenebrosas, especialmente se algumas duvidas 
se ligam, na inquirição que faço, á inteireza de vossa ori- 
gem de verdadeiros portuguezes. Algumas occasiOes per- 
gunto-me: nfto circulará por ventura no coração dos pro- 
motores do tricentenário de Camões no Rio de Janeiro outro 
sangue além do luzitano, e outra raça, sem ser daquellas 
que fazem parte da dos portuguezes ? 

Mas nessa hypothese vejam que juizo se poderia formar 
de vós, a julgar por Santos Silva : 
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<c Eis qu« Luzo infiel, nSo mero Luzo, 

Mas sim heterogenio, sim mistiço, 

Q'Hollandez teve o Pai, a Mai Franceza, 
E Corsos os Avós, segundo é fama, 

Em Lyzia só nativo, infido, ingrato 

A' Terra q'o gerou, e o pao lhe presta... «^ 

Esta hypothese nao é de modo algum admissivel, como 
facilmente se vê. 

Outras occasiOes, appello para a frouxeza do espirito, 
suggerida por cubicas nobiliarchicas, por altas demonstra- 
ções do veneração a um novo ramo de familia adquirida 
longe, por extrema amizade ao paiz onde habita sem ser 

a pátria, por temor da perca de um sincero amigo, e por 
outras causas, dando em resultado um momentâneo e passa- 
geiro tropeço, onde é machucado o delicado amor pátrio. 
Mas, nesses casos, lá vém Camões e diz : 

í< Nao falta com razOes quem desconcerte 
Da opinião de todos, na vontade, 
Em quem o esforço antiguo se converte 
Em desusada e má deslealdade, 
Podendo o temor mais, gelado, inerte, 
Que a própria e natural fidelidade : 
Negam o Rei, e a pátria; e se convém, 
Negarão, como Pedro, o Deus que tem. 6* » 



63 Silveira. Poema heróico, por F. A. dos S. e Silva. Lisboa, 1809, canto 
I, pag. 17. 
6* Ltaiadas de Camões, C. 4', est. XTTI . 
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Ora esta hypothese também é impossível de se aceitar, 
tendo era consideração os caracteres cheios de dignidade, 
e firmeza de principios, dos cavalheiros a que me refiro. 

E assim vagueiam as minhas inquirições na extens&o 
quasi infinita da incerteza, sem esperança de attingir um 
ponto fixo e real. 

Se recorro á explicação do acto pela posição independen- 
te ^^ de cada um (cousa que nem por graça faria), pecco, por- 



®* ... O dinheiro é, por assim dizer, um taliamaa omnipotetUe, Com effeito de 
que milagre n;lo é capaz este taJisman í Quem o possue muda de natureza 
para melhor ; tonia-se bello, se (^ feio ; honrado, virtuoso, amável, se nem 
honra, nem virtude, nem amabilidade tinha ; o magico poder do dinheiro é 
surprehendedor, mas nem por isso menos verdadeiro. Quem ha que não tenha 
visto, por exemplo, vestidos de custosas galas, no moio do fausto e do luxo, 
olhando com soberano desprezo para a vil plebe, que os admira, — milhares 
de homens, que antes de possuirem esse taliaman eram miseráveis, estúpidos, 
andrajosos, e quasi próximos a expirar de fome ?... Tal é a força e virtude 
desse portentoso taUsman^ que aquelles cjue se háo transformado por effeito 
do seu poder, sào por todos respeitados e louvados ; e ninguém ha que se 
lembre do que elles foráo antes de ter dinhciiro ; esse esquecimento é ainda 
mais uma das prodigiosas maravilhas operadas pelo apreciável taJisman, 

Quantos nobres e titulares nao forão, antes de possuir dinheiro^ homens 
obscuros, e de vil nascimento ; e mais tarde transformados pelo talisman se 
apresentarão na alta sociedade tão cheios de orgulho e soberba, como se 
nunca tivessem conhecido a miséria ?... Mas o poder do dinheiro é tal que 
não permitte que a sociedade lhes lembre o seu passado : o dinheiro embota a 
memoria das cousas tristes, dispõe a imaginação a ver sempre quadros ri- 
sonhos, e desterra todas as ideias lúgubres ! ! 

Arte de ganhar dinheiro, por Philogelus. Rio de Janeiro, pags. 12 e 13» 
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que pareço lembrar-me que adoptam a imposição; se me 
lembro dos seus valiosos recursos justificativos pelo concur- 
so do conselho de amigos que os demoveraip, erro; se vou 
buscar dividas de gratidão, remuneradas pela escolha e 
convite, oflPendo; se busco a sua insufflciencia para nSo serem 
investidos do lugar que occupam, aggravo ; se suspeito da 
inteireza de suas funcOes intellectivas no momento determi- 
nativo da escolha e convite, irrito; se os separo na commu- 
nhao de ideias no acto infeliz a que me reporto, parcializo; 
se comparo oconjuncto de seus actos passados com o presente, 
disparato; se os interpello no tribunal severo dos deveres 
pátrios, insulto; se reclamo e apéllo para o juizo critico dos 
seus mais honr.-idos e probos compatriotas, intrigo; se digo 

que sSo indignos da nação a que pertencem, blasfemo 

a assim por ahi fora nesta toada sem nunca poder chegar a 
um paradeiro ! 

Archivadas tendes algumas das hypotheses que se amon- 
toam ininterruptamente em minha imaginação, cujo enume- 
rado que dei espero que seja recebido como producto franco 
e innocente de minhas impressões, e nunca tido por uma 

• 

affronta, elaborada pela minha razão e por minha consci- 
ência, aos cavalheiros directores do Gabinete P de Leitura. 
Foi induzido na sua benevolência e descrição que tomei a 
liberdade de as apresentar ; do contrario morreriam comigo, 
da mesma forma que hao de morrer as outras, tendentes ao 
mesmo fim, que nao é necessário apresentar, nem ha pro- 
veito em dizer. 
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)) 

Como nem do vosso lado, nem da parte do ilUistrado e 
erudito cavalheiro, que vos acompanha no acto do tricente- 
nário de Camões, encontre eu a razão de ser da incongruen^ 
cia, incompatibilidade^ e insiifflciencia que vao concorrendo 
para a feitura desse acto, o qual deve de ser um ramalhete 
de perpetuas roxas conservado com todo o esmero pela 
nossa mai pátria, até 1980, é por isso que a todos vós per- 
gunto: porque desejaes que as perpetuas daquelle ramalhete 
sejam falsas^ depoi§ de já serem tristes porque sao roxas^í... 
Se a questão é por causa de cor das flores, somente em razão 
de as idealizardes negras em lugar de roxas, então, antes 
era melhor tingir as flores verdadeiras da côr que appete- 
ceis do que offartar um ramalhete â vossa mai pátria de 
flores falsas ou artificiaes. 

EUa, a boa pátria, é complacente, e, nao só por esse 
motivo, mas porque já está muito alquebrada pelos annos e 
fadigas, ha de receber o vosso artificial ou falso ramalhete 
com o riso nos lábios e com o ar habitual de bonomia, jul- 
gando a côr das flores como um producto de traquinada ou 
de extravagância ; e a vossa ofl^erta passaria á posteridade 
como de natureza verdadeira, se vós nao tivésseis uns irmãos 
boliçosos e perguntadores^ que atormentam dia e noite a 
pohre velha com inquirições e reboliços inacreditáveis. De 
maneira que impreterivelmente hao de ter nas mãos o vosso 
ramo offertado, perguntar quem lh'o deu, examinal-o com 
minuciosidade, admiral-o, reverencial-o pela procedência, e 
por ultimo hão de beijal-ol.. Mas'nessa ultima demonstra- 
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çao de npreço h offertn, ó que vo>^oi? inquietos irmílos sen- 
tirão nos líibios nmi sensncSo estranhará fornecida pelas 
flores naturaos; ílepoÍj5, applicanílo mais seriamente a atten- 
çao, hao íle conhecer o artificio, e hflo de bradar unisonos: 
a O' minha mai, o ramalhete que vos mandaram os nossos 
irmãos do Brazil é falso! nao é verdadeiro, naoé natural!!..)) 

Entnj, a minhn, a vossa velhi pátria, tenho medo qiu 
exclame, cbeii de indignação: 

^Filhos, vói que com arUficios enganais vossa mi 
nunca podereis ser bons cidadãos !! ^ 

Por cansa do temor que eu tenho de que ella, a minha 
pátria, profira tao pavorosa sentença, e repudie toá^s os 
seus filhos, é que eu lhe envio apressadamente d'aqui estas 
notas repentinas, em forma de desabafo palrioiico, para que 
ella também, usando da descriminação, restrinja a sentença, 
e continue a acalentar-me^a quantos seguirem omeuexem- 
pio com as exhortaçOes de carinhosa mai. 

Faço-o para que o meu sentimento nao seja sem. . 



• • • 



QUESTÃO jornalística 



(FAZENDO PARTE INTEGRANTE DO TEXTO) 



TERCEIRO CENTENÁRIO DE CAMÕES 

CIRCULAR a' Imprensa 
Recebemos o seguinte : 

E' cheio de ensinamentos para todo observador escrupuloso o 
quadro actual da sociedade humana. Emquanto as antigas reli- 
giões, desesperadas de alcançar o dominio exclusivo que todas as- 
piraram em seu começo, esforçam-se por manter sequer o terreno 
conquistado, vemos todos agglomerarem-se os elementos de uma 
nova synthese, relativa como a sciencia que lhe serve de dogma, 
mas como ella essencialmente humana e universal, portanto. 

Ao lado das velhas crenças que guiaram a infância e a menori- 
dade de nossa espécie se foram desenvolvendo os inabaláveis prin- 
cipios de uma nova fé. Aos poucos ascendeu o homem ao conheci- 
mento do mundo que o domina e ao qual se deve submetter ; e assim 
conseguiu arrancar-se ao mesmo tempo ao fatalismo e ao capricho 
theologico, desvendando a modificabilidade da ordem universal. 

A evolução da humanidade foi dolorosa ; mas o que é incontes- 
tável é que hoje tocamos a meta desses esforços titânicos. No seio 
de uma anarchia fatal desenvolveram-se as forças de que actual- 
mente dispomos e de cuja regulamentação dependem a paz e a fe- 
licidade sobre o planeta que nos serve de sede. Obra de todas as 
gerações pretéritas, essa evolução resumiu-se em certas individuali- 
dades em suas phases decisivas : — Collectiva em sua origem^ toda 
força essencial é socialmente individtial em seu exercido. Na cele- 
bração d'eses typos encontramos hoje os elementos de um culto que 
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se vai estabelecendo ao lado do volho culto theologico, como ao 
lado do seu dogma surgira o principio scientifico, dogma da nova 
religião : 

Camões 6 um dVsses raros a quem coube a fortuna de synthe- 
tisar 08 esforços de muitas gerações : e hoje — três séculos depois 
de sua transformação gloriosa — dois povos, que as antigas crenças 
foram impotentes para manter reunidos, congraçara-se-lhe em 
torno da figura gigantesca. Separados politicamente, os brazileiros 
devemos proclamar no terceiro centenário do génio immortal de 
nossa raça a solidariedade espiritual dos povos que na mesma 
lingua receberam as tradicções da humanidade. 

E' para commemorar este terceiro centenário que os abaixo as- 
signados tomaram a iniciativa de uma festa, para cuja realisação 
contam com o apoio de V. S. F/ nossa idéa também deixar d'esse 
acto um padrílo immorredouro, coUeccionando em volume algumas 
das poesias ly ricas do immortal poeta, cuja edição deverá ser dis- 
tribuída gratuitamente pelas bibliothecas escolares do Brazil e Por- 
tugal . Para esse fim promovemos uma subscripção . 

Rio de Janeiro, 17 de Fevereiro de 1880. — Migtiel Lemos (au- 
sente) . — Dr, J, E. Teixeira de Souza. — Álvaro Joaquim deOU- 
ífeira. — Cypriano José de Carvalho. — Godo f vedo José Furtado. — 
José do Patrocínio . — R. Teixeira Mendes. 

{Gazeta de Noticias do dia 1 de Marco de 1880.) 



O TRISTE CENTENÁRIO DE CAMÕES 

Na G azeta de Noticias de ante-hontem li que a directoria do Ga- 
binete Portuguez de Leitura no Rio de Janeiro convidara o Exm. Sr. 
*ioaquim Nabuco para orador das festas com que ella tenciona ce- 
lebrar o centenário de Camões, e admirei fa força do piparote dado 
assim no inepto nariz de toda a colónia portugueza I 

Se o Camões do centenário a festejar é o poeta immortal dos Lu- 
síadas ; se o Gabinete Portuguez de Leitura 6 ainda instituição pu- 
ramente portugueza ; se na directoria dessa instituição nâo ha já 
quem possa ser orador da festa que vai cclebrar-se ; se, emfim, nào 
ha por ahi alguém do clero, da nobreza ou do povo da nossa co- 
lónia, com ou sem a graduação de membro da Sociedade Geo- 
graphica de Lisboa, a quem essa nossa instituição litteraria tenha 
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habilitado ao menos como minorista^ para no projectado lauspe- 
'enno fazer a simples elevação da custodia onde a hóstia ethnica 
le Portuf^al encerra o corpo, o sangue, a alma e divindade do 
losso Camões, tão perfeita e realmente como está no céo da his- 
K)ria : venda-se esse palheiro e mande-se o producto acudir as mi- 
•erias da pátria, para que essa inutilidade sirva assim de algum 
>roveito, e não possa mais o mundo dizer que os 100,000 portu- 
'•aezes existentes na província do Rio de Janeiro, estirados como 
>s guardas do santo sepulchro, a resonar estupidamente ao lado da 
sua preciosa bibliotheca, acórdão ao toque festival de uma alvorada 
gloriosa na desprezível condição de precisarem pedir emprestado 
1 outra confraria quem saiba minist' ar-lhes a communhão nacional 
ao jubilêo patriótico da sua irmandade I 

Protesto, pois, do alto da minha insufficiencia contra a raza an- 
nuUaçâo de todos os patrícios, porque conheço alguns que muito 
bem podião salvar-nos da vergonhosa penúria litteraria a que o 
próprio athenêo officialmente coiidemnou a colónia inteira. 

E, se pela consideração e estima em que tenho os amigos cen- 
surados aqui, não posso acoima-los de pérfidos aduladores, ac- 
cuso-os de ridiculamente modestos e de inconvenientemente des- 
prezíidores dos seus compatriotas, que ropellem o insultuoso ostra- 
cismo, embora o illustre orador escolhido seja um cavalheiro 
extremamente sympathico e distinctamente talentoso. 

Por detestar as mofinaslQ repugnar os anonymos, assigno-me : 

Dr. Figueiredo Magalhães. 
(Jornal do Commercio de 11 de Marco de 1880.) 



CENTENÁRIO DE CAMÕES 

Um artigo inserto nfiSi publicações a pedido do Jornal do Commercio 
de hoje, acerca das festas que hào do realizar-se por occasião do 
3*» centenário de Camões, faz-nos crer que possão ser imperfeita- 
mente ^comprehendidos os intuitos dos que as iniciarão e pro- 
movem . 

Povos de origem commum, herdeiros de tradicções gloriosas, se- 
parasse-os embora a sua posterior organisação politica, têm nas 
obrigações do reconhecimento e da admiração, como na partilha de 
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pflorias, um papel idêntico e commum : o que o seu enthusiaBmo 
lhes prescreve. 

Ante a coramemoraçào do 3« centenário do mais potente génio da 
litteratura portugueza no século XVI Portugal e Brazil solvem por 
um tributo igual a divida commum : — a que resulta da heredita- 
riedade que não pôde ser interrompida por factos do interesse po- 
litico dos respectivos Estados : a que perdura pela tradicção dos 
costumes e da linguagem ; a que se nâo extingue jamais. 

O Gabinete Portuguez de Leitura^ iniciando o movimento das 
grandes festas que vão caminho de execução, bem sabe qual grande 
espaço lhe cumpre reservar para os que têm o direito e o dever de 
compartes nesta grande empreza gloriosa ; e se para os encargos 
onerosos já se associou a outras instituições portuguezas, o com- 
plemento da grandiosa manifestação espera-o e ha de tel-o do 
concurso unanime dos que cultivão e falláo a lingua do Grão- 
Cantor . 

Chegados a este ponto, a nossa missão especial está naturalmente 
terminada. Teremos desapparccido como fracção minima para 
surgir no grande todo da grande e immonsa geração dos Portu- 
guezcs contemporâneos do Camões, do Gama e do Cabral. 

Se de ser esta a comprehensão da sua tarefa houvesse o Gabinete 
de dar prova, tô-la-hia no convite que teve a honra de dirigir a um 
dos mais bellos talentos da nova geração brazileira, ao illustre es- 
criptor que no verdor de seus annos teve a insigne gloria de celebrar 
com a publicação de seu livro « Camões e os Luziadas » o 3® centenano 

do immortal poema. 

A parte principalissima distribuída na festa do centenário ao il- 
lustrado Sr. Dr. Joaquim Aurélio Nabuco de Araújo não é a que llie 
conferio nem o nosso respeito pelos seus talentos, que é grande, 
nem a nossa estimação pela sua pessoa, que n«io é menor ; é a qu^ 
lhe pertence exclusivamente como o único escriptor da lingua pof" 
tugueza que ha oito annos teve a gloria de escrever : 

« Em 1859, em 18(54 c 1865 a Allemanha, a Inglaterra e a Ital*^ 
celebrarão com festas nacionaes os centenários de Schiller, de ShaH^ 
peare e de Dante. 

« Publicando hoje estas notas, não faço mais do^ que fizerao 
homens de coração desses três paizes, quando, deixando os camp^^' 
vinhão ás cidades cobrir de flores as estatizas dos poetas . 
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í Eu pago o tributo de uma admiração sempre crescente a Luiz de 
mões no 3° centenário do seu poema, n 

> Sr. Joaquim Nabuco só não devera esperar o convite de que foi 
ecto da parte dos que ignorassem esta honrosa pagina da sua 
itoria. Quanto a nós, uma única cousa nos poderia ser mais agra- 
vei do que a honra do convite que lhe dirigimos : esta occasião 
expor pela maior publicidade o nome do verdadeiro percursor 
5tc grande movimento ; o delle, que lia tanto exclamava : 
^tMlquer que seja o actual eclipse^ o astro se desprenderá da sombra 
>mará ainda algum dia sua posição no horizon'e.)) 
Na ante-manhã do glorioso dia 10 de Junho de 1880 quem ha ahi 
e se lhe anteponha no desempenho da grande missão de que 
á incumbido? 

ira nome da directoria do Gabinete peço a V. , Sr . Redactor, o favor 
publicar estas linhas. 

Juito attento venerador, 

J. C. Ramalho OrtigXo. 

!• Secretario 
lio, 11 de Março de 1830. 

(Jornal do Commercio de 13 de Março 1880.) 



O TRISTE CENTENÁRIO DE CAMÕES 

^omos com pezar o qae escreve o inclyto patriota l)r. Maga- 

.es, referindo-se ao centenário do principe dos poetas portu- 

ezes. 

5' triste, é verdade, pois já não ha quem falle ! ! ! 

)nde ficam os Murgas? os Alvares? os Marios? e quejandos 

triotas illustres que nos cercam? Procurem-se e serão encon- 

.dos. 

Commendador Manél. 

{Gazela de Noticias, de 13 de Março de 1880.) 



O TRISTE CENTENÁRIO DE CAMÕES 
Prezado amigo Dr. António Zeferino Cândido.— Quando em 
IS do século XVII recrudesceu em França a critica aggressiva 
xilra o mérito de Homero, e Boileau muito descuidadamente jazia 
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calado na sua cadeira da academia franceza, o príncipe de Cant 
disse, como sabes, que iria lá um dia escrever no seu lugar— Tu 
dormes Bruto — , e o celebre satyrico, acordado por este beliscão, 
correu ao combate dos zoilos e matou a hydra da inveja a golpes 
de gargalhada descarregados sobre a samarra do abbade Perault. 

Quando em fins do século XIX um leigo peralta tenta esfran- 
galhar os créditos das nossas academias, e tu jazes adormecido 
sobre os teus diplomas amarrotados, eu tomo a lição do bom 
daquelle príncipe, e digo também que irei um dia escrever na 
borla do teu capollo — Hruto tu dormes, — para que despertes e vás 
batalhar em defoza da honra dos mestres que te ensinaram a ler 
os Luziadas, onde Camões aprendeu a ler, e dos que te ensinaram 
a subir até o mais alto gráo académico da nossa clássica Univer- 
sidade, que Camões honrou também. 

O baluarte das nossas letras pátrias, que ainda existe na capital 
deste Império, como sentinella perdida a vigiar a retirada das 
nossas legiões litterarias, arriou a bandeira da sua nação e capi- 
tulou á falta de artilheiros disciplinados que pudessem dar as salvas 
de gala nas festas do centenário do Camões I 

Essa cidadella da nossa litteratura viva está a transformar-se 
em panlheon dejhistoria morta l 

Os inválidos da sua guarniçáo deixaram encravar a bateria do 
brio patriótico I No sou páo da bandeira nâo tremulam maisasOMt- 
nas do Camões I E o capitão da guarda de honra do3 Luziadas veste 
o uniforme dos desertores da Luzitanial 

Eu protesto em nome do meu patriotismo, e os assassinos dos 
créditos pátrios respondem que não ha já um portuguez decente 
para ir compriment;ir Camões no seu centenário I 

E tu calas-te I E ninguém acorda I E as cinzas dos soldados 
analphabetos, que mitigavam os tormentos da luta e da fome no 
terrível cerco de Colombo cantando em coro as estrophes do 
grande patriota, estão lá nas terras da Ceylão onde eu não posso 
ir buscar agora um coração estóico que fizesse as honras da casa 
nas festas do seu cantado camarada I 

A colónia inteira é refugada a juizo de quem declina da respec- 
tiva competência, e esta gente ruim aceita muda e queda a marca 
da sua degradante depreciação I E tu, vês a cimitarra de Herodes 
a deixar apenas em toda esta Judéa o Sr. Dr. Joaquim Nabuco 
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►ara semente de uma melhor geração litteraria ; e nfto te moves I 
Eu, que esperava um parlamentario desse capitólio portuguez 
aontado em polidas explicações, embora machiavelicas, que dou- 
assem a pilula e disfarçassem o veneno da injuria absoluta; que 
uppunha receber a honra de umas desculpas amigáveis e conso- 
adoras, dadas pelo intelligente e fino gladiador J. C. Ramalho 
)rtigSo, esbarrei com o 1** secretario desse Gabinete. . . de Leitura 
pé; sem suspensórios, com a presilha do cós arrebentada, de 
alças na mão e a penna da prosápia, que não escreve o meu nome, 
traz da orelha, de chuço debaixo do braço, a dar vivas á carta, 
Qorras aos Portuguezes, e a desafiar o mundo inteiro que queira 
»ater-se com un valiente seu amigo, que eu também estimo e con- 
idero I 

Cahi de costas, e dei com o fundo delias na estupenda procla- 
nação I Fiquei inutilisado I 

Nem á transmigração das almas destes pagãos, que esperam des- 
pparecer como fracção mínima para surgir no grande todo da grande 

immensa geração dos Portuguetes contemporâneos do Camões^ do 
rama e do Cabral, conforme arengaram em diversos jornaes do 
ai aziago dia 13 do corrente, eu posso responder como quizera, — 
t antiga portugueza I Apenas posso atirar-lhes as palavrinhas com 
[ue Tertuliano zombava da metempsjchose dos pytagoricoi nos 
eguintes delicados termos : « Tem um homem medo de matar a 
,ua vacca, porque acaso não coma alguma posta de sua avó. » 

Levanta-te, pois, centurião primilíario, e vai dizer a esses do- 
laslrados : que, se não devem vestir-se de luto no dia em que, ao 
rerem-se estrangeiros em solo que já foi portuguez, sentirem a falta 
lo pendão dos Gamas e Cabraes, dos Albuquerques e Pachecos, dos 
^lastros e Coutinhos, que precisavam para saudar bem mais ale- 
gremente o centenário do cantor destas glorias que perdemos, de- 
pena tèr a delicadeia de não avivarem a magua dos que sentem 
'sse desastre, enipurrando-os como vencidos atraz dos vencedores. 

Vai dizer-llies que a festa é da familia, e que nós não podemos 
ler os compartes nos gastos e os comparsas nos gostos, como 
úmples figurantes anonymos. 

Mostra a esses desnaturados o que o nosso gentil poeta e brioso 
politico Thomaz Ribeiro acaba dn escrever nc Atlântico de 13 do 
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mez próximo findo, fallando á pátria, que nós procuramos repre- 
sentar aqui : 

«... Festejamos o centenário de CamOes. Haja uma expansão 
de vida e de justiça neste paiz arrefecido. NSo consintamos que se 
nos avantage no pagamento deste devido e gratíssimo tributo al- 
guma naçSo estrangeira ...» 

Eu brado também : — Festeje-se com o maior esplendor possivel 
o centenário do patriarcha que escreveu a biblia da nossa religião 
patriótica. 

Convidem-se todas as auctoridades e associações portuguezas 
que existam em qualquer lugar do Brazil; todos os portuguezes 
grandes ou pequenos ; todos os nossos amigos e todos os admira- 
dores do nosso Camões sem distincção de nacionalidade. Acerque- 
mo-nos todos aos iniciadores dos festejos, se elles nSo querem sujar 
a historia deste centenário com a falsa supposiçSo de que já em 1880 
não havia no Brazil um portuguez capaz de saber dizer ao mundo 
quanto foi, é e será grande o seu immortal compatriota I 

£ se alguém censura ou escarnece este meu legitimo brado, essê 
alguém, seja de que paiz fôr, nílo tem pátria ou trafica em patrio- 
tismo. 

Do teu, Zeferino Cândido, não pôde duvidar quem tem a honra 
de assignar-se como amigo affeiçoado e sincero admirador 

Dr. Figueiredo Maqâlhãbb. 
Março, 17 de 1880. 

(Jornal do Commerdo de 18 de Março de 1880.) 



MEU PREZADO AMIGO, DR. FIGUEIREDO MAGALHÃES 

Tu conheces, com certeza, uns versos do nosso António Ferreira : 

Ditosos os que vivem bem calados | 
Metidos em si mesmos, e contentes 
De nSo serem ouvidos, nem julgados. 

Mas não conheces o respeito a esta tisana moral, porque vens 
mecher com quem dorme o somno da estupi iez o mais azul de 
todos os çomUos, 
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Senhora, não monta mais 
Semear milho nos rios. 
Que querermos por signaes 
Metter cousas divinaes 
Nas cabeças dos bugios. 

Aqui o bugio sou'eu ; o que perde de todo o seu tempo em mo 
querer chamar ás armas, és tu. Gil Vicente, já deiconflava d^ 
que havia de haver uma idéa no Gabinete, um Catão na Copaca- 
bana e um Bruto nesta tua casa. E Lucano pensava em ti quando 
disse : 

Victrix causa Diis placuit sed victa Catoni. 

Eu amo três cousas no 'mundo, meu amigo : a vida, a paz e a 
estupidez. Cheio da ultima, custou-me a regular a primeira, para. 
conseguir a segunda. Surgio-me a fórmula nestes três versos an- 
tigos, mas que me vêm ao pintar : 

Taes novidades este tempo traz. 
Que é necessário fingir pouco siso 
Se queres vida ter, se queres paz . 

Tu tens um modo de ver e de pensar muito afastado do meu ; 
nem to censuro, nem me corrijo. Entretanto, na historia desta 
questão, que ainda está no exórdio, já ha 'muito com que provar 
que eu estou mais perto da natureza. Tu já andas com os nervos 
por fora de casa, e eu ainda não teria esfregado os meus olhos se 
tu não fosses ura malvado despertador. Fica, porém, sabendo qu e 
apenas te responder volto para a minha cama, se não vier por ah 
algum Zé-Pereira toc\r-me zabumba ao pé delia. Nesta questão já 
tu tiveste uma prova de que os titulos académicos do nosso paiz 
soffrem, como os climas, a influencia das latitudes e que das cousas 
cada um julga na altura daanalyse a que sabesujeital-as. E vens 
tufallar-me de diplomas de mestres e de academias 1 

Fica certo de que a festa do Centenário, que tu, a teu modo 
classificaste de triste, nem ha de sombrear os nossos diplomas, 
nem as nossas academias virão a peniar no caso, nem os nossoa 
mestres a sabel-o. A influencia das latitudes tem essa boa reci- 
procidade. 

E depois, eu sempre achei exagero no teu artigo e acho impor- 
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tunidade na tua carta. No artigo, ha o exagero de collocares tão 
alto essa cousa de ir o gabinete pedir a um estranho que lhe faça 
as honras da sua casa : na carta, a importunidade de vires recavw 
naquillo que devera ficar sepulto com a resposta ou declaração que 
de lá veio. Eu sei a força que estica o nervo da tua sensibilidade 
e respeito-a. 

Eu por mim confesso que ainda respeito o patriotismo ; •, se 
em tempos de agora é crime ou loucura ser a gente patriota, eu 
pertenço á correcçfLo ou ao hospicio. 

« A todos succede que depois de terem lido a historia das gran- 
des mulheres, nenhuma preferem á sua mài ; a todos succede que 
depois de lerem a historia das nações, nenhuma preferem á sua 
pátria . » 

Nâo só respeito, mas até louvo o fundo das tuas intenções. Mas 
tens a ingenuidade de pensar que a historia de Portugal se bebe, 
como a salsaparrilha, ou se deixa ver por dentro, como o crystal 
de rocha l Se a besta da fabula comprasse o diploma de doctor »'» 
absêntia tu chamar-lhe-hias Aristóteles. 

Julgas que, quando mesmo o lai censurado convite pudesse set 
uma nódoa, rlla viria a escorrer por cima dà nossa pátria, ou alért^ 
mesmo das individualidades? I Codo ou tarde, mas ant^s de 10 d* 
Junho, tu havias de ver a sentença seria e digna, e a punição ac^' 
bada e cruel. O desconsolo de uns, o desespero de outros, a cowr^' 
sciencia de todos, iriam, minuto a minuto, cavando na alma es^^^ 
abysmo que se não enche. A iudiíferença destes, a vergont*-* 
daquellcs e o remor>o de alguns, tudo daria á festa essa lugub:^^* 
apparencia da orgia das nonas do Roberto do Diabo. Era escusai^- ^ 
que tu viesses precipitar essa evaporação que, lenta, pacifica e con^*' 
tinua daria um crystal em vez de um producto amorpho\ 

Eu, por i»im, tinha forjado a tenção de entrar como compar^^* 
alegre nas bodas de Camões. Assistir ao foguetorio, despejar sob^^® 
os fogueteiros as vaias do rapazio nas i»ossas festas de fogo pre&=^^ 
e sobre os mordomos os urrahs e os vivas estúpidos dos indiflfererr"^' 
tes. Desde, porém, que tu vieste, mudei de rumo e resolvi ficar e»'^^ 
casa, como a gente faz quando lhe dizem que anda motim láp*^^^ 
fora. 

Quando surgiu a' explicação assignada pelo primeiro secretar»- ^ 
do gabinete de leitura, em nome da sua directoria, confesso qu*-* 
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scintillar um tremorzito nervoso. Mas para logo me ageitei. 
íz que eu, se acordar mais esperto, ainda explique aos meus 
cios que têm boa alma e bom sentir, as impressões que m« 
)u um documento que já tenho ouvido julgar tão de maneira 
rente. Mas, se o disser a todos, hei de primeiro, dizê-lo só- 
;e a elles. Elles, os que arranjarão aquelle sarapatel, sãopor- 
eies, como eu; hão de ouvir-me, e, talvez dar-me razão. E, 
Áj limito-me a agradecer a tua carta, pelo muito que de lison- 
) me dizes ; e emquanto ao fim delia. . . 

lando em 1799, um ajudante de campo de Bonaparte ia de mando 
3, offerecer a Valney a pasta do interior talvez como recom- 
a dos serviços prestados ao 18 Brumário, o mimoso autor das 
\aã respondeu ao medianeiro : « diga ao primeiro cônsul que elle 
lito bom cocheiro para precisar de mim no seu carro. » 
um abraço do teu amigo 

António Zeferino Cândido. 

(Jornal do Commercio de 20 de Marco de 1880.) 



ENTENARIO DE CAMÕES E OS ORADORES DA FESTA 

► lôr os artigos publicados no Jornal do Commercio pelo Sr. Dr. 
eiredo de Magalhães e pelo Gabinete Portuguez de Leitura^ a 
osito dos festejos que se hão do celebrar no 3® centenário do 
ortal cantor dos Luxiadas, se poderia concluir que não ha no 
de Janeiro um orador portuguez que esteja na altura de fa- 
e representar em tão solemne festividade : e radiante de pa- 
ismo, traduzir por meio da palavra magestosamente portu- 
B, lonora, rica e brilhante, o que foi no século XVI o canto 
ano • qual a sua influencia, ainda hoje, em nossa litteratura 
a. 

ba hypothese, porem, se passou pela mente de alguém, é além 
ajusta mui afíVontosa á dignidade dos verdadeiros portugue- 
porque felizmente, para honra de Portugal, ha no Rio de Ja- 

► ainda talentos de primeira ordem, que podem dispor da pa- 
. e da penna para erguer um hymno condigno do génio glorioso 
amões, sem que as suas cinzas estremeçam na alvorada do seu 
iro centenário. 
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Nio duvidamos que o Sr. Dr. Joaquim Nabuco tenha algum 
talento e estudo, e que seja um cavalheiro muito digno de apreço 
• consideraç^ pelas suas qualidades pcssoaes : ninguém lhe contes- 
ta taes predicados ; mas o que se contesta — é que seja elle o único 
capaz de representar a alta missão de orador nos festejos a Ca- 
mões : porque ha por ahi muitos moços portug^ezes que podem 
desempenhal-a tão dignamente ou melhor do que elle, apezar de 
ser o Sr. Nabuco. 

Querem títulos scientificos? Querem doutores portuguezes de 
reconhecido talento? 

— Ahi estão os Srs. Zeferino Cândido, Henrique Moreira, Dr. 
Bessa, Dr. Freire, Dr. Magalhães e outros muitos formados em 
direito, mathematicas, medicina, philosophia e theologia. 

Querem bacharéis em lettras, litteratos, moços illustradose 
amantes da litteratura pátria, lancem os olhos em roda de li, sem 
prevenções, despidos de orgulhos mal entendidos, e acharão um 
grupo brilhante de moços portuguezes, que pela sua modéstia 
parecem nada- valer, mas que podem dar lições de litteratura a 
muitos que por ahi andam inculcando-se talentos privilegiados, 
quando não passam de uns copistas, condecorados pelos inchados 
applausos de uma turba lisongeira e inconsciente. 

E não têm fundamento porque: se foi pelo seu livro escripto em 
apologia de Camões, é uma vergonha fallar nisso, porque nâotem 
valor litterario, segundo a confissão do próprio auctor na sua in- 
troducção (pag.'10). 

Também não tem valor esthetico, porque esse estudo, segundo 
o pensar do sábio Latino Coelho, ainda está por fazer. Não tem 
valor biographico, porque nada adianta ao que já sabíamos, pela 
investigação e criticas dos primeiros génios portuguezes e estran- 
geiros. 

Porque pois se hade querer agora dar valor e realce a um es- 
cripto, que não passa d*uma dissertação de estudante, de um 
ensaio sem originalidade, sem arte, sem primor, sem estylo, ecuja 
inferioridade é reconhecida pelo próprio Sr. Nabuco, quando diz : 
ií Este livro não tem valor.,, senão como notas de minhas »«- 
pressões ...» 

E o Sr. Nabuco tem razão, porque o seu livro está na altura de 
qualquer estudante do coUegio de Pedro II. 
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mos justos e deíxemo-nos de lisonja», que o próprio Sr. Na- 
lade reproval-as no fundo de sua consciência, 
im pois a festa como devem, e, se quizerem dar coroas ao 
ibuco, façam-n'o por outro modo, mas nunca ferindo a dig- 
i portugueza, nem humilhando e desdenhando os seus ta- 
para fazer realçar a estranhos. 

jem e reflictam melhor sobre este convite : mas se teima- 
> seu deslocado propósito, com falsos argumentei de com- 
ade de litteratura e o livro do Dr. Nabuco, fiquem regis- 
eslas linhas, como um protesto solemne para o que possa 
de calumnioso no presente e de affrontoso no futuro aos 
lortuguezes. 

20 de Marco de 1880. 

Eurico. 

{Gazeta de Noticias de 22 de Março de 1830.) 



CENTENÁRIO DE CAMÕES 

;tando-me que alguém tem espalhado o boato de que o Re- 
tterario Portuguez retirou o officio que opportunamente di- 
io Gabinete Portuguez de Leitura, communicando-lhe que 
ontinuava a fazer parte da grande commissão dos festejos, 
e-me declarar, na qualidade de presidente desta associação, 
il boato é falso. O Retiro nunca pensou em retirar seme- 
officio, e conserva-se cada vez mais firme na deliberação 
mou. 

Bazilio de Almeida b Silva. 
21 de Marco de 1880 . 

(Jornal do Commercio de 22 de Março de 1880.) 



O CENTENÁRIO DE CAMÕES 

)ticia que hontem appareceu neste jornal a respeito da sessão 
)inete Portuguez de Leitura, c menos exacta na parte que 
, respeito. 

ião protestei e continuo a não protestar contra o convite 
directoria d*aquella associação fez ao Sr, Dr. .Toa^j^uim Na* 
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buco ; eu protestei e continuo a protestar contra a explicaçSo que 
a mesma directoria deu ao seu convite. 

António Zeferino Cândido. 

(Jornal do Commerdo de 23 de Marco de 1880.) 



O CENTENÁRIO DE CAMÕES 
O que diria o Sr. Camillo Desmoulins se chamassem um portu- 
guei para orador de uma festa^brazileira? 

Responda, Sr. Cà-milho dos moinhos. 

(GãMêta de Noiicias de 26 de Março de 1880.) 



CENTENÁRIO DE CAMÕES 
Para orador o muito illustrado, verboso e honrado Sr. Henrique 
da Silva Souza Liberal. 

(Gaseta de Noticias de,2 de Abril de 1880.) 



CENTENÁRIO DE CAMÕES 

Dizem por ahi uns tantos Mirabeaus de praça que eu estou des- 
peitado por me nlo convidarem para orador do centenário de Ca- 
mõf 8 ; e uns certos Loyolas do prateleira af firmam que euaccusei 
a directoria do Gabinete de Leitura por ter convidado um braz'- 
leiro. Os primeiros sâo pobres de espirito, os segundos ricos de 
ruins intenções. Aquelles oxaltam-m« quando pensam deprimir 
me ; estes affagam por subserviência uma estima que nunca mere- 
ceram, promovendo-me uma malquerença que julgam aterrar-ni3. 

E eu, que podia desprezal-os, nâo quero. D certo q e a ninguém 
convencem da sua virtude, mas podem illiidir-se os que não sabam 
o que se passou. 

Nfto venho explicar-me para os accusar; seria banal: venho 
diíer a verdade para justificar-me ; é justo e é necessário. 

Eu, que sou despeitado, sou o mesmo homem que procurou 
pelos meios mais prudentes e discretos abafar o conflicto provo- 
cado pelo convite. 

No dia 12 de março, seguinte áquelle em que appar eceu naim- 
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prensa a censura á directoria, procurei um homem amigo do pre- 
sidente d'ella e apresentei-lhe um plano fácil e digno de terminar 
aquella pendência, com indiscutivel vantagem para as festas do 
centenário . Achou perfeito o meu alvitre e abraçando-o com en- 
thusiasrao, promptificou-se do melhor grado a apresental-o no dia 
seguinte áquelle cavalheiro seu amigo, ficando de me transmittir 
s, resposta n'esse mesmo dia e no seu escriptorio, a hora determi- 
nada. Eu já estava despeitado, e fazia de juiz de paz I 
No dia 13 vi nos jornaes as explicações da directoria. 
Deixou-me quasi intordicto aquelle documento selvagem I 
Um período rouba á chronologia dos povos os sete séculos de- 
corridos de 1139 a 1822; nivela na critica histórica o movimento 
cavalleiro e religioso do século XII da espada e da cruz contra o 
alfange e o crescente com as lutas contemporâneas, que deram 
aos povos americanos a sua liberdade e autonomia, forçadamente 
extorquidas ás suas respectivas metrópoles. 

De um traço de penna, como o n^o teriam Littré ou Stuart Mill, 
decreta-se que a separação politica dos povos nada importa á sua 
separação histórica. 

Um rasgo de eloquência alliança Portugal e Brazil pelas suas 
tradições gloriosas. A imaginação, um momento livre e desenca- 
deada das outras faculdades, vê gravadas no mármore da historia 
lusa as datas 7 de setembro, 11 de julho, 1 de março, emquanto 
por outro lado 1139, 1640, 1820 e 1834 figuram aureolados de brilho 
nos archivos históricos do Brazil ; Riachuelo e Aljubarrota, Torres 
Vedras e o Rocio estendem-se na mesma superficie. 

E isto, que vem cima de 50 mil volumes, acobarda e atordoa I 
Aqui, a directoria affirma que muito em breve nos vai deixar 
para resurgir no meio dos Gamas e dos Cabraes I Não sabe a gente 
se é a metempsychosc de Buddha que leva a directoria, se é o cir- 
culo vicioso de Huzard que traz os navegadores de outras eras. 
Além, como se a auctoridade de 50,000 volumes fosse já pouco, in- 
ventou-se superlativos para qualificar merecimentos que ninguém 
chamara para o caso. ^^ 

E quando, por fim, se entra em cheio na enumeração dos motivos 
que determinaram o convite, assistimos com assombro á volta dos 
tempos propheticos em que os santos varões de Israel revelavam 
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ao mundo, polo verbo inspirado das alturas, a vinda do Rederaptor, 
promettido aos miseros rnortaps depois da sua queda em peccado. 

Fora o convidado o único escriptor da lingua portugueza que ce- 
lebrara o terceiro centenário da publicação dos Luziadas em 1872. 

Parece que nos 50,000 volumes não existe um catalogo dos livros 
portuguezes I 

Fora o convidado o verdadeiro precursor d'este movimento cha- 
mado centenário da morte de Camões. 

Parece que a maior parte dos 50,000 volumes sào contos de fadas 
ou tratados de espiritismo ! 

Ninguém ha ahi que se anteponha ao convidado . 

Parece que os 50,000 volumes ficam sobranceiros aos espaldares 
dos reopagistas ou aos fauteils dos quarenta immortaes ! 

Formei desde logo tenção de me afastar do conflicto que agora se 
me afigurava impossível dominar pela seriedade prudente, e que 
eu não tinha desejo nenhum de vencer á custado meusocego. A 
directoria do Gabinete, certamente, não retiraria aquelle docu- 
mento, e eu nada queria de responsabilidade d'elle. EAtretanto, 
á hora aprasada estava com o cavalheiro que aceitara a mediação, 
levado pelo dever antes que pela tenção de me conservar ii'uin 
posto ingrato e agora inconveniente. 

O presidente da directoria do gabinete achava importuna a minha 
idéa ; lastimava que tantos lhe dessem conselhos e tão poucos lhe 
fossem Cirineus ; de dinheiro e não de conselhos precisava o Ga- 
binete. Nào obstante tinha em muita consideração a minha inter- 
ferencia e tanta, que promettera ser presente alli, áquella hora, 
para em pessoa mo ouvir. Esperei quanto pude e não quanto devia. 
Ainda, porém, lá est.ria agora se me resolvesse a esperar a sua 
vinda. 

De boa fé podia contar com a recusa da minha proposta, mas 
nunca suppôr uma desconsideração que nem o conceito do presi- 
dente da directoria, nem o n«'Sso amigo por mim collocado na me- 
diação, nem o meu procedimenJo auctorisavam. 

Julgb ter demonstrado o mou despeito e justificado a minha 
comparência na sessão do Gabinete de 21 de março. 

Serei mais breve com relação ao assumpto do meu protesto. Elle 
está* esciipto e assignado, e foi fielmente reproduzido pela im- 
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prensa ; todos veriam, lendo-o, o meu alvo e as minhas intenções. 
lI>€claro que nunca, em publico ou em particular, accusei a direc- 
tioria do Gabinete de Leitura por ter convidado um homem de 
lettras do Brazil para orador do centenário. Se alguém tem as 
provas com que afirme o contrario, que o faça ; se as não possue e 
o diz, é um calumniador, que eu tornarei responsável pela sua ca- 
lumnia, desde que tenha certeza de que espalhou o boato. 

António Zeferino Cândido. 
( Gazeta de Noticias de 4 de Abril de 1880.) 



GABINETE PORTUGUEZ DE LEITURA 

Peza-me ter de declarar que não está de accordo com o facto, o 
que, em sua publicação de hontem, expõe o Exm. Sr. Dr. António 
Zeferino Cândido com referencia ao presidente do Gabinete Por- 
tuguez de Leitura. 

Da acta da assembléa geral de 21 de Março ultimo, consta a 
declaração que a tal respeito fez o mesmo presidente, restabele- 
cendo a verdade. Essa declaração, feita perante numerosa assem- 
bléa, não foi então contestada porS. Ex. 

Dou esta explicação unicamente em homenagem aos deveres do 
cargo que exerço, e aos dignos consócios que não foram presen- 
tes á mencionada assembléa. O restante daquelle publicado tem 
em si mesmo a resposta. 

Eduardo Lemos. 

{Jornal do Commercio^ de 5 de Abril de 1880.) 



CENTENÁRIO DE CAMÕES 

A declaração feita pelo Sr. Eduardo Lemos na assembléa geral 
de 21 de Março é esta : quQ não comparecera no lugar e hora apra- 
zados, porque tivera que fazer ; que o cavalheiro que eu escolhi para 
intermediário não soubera explicar o que eu queria. 

Eu não contestei esta declaração, é verdade ; e continuo a não a 
contestar. A emenda é peior do que o soneto. A primeira parte só 



S64 TKtCfiNtBKAKIO 



condemna os que aceitSo compromissos que não cumprem ; a se- 
gunda condemna a intellígencia do cavalheiro que sérvio de inter- 
mediário, que nâo soube explicar, ou a do Sr. Lemos, que não soube 
comprehender. Não me cabia a mim contestar o que todos alli 
tintião por certo, e a maioria da assembléa manifestou-se clara- 
mente neste ponto, quando ouvio lavrar um titulo de incapacidade 
a um cavalheiro bem conhecido pelos seus dotes intellectuaes. 

Ora, aquella declaração não nega : 1*», que o Sr. Lemos faltou á 
sua promessa de comparecer na entrevista do dia 13 ; 2% que o Sr. 
Lemos me mandou dizer que precisava de dinheiro e não de con- 
selhos. E é isto o que eu relatei com referencia ao presidente do 
Gabinete . 

O resto está respondido por si, na opinião do Sr. Lemos. Desse 
resto, pois, já o publico pode julgar em ultima instancia, porque 
o Sr. Lemos o deixa incontestado. Por exemplo ; não se contesta a 
minha affirmativa que eu nunca censurei a directoria por ter con- 
vidado um Brazileiro para orador do centenário. 

Que dirão a isto aquelles a quem o Sr. Lemos tenha afirmado 
o contrario? 

Agora uma explicação. No dia 29 de Março pedi ao Sr. Eduardo 
Lemos que me fizesse umas declarações a respeito de factos passa- 
dos na assembléa de 21 . Km resposta de 30, S. Ex. recusou-se, 
sob o pretexto de que não estava ainda approvada a acta da- 
quella sessão. Motivo banal; era ao Sr. Eduardo Lemos e nâoao 
presidente da assembléa que eu me dirigia. Hecusarão-se ambos; 
um, em nome de um direito que eu não contesto, outro com uma 
fraqueza que me confessou. 

Agora, a mesma acta está ainda por approvar, e o presidente da 
assembléa julga-se autorisado afazer uso delia. Pertence ao pu- 
blico julgar este acto ; aos membros da assembléa pedir contas por 
elle, e eu me reservo o direito de o fazer. 

António Zeferino Cândido. 
(Jornal do Commerdo de 6 de Abril de 1880.) 
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GABINETE PORTUGUEZ DE LEITURA 

Insiste o Sr. Dr. Zeferino Cândido em envolver-me na luta que 
traz comsigo mesmo travada. 

Repito, que está S. Ex. em erro. Não faltei como não costumo 
faltar ao que a mim próprio devo . 

Ao respeitável ca alheiro que, em 13 do mez passado, me fez a 
honra de procurar em nome de S. Ex. e que me encontrou na sala 
do conselho do Gabinete recebendo a digna com missão de contas, 
somente prometti comparecer no lugar e hora aprazados, se a 
missão que estava desempenhando terminasse a tempo. 

Tal não succedeu, felizmente. 

Levanto — apenas — a insinuação de descortezia que devolvo ao 
Sr. Dr. Zeferino Cândido. Quanto ao mais direi unicamente que 
não respondo porque não devo e porque não quero. S. Ex. bem 
sabe porque assim procedo. 

Mas desta resolução a aceitar por incontestável quanto S. Ex. 
affirma, vai a distancia que medeia entre o seu empenho e a minha 
profunda indifferença pela questão que S. Ex. teve a infelicidade 
de suscitar na imprensa. 

Eduardo Lemos. 

(Jornal do Commercio de 7 de Abril de 1880.) 



CENTENÁRIO DE CAMÕES 

Grassando por ahi a noticia, pouco lisongeira para o Retiro Lit- 
terario Portuguez, de que esta associação se desligara da grande 
commissão dos festejos , a exemplo e por seguir as pegadas da Socie- 
dade Portugueza de Beneficência, publico na sua integra, como enér- 
gico dissolvente de taes boatos, o oflBcio qu© tempestivamente dirigi 
ao Gabinete Portuguez de Leitura. 

Pedro Satyro de Souza da Silveira, 
ex-representante do Retiro na grande commissão dos festejos. 

Rio, 6 de Abril de 1880. . 

Illm. eExm. Sr.— Emofficio de 12 do corrente communicou-me 
a secretaria do Retiro Litterario Portuguez que : 
Considerando que a directoria do Gabinete Portuguez de Leitura 
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nomeara o lUm. Sr. Dr. Joaquim Nabuco para orador na festa ^^ 
centenário de Camões, em desabono da colónia portugueza do R^^ 
de Janeiro, demonstrando tacitamente que no seu núcleo nâo 
haria quem desempenhasse aquella missão ; 

Considerando que os sócios do Retiro Litterario Porluguez o^a 
sessão de 11 do vigente, manifestarão o seu desagrado, não parQ."ii® 
desconheçào o brilhante talento daquelle distincto cavalheiro, m.a^ 
sim porque, ^endo esta commcmoração essencialmente portugixeza., 
não devião os iniciadores delia mendigar elementos estranhos » 
esta nacionalidade ; tanto mais quanto é notória a existência des^^® 
elementos nesta capital ; 

Considerando que, na sessão que os representantes das direo^fco- 
rias das associações portuguezas celebrarão na sala do Retiro Lit^^^' 
rario Portuguez, em 23 de Fevereiro próximo passado, se enuncia- 1^* 
a idéa de prescindi r-se de auxiliares que não fossem português ^^> 
na manifestação em honra á memoria do grande épico, por i^^^ 
que, a convite dessa iilustrada directoria, as associações poi*^^^" 
guezas se congregarão afim de levar a eífeito, por si só, essa fes^^^ » 

Considerando ainda, e finalmente, que, não tendo sido cons^xil" 
tadas a semelhante respeito as associações, em menosprezo <i^^ 
seus brios, por intermédio dos respectivos delegados que coxa^^'**'" 
tuem a grande commissâo dos festejos; pois, com plena certi^^^' 
se fosse cumprida, essa mera quão necessária formalidade, obvi^^" 
se-hia o desagradável incidente que já pertence ao dominio 'p^" 

blico : 

a a 
o Retiro Litterario Portuguez, prezando, mais do que tucl<^9 

sua dignidade, satisfae o compromisso pecuniário que contrí*^^ 

para com o Gabinete Portuguez de Leitura, mas deixa de fí*^ 

parte da grande commissâo dos festejos, ficando ipso facto ex:<^^ 

rado do cargo de que foi investido o seu representante. 

Eis o que me cumpre levar ao conhecimento de V. Ex. ; aco^* 

centando quo, em mãos do Sr. Luiz António Pimentel de CaS*-' ' 

• fl6 

thesoureiro do Retiro Litterario Portuguez, se acha a quanti**' 
300j? á disposição do Gabinete Portil^uez de Leitura. 

Aproveito o ensejo para significar a V. Ex. os protestos da mi*^ 
profunda ccnsideração. 

Deus guarde a V. Ex. Rio de Janeiro, 15 de Março de 1^^^' 



— Illm. e Exm. Sr. Eduardo Rodrigues Cardoso de Lemos, '"^^"^ 



à 
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no presidente do Gabinete Portuguez de Leitura. — Pedro Sa- 

de Souza da Silveira^ ex-secretario da grande commissão dos 
ejos. 

(Gazeta de Noticias de 6 de Abril de 1880.) 

CENTENÁRIO DE CAMÕES 

^té que se explicou o Sr. Lemos: a montanha pario um rato I 
a í^estação prolong-ada, pelo volume gigantesco e pelo arremesso 
Júpiter Tonante, o publico podia um momento pensar que Her- 
ss ia esmagar-me. Engano. Tomou a parte pelo todo, o secun- 
io pelo essencial, e a esse nada, nada oppoz, senão as palavras 
broão . 

1 u disse que cUe faltara á reunião que me annunciou; confessa-o. 

que fnltou por que teve que fazer; nunca o contestei. Diz que 
>a posto a condição de comparecer se o seu serviço o deixasse ; 
jonhamos. Tudo sommado é apenas uma explicação da sua 
a de cortezia ; explicação que nada altera aquella falta, porque 
gada a liora da entrevista e persistindo o serviço, o homem 
-^z mandava o seu criado prevenir os que estavão á sua espera, 
to mais que diz o adagio — a pontualidade é a cortezia dos 
icipes, e o Sr. Lem^^s não está longe de o ser. 
'iz elle que não faltou ao que devo a si próprio. Eu sei lá ou quero 
>r o que elle deve a si ?! Eu ia lá accusal-o por isso?I Estou- 
apenas lembrando as faltas daquillo que deve ao seu próximo, 
ritretanto, aquolla fjilta de i-ortezia é tào insignificante que eu 
X a apontei na assembléa de 21 . Foi elle quem se pôz lá a esgri- 

com os moinhos do vento, omo o cavalleiro da Mancha. O 
Xem n^m sabe que abusou citando uma acta por approvar como 
cimento sibilino, nem podia dar aquellas explicações na cadeira 
presidência da assembléa. Trataremos disso quando a acta 
lida. 

as tudo isto sào questões insignificantes, a que só dá valor quem 
deve nem quer responder ao resto. A raposa não d«ve nem quer 
er o cacho : mas atira-S3 á folha da parra. 

hom^m desprezou uma lembrança minha que tornava solida- 

as sociedades portiiguezas existentes nest' Império na celo- 
Jfio do centenário de Camões. Fazer isto, não é descouside-. 
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rar-me a mim, é desconsiderar todas aquellas sociedades. Elle nâo 
o contesta, porque nào deve, nem quer. 

O homem afflrmou que eu estava despeitado por me não convi- 
darem para a festa, eu digo-lhe e provo-lhe o motivo por que estou 
despeitado. Elle nfto contesta, porque nS.odeve nem qiier, 

O homem afflrmou e disse em dous jornaes que eu censurara a 
direcloria do gabinete por convidar um Brazileiro ; eu digo-lhe em 
presença do mundo que isto é uma calumnia. Elle não contesta, 
porque não deve nem quer, 

O homem disse na assembléa de 21 de Março que um amigo seu, 
que lhe transmittio a minha idéa, lh'a não soubera explicar ; eu 
afflrmo esta insolência do homem . Elle não contesta, porque não 
deve nem quer. 

O homem negou particularmente áquelle seu amigo que tivesse 
dito tal cousa ; eu preparo-me para o desmentir com o testemunho 
dequemouvio. Elle nào contesta, porque nào deve nem çtter. 

Mais ainda. 

No dia 21 de Março, no intervalio das duas vezes que fellei, um 
dos directores do gabinete veiodar-me explicações particulares do 
convite que se tinha feito, inteiramente em desaccordo com 
aquellas que eu censurara. Respondi que só aceitava aquellas ex- 
plicações quando fossem dadas á assembléa onde eu accu^ára as 
de 13 de Março . Se eu publicar esta 2* edição o publico vera a 
seriedade das intenções com que se fez o convite. 

O homem ainda virá dizer que não responde, porque modeve^ 
nem quer. 

No dia 29 de Março, já sabedor das calumnias propaladas a meu 
respeito, dirigi-me em carta particular ao Sr. Lemos, pedindo- 
Ihe que me dissesse : i®, se eu censurara a directoria por ter con- 
vidado um Brazileiro ; 2°, se dirigindo-me ao Brazil eniprí'^»'^ 
algum termo descomedido oudescortez. O homem, recebendo esta 
carta de súbito e das mãos de um amigo meu, respondeu ^^ 
portador : que sendo átomo de um todo, a directoria, e, assii^^ ^^ 
lidario com ella, não podia responder sem a consultar. De forma q^ 
a resposta, em vez de será verdade, devia ser a conveniência 
corpo de que elle é átomo. O átomo não responderá a isto,porq^ 
não deve nem quer. 
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tanto está terminada a parte seria da questão . Foi a opiniSo 
;a que eu chamei para juiz, e esta está largamente informada. 
) affirmX que eu travo questão commigo mesmo, o que signi- 
ue elle a si próprio se chama — ningtiem, Elle é o único que 

10 certo aquillo que deve a si próprio . 

I diz que eu sei porque elle não quer responder. Sei, com 
>, e sabe-o toda a gente que nos tem ouvido . Eu só tenho a 
do que o publico a confissRo escripta da sua fraqueza a que já 

30 de Março díz-me na sua carta-resposta que não deseja 
r um juizo que, por severo e franco^ poderia ser mal aquila- 
Insisti com o homem pedindo e até erigindo que dissesse, 

por maior razão, visto que me ameaçava com um juizo se- 
que se não dissesse provava a sua fraqueza por temer as con- 
icias da verdade, e que, nesse caso imprevisto, eu o compel- 
elos meios que obrigno todo o homem de caracter. 

respondeu ; chamei-o para aqui. Veio, apezar da sua pró- 

indi/ferença . Veio e ha de ficar cá com alguma cousa agar- 
,0 pelourinho O mais, que se refere á nenhuma consideração 

11 lhe mereço, 6 muito secundário. Eu não vim para a im- 
i grangear a sua consideração. E depois, quem é elle e quem 
i?I Não é caso para dizer como o cardeal Moury disse a 
ult. 

lOS indo. O homem, apezar da sua profunda indifferençaj 
e vai dando de si ; eu, com o meu empenho, não o largo, 
3 já me diverte este caso . Veremos, porém, quem virá a tomar 
sas mais a sério. Eu por mim dou a victoria ao que fôr o ul- 
riso. 

bien qui rira le dernier, 

António Zeferino Cândido. 
{Jornal do Commercio de 8 de Abril de 1880. 



O CENTENÁRIO DE CAMÕES 

zem que a colónia portugueza tem governadores que a diri- 
seu bel-prazer 1 Nâo ; uma população de quarenta a sessenta 
nas, a que não faltam aptidões em todos os sentidos, vivendo 



210 TRICBNTBNARIO 



no seio de uma grande capital, e dispondo de sufficiente illustraçâo 
e bom senso, nào pôde ter, não tolera governadores ; ha, porétíi, 
n*cste grande corpo coUectivo, membros proeminentes, que, dis- 
potido de vali oHissi mas relações, quando todos se uneine sepro- 

I 

põem a um âm justo, faiem verdadeiros milagres. Haja vista o 
êxito da òpè^a Eurico : e porque se conseguiu tal resultado ? por- 
que a ninguém prejudicava, e felicitava um honrado pai de familia, 
úto artista põrtiigúeí. Como exemplo em contrario, veja-se a 
tentativa contra a existência da Revista Illustrada: nSo cahlo 
ehta niiii apreciável folha ; pelo contrario cresceu e medrou com a 
perseguiç&o I e porque? porque o empenho era iniquo. Por estes 
dois factos se jkJde bem avaliar se a colónia portugueza do Rio 
de Janeiro tem ou hão illustraçâo e critério sufficientes para, como 
corpo coilectivo, formar opinião independente de suggestões otfi- 
cionàs . 

O que, porém, é fora de duvida é que não falia quem pretenda 
assumir para com ella o papel de director, conselheiro, etc, e de 
lai prctenção nào são os menos sôfregos aquelles qiie, mal co- 
nhecendo a colónia, porque entre cila não tem vivido, aqui se apre- 
sentam, impondo-se como mais sabidos, e, imaginando ter chegado 
a uma terra de cegos, tudo censuram, tudo querem corrigir, e . . . 
cuidado I le lhes não fazem logo a vontade, se não se curvam pe- 
rante a sua sapiência, ai da colónia I Haja vista o que se passou a 
respeito da exposição : leia-se a respectiva Reffiitaj a pag. 134 e 
135, e por fim o tal artigo da Correspondência. 

Ahi estamos nós agora a braço.^ com uma estupenda questão de 
lana caprina^ que ameaça inundar o jornalismo de uma caudalosa 
torrente de erudição I e tudo porque ? Por se ter praticado um 
acto, que, a meu vôr, longe de importar deiar para a colónia por- 
tugueza, bem kó contrario," prova alto critério e denota extrema 
delicadeza dá j^rte de quem, tendo de festejat" em terra estranha 
o centenário do prineipe dos poetas portuguezes, entendeu e muito 
bem : 

l.« Que, aqui, o louvor a Camões seria muito mais bem cabido 
na bóccà dé um brázileiro. 

2.' Que tal escolha de orador seria uma muito bem entendida 
prova de deferência pára com os irmãos pelo sáhgúfe e pela linguí 
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entre os quaes TÍTemos^ e a (^uem são communs todas as nossas 
glorias. O contrario d'Í8S0, é qq.e seria grosseria. 

Quem tanto se incommoda por uma tal escolha, porque nÍo va 
depressa a Lisboa perguntar porque é que, havendo tantos e tão 
abalisados engenheiros portuguezes, não se escolheu um para le- 
vantar a forre da Casa Pia de Belém ? Ora esta I 

Portuffíiex. 
(Gazeta de Noticias de 9 de Abril de 1880.) 



CENTENÁRIO DE CAMÕES 

(a. ZEFERINO GANDIDO.) 



Eu dou golf es nos costume s 
E dizem (juo é nas pessoas. 

(X. ToiENTfNO.) 



Tu não nasceste para commungar 

Naquella estreita mesa 
Onde se come bacalháo salgado 
Com cebola, vinagre— o afogado 
A' boa portuguesa. 

Não conheces, aposto I nem calculas 

O génio nacional 
Das formigas, das papas — feijoadas 
Com tripas e chouriças, trapalhadas ; 

Pois olha, é o ideal. 

Desses irmãos daqui, heróes subidos 

Da opa e balandráo t 
Se queres conviver com essa gente. 
Que guarda as tradições tão nobremente, 

Comerás bacalháo. 

Se o teu modesto estômago não quer 

Nem pôde digerir 
Tão bons e patrióticos manjares 
Demanda um outro mundo e outros ares 

Ou deixa-te a dormir. 
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O reinado do céo que lhes pertença 

Por toda a eternidade ; 
Mas que nos deixem — nora geração 
ProTar com a verdade o que elles são ^ 

Se quer por caridade. 

Um Atheu. 

(Jornal do Commercio de 11 de Abril de 1880.) 



O TRISTE CENTKNARIO 

Porque se não escolheu um engenheiro portuguez para levantar 
a torre da Casa-Pia de Belém ? assim remata um Portug%tez, figura 
que tardava em apparecer, e que não deseja ver inundar o jorna- 
lismo de uma caudalosa torrente dr orudicção I e, no emtanto,lá 
veio a erudicção, faliou em corrig-.MKlas, em censuras e cuidado?, 
em Eurico Revista, e Correspondência . 

Mais abaixo ou mais aciaia, falia em Tr.ij^gres, em cegos, e mais 
alguma cousa; resultado? nenhum. O Portugurz, como íigura 
obrigatória que é, e em todos os t< ni])03, lá o vejnos de realejo 
em frente, tocando a ária mais qu!j ,jonhecida da calumnia, elle, 
o Portuguez não tem coragem para dizer os nomes de quem se re- 
fere e naquelle verdadeiro monte de sandices, bem se conhece 
que o Portuguez precisa que lhe desenferrugem. . . a penna, que, 
desde a enricada, se conserva inamovivel ; foi infeliz até no pseudo 
com que o Portuguez escreveu ; deu-se a conhecer por ganhador, e 
não como individuo que sente e manifesta uma opinião; a do 
Portuguez é sujeita e bem sujeita. 

O nosso intento não é positivamente analysar o que disse o Por- 
tuguez ; o nosso intento • dizermos ao Sr. Dr. Zeferino CandidOí 
a propósito do não devo^ nem quero ^ que S. S. não tira proveito 
algum da discussão que traz. S. S. é bastante conhecedor dos 
homens, e por essa razão não deve consentir que se pense que S. S. 
deixa hombn^ar comsigo indivíduos que só precisão de dinheiro e 
não de conselhos. 

A esses indivíduos não convém quem lhes aponte os erros e erros 
de palmatória, convém-lhes que a irmandade do elogio mutuo 
(único fruclo que bem sazonado dá a colónia portugueza) lhes diga : 
Amen ; atraz do amen vem o dinheiro, e é delle que nós precisamos. 
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Para bem conhecer, Sr. doutor, o individuo que, apezar dos 
óculos pretos, quer ser o Appollo da colónia, basta dizer-lhe 
que na sua mocidade militou muito tempo no acampamento de 
certa Yiella da Netta á custa das pobres vivandeiras, e que hoje, 
depois de rico e definidor de uma irmandade religiosa, deixa viver 
na indigência e recebendo uma mesada de 5$ uma sua sobrinha. 

O outro, Sr. doutor, julga que a intelligencia é prebenda de fa- 
mília, que basta o nome respeitado de um seu irmão para dar os 
voos de águia, como se julga ; comtudo sabe melhor o que faz, mas 
emprega só em seu proveito o muito que diz saber : entfto em ma- 
téria lie patriotismo I D'alguns relatórios que tem feito e também 
pela celebre circular, bem se ajuiza o quanto é firme em opiniões. 
Nfío le persuada, Sr. doutor, quorn'um, quer n*oiitro, entrou o ar- 
rependimento pela injustificável asneira que praticarão ; i»'isto são 
muito firmes, porque n'isso vai a ignorância de um e a bajulação e 
o servilismo de outro. Repare, Sr. doutor, que aquolles indivíduos 
e outros directores do Gabinete parecem ignorar que ha um conse- 
lho deliberativo no mesmo Gabinete, e o qual ainda não foi ouvido 
sobre tantas resoluçõ<'S que a directoria tem tomado. 

Tornamos a repetir : deixe-se de questões, Sr. doutor; será dif- 
ficil dizer quo S. S. terá a victoria, e, quando a tenh.i, é a mesma 
inglória, pelo que já dissemos. Olhe, Sr. doutor, não se metta com 
os chefes, não dê cavaco ; d<?ixe-os fazer ; clles é que sabem, que se 
não precisa ir a Coimbra para saber historia e pátria ; recolha-se 
áquelle somno azul, que diz conhecer. 

A alma do mallaé. 

(Jornal do Commercio de 12 de Abril de 1880.) 



O RELATÓRIO DO GABINETE PORTUGUEZ DE LEI i URA 

Fomof hontem receber o relatório que informa os accionistas do 
Gabinete Portúguez de Leitura dos principaes acontecimentos que 
interessarão á instituição durante o anno que findou ; essa peça tem 
a data de 6 de Março e está subscripta pelos Srs. : Eduardo Lemoi, 
presidente ; José Joaquim Godinho, vice-presidente ; J. C. Rama- 
lho Ortigão, 1° secretario ; Joaquim José de Cerqueira, 2° secreta- 
rio ; Albmo de Freitas Castro, thesoureiro. 
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No relatório supra referido, a directoria, deppis de fazer, como 
lhe approuve, o histórico do ultimo período administrativo, enten- 
deu que deyia tazer um appello á colónia fortugueza. Era da mais 
alta conveniência captar as sympathias daquelles que, por sua in- 
telligencia, ou actividade, pudessem de qualquer modo concorrer 
para a prosperidade de tào útil instituição, mas a directoria, tomando 
arei de fanfarrão litterario, entendeu que lhe era licito atirar aos 
motejos de uma desconsideração immerecida essa mesma colónia 
para quem appellava. Era justo I. . . 

Quem se julgou sufQciente para conferir diplomas de capacidade 
intellectual « Na ante-manhã do glorioso dia ÍO de Junho de 1880, 
quem ahi ha que se lhe anteponha no desempenho da grande missão 
de que está incumbido » : quem ostentou tanta erudiçfto indigesta 
bem podia também escrever a pagina 20 do citado relatório : « ^^ 
regra ^ o* portuguezes no Brazil fazem consistir a sua abnegação na 
pratica de beneficência consubstanciada no hospital e na esmola. Este 
facto caracteriscico da nossa mentabiltdade tem a força e as fundas 
raizes do preconceito, e, ^o que é peior — a irresponsabilidade do acto 
inconsciente e bem intencionado. » 

A directoria do Gabinete, não sabemos em nome de que theorias 
pedantescas, entendou no seu luminoso relatório que devia coar- 
ctar a liberdade do pensamento e que, pela mesma razão que 
elevou o Exm. Sr. J. Nabuco á categoria de verdadeiro precursor 
deste grande movimento, devia também vilipendiar, imprestando-lhe 
os epithetos de inconsciente e analphabeta : « uma das classes mias 
importantes e numerosas talvez, a mais preponderante do commercto 
portuguez no Rio de Janeiro. » (pag. 19). 

Desnecessário é descrever aqui donde vieráo e quem são os actu- 
ais directores do Gabinete Portuguez de Leitura : o publico deve 
conhecer uns pantomineiros litteratos, que por ahi vagueião e que 
injurião áqucUes que não estão dispostos a satisfazer-lhes todas 
as pretenções ; pois bem, os magnates do Gabinete, somente por- 
que não correspondeu ao seu desideratum, arrogarão-se o direito 
de estigraatisar : « uma classe rica e porianto "poderosa e alguYf^ 
outras que pôde dizer-se que são o principal sustentactdo de estobe- 
lecimentos de caridade e de muitas outras corporações, i^ P^ 
sua peculiar organisação tem um pê nc mundo social eo restante uo 
corpo na igreja. » (pag. 19). 
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A classe, que mereceu a ferula de tão illustrados mestres, tem-se 
empre avantajado em todos os commettimentos úteis: essa 
lasse, a quem os sabichões do Gabinete appellidão inconsciente, 
em prestado mais serviços de utilidade publica, do que certas sum- 
lidades da laia dos actuaes directores ; essa classe que, na opinião 
os sapientissimos directores, presta o desserviço de ampnrar es- 
ibelecimentos de caridade, vai até uma pobre caia da rua dos 
nvalidos, e ahi entrega- a esmola das instituições caritativas, obs- 
ando talvez a que não seprostituão umas moças paupérrimas, em 
ujas veias gyra o sangue do abastado presidente do Gabinete Por- 
aguez de Leitura. 

Essa classe, que não dá a minima importância á actual direc- 
oria do Gabinete, pertence á categoria das inutilidades, só porque 
3m coração para veras desgraças humanas e não pode olhar com 
idiÔerentismo as casas de caridade, que tanta ogerisa merecerão 
s altas capacidades que subscreverão o relatório a que nos re- 
írimos. 

A' excepção do Sr. 2" secretario, conhecemos individualmente 
s signatários do relatório em questão ; voltaremos á imprensa, 
inda uma ou mais vezes, se a isso formos provocados. Por hoje 
amainaremos lembrando aos Srs. presidente e 1° secretario aquelle 
phorismo que diz ; quem semeia ventos colhe tempestades. Quanto 
o 2° e 5* personagens da directoria não comprehenderão o que 
ssignárão . 

Um accionista . 

(Jornal do Commercio de 12 de Abril de 1880.) 



CENTENÁRIO DE CAMÕES 

O senhor que no Jornal de hoje se assignou Á alma do mallaé, 
rrou o alvo no que escreveu com referencia ao Portuguez ; e la- 
lento isso deveras, tanto mais que não recommendei segredo, e 
o escriptorio da Gazeta facilmente saberia o meu nome, escusan- 
o-se de mimosear-me com um punhado de amabilidades, que me 
msaram riso, porque não me attingem. 

Pois deveras, meu caro senhor, está bem convencido de que não 
a na colónia portuguesa do Rio de Janeiro um só portugue? 
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capaz de formar opiniSo sua sobre qualquer assumpto attinente á 
mesma colónia e publical-a, á sita custa^ sem ir pedir licença aos 
sonhados ^Governadores f ! I Que triste idéa faz o senhor dos seus 
compatriotas ! O senhor está laborando no mesmo equivoco que 
deu origem a esta questão assim como a outras tantas de igual 
quilate : a colónia portugueza do Rio de Janeiro nho é k Lourinha. 

Portuguez. 
11 de Abril de 1880. 

(Gazeta de Noticias de 12 de Abril de 1880.) 



O TRISTE CENTENÁRIO 

É 

Escusamos por ora saber o nome do Portuguex^ o que estranha- 
mos são as contradi?çõrs em qu^ S. S. cahe. Não lhe dissemos ama- 
bilidadí»s, n^m foi positivamente o nosso intuito analysar o que 
S.S. disse. 

No sí^u artipro do hojo, S. S. ajuda-nos sem lhe termos pedido ; 
nunca felizmente julgamos da colónia, o, quando tivéssemos de o 
far,?r, nã » seria como S. S^. diz. 

O equivoco em que laboramos é que quiz^ramos ver explicado, 
pois (jue no seu dizer foi o mesmo que deu origem á questão do 
tri<5te centenário. 

Quanto não ter a Lourinha a colónia no Rio de Janeiro, só da a 
conhecer que não é- séria a discussão intentada pelo Português- o 
ar;.umento de S. S. é de algibeira e como tal irrespondivel : e 
quem argumenta com estes prmcipios não gasta dinheiro nem toma 
tempo. 

Discutiremos.com S. S. logo que o queiram as suas razões. 

A alma do MaUaé. 
(Gaseía de Noticias de 13 de Abril de 1880.) 



Na secção da Sociedade de Geographia de Lisboa no Brazil í 
O Sr. president(? chama a attenção da secção para um assumpta 

que lhe parece de interesse, e em referencia ao qual a secção nao 

deve conservar-se imparcial. 
Pelos jornaes soube que a Sociedade de Geographia de Lisb»a 
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poz-se á frente de um projecto, tendo por fim celebrar o terceiro 
centenário de Luiz de Camões. 

Diz que por ora a secç&o n&o tem conhecimento ofâcial do res- 
pectivo programma, e mesmo pelo que se publicou nSo se pôde 
fazer d'elle uma justa idéa e nem a parte que lhe cabe em tal com- 
memoração. 

Lembra que, no Rio de Janeiro, a corporação do Gabinete Por- 
tuguez de Leitura, com mais antecedência, pôz-se á frente de 
outro projecto de igual natureza, porém de maior vulto, fazendo 
publicar uma edição do príncipe dos Luziadas e provavelmente das 
outras obras do mesmo génio, e prepara-se para solemnisar esse 
centenário com festas ostentosas, convidando as associações litte- 
rarias da corte. 

Na hypothese de ser a secção dt que é presidente, como deve 
acreditar, incluida n'aquelle numero, parece acertado que com an- 
tecedência se tome uma deliberação, visto a posição especial da 
associação, que se compõe dos elementos das duas nações po- 
liticas. E' natural perguntar-se : iremos todos congratularmo-noi 
pelas glorias de um irmão que tão grande brilho deu á lingua que 
todos falíamos, ou iremos tão somente saudar os filhos de uma 
nação amiga pelo escrpito de tão eminente poeta seu conterrâneo ? 
Por outra : Camões é o poeta exclusivo de uma nação politica, ou 
de uma nação considerada sob o ponto de vista ethnographico ? 

Esta questão, diz o Sr. presidente, parece-lhe digna de ser 
estudada e apreciada pela secção ; convém que se tome uma 
deliberação, se não n'esta, na próxima sessão, pois está próximo o 
dia do Centenário. 

Por sua parte entende que Camões, como Homero, Virgilio e 
mesmo Dante, é poeta ethnographico ; é o poeta da lingua portu- 
gueza, de todos os que a faliam. A antiga nação portugueza, 
outr'ora constituída um só todo, dividiu-se politicamente, mas no 
ponto ethnographico ainda é uma só . 

Homero, nascendo no território das colónias gregas, na Ásia 

Menor , é sempre o grande épico grego ; Virgilio, posto que visse 

» luz na Gallia Cisalpina, era e é o poeta da Roma, da lingua do 

Xacio. No mesmo caso está para com Portugal o nosso Caldas, 

«tssim como Durão. 

Outro tanto se dá nos paizes que têm e tiverem colónias. Milton 
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e Shakespeare, poetas de alto nome como Camões, pertencem a 
todos os que, procedendo da raça saxonia, faliam a língua em que 
escreveram suas obras immortaes. Seria injustificável chaumnismo 
fazer CamOes exclusivo de Portugal, tendo sido nosso concidadão 
politico até 7 de setembro de 1822, ainda sendo o Brazil já ramo 
distincto de Portugal desde 1815. Seria ainda uma injustiça com 
o próprio Camões, que em três de suas magnificas estancias com- 
memora este pais nos brazões dos que os cultivaram e povoaram ; 
como prolongamento da pátria era uma colónia e n&o nma con- 
quista. 

Por outro lado, se Camões obteve da natureia, do solo e clima 
pátrios o estro que ainda hoje admira o mundo, as inspirações 
foram por elle alcançadas na odvsséa que percorreu, posto que 
theatro das glorias de seus conterrâneos. Supprimida a \iagem á 
índia, o desterro de Macau e as perseguições intermédias os Lu- 
síadas seriam impossíveis. 

Nós, n*esta secção, continua o Sr. presidente, não apreciamos 
Camões somente como o sublime épico de nossa raça, mas ainda 
como poeta geographo por excelleneia ; é neste ponto muito supe- 
rior a seus predecessores, ainda f itos todos os descontos. Os Lu- 
síadas contam mais de uma Iliada e mais de uma Odysséa coroan- 
do-a com a mais heróica e mais imponente de todas. 

O resumo de sua geographia antiga, organísado no exílio de 
Macau e sem livros, é admirável e prova que possuía de cór Strabâo 
6 Ptolomeu. 

Do Brazil, cujo litoral sem duvida viu, e cujas auras por certo 
respirou, pelas exigências da navegação para a índia, ha ainda uma 
coincidência a notar : a sua vinda com Fernando Alvares Cabral, o 
filho ou neto do descobridor; navegação singular, pois a demora em 
nossas costas da náu que conduzia-o, a capitania, fez permittir-lhe 
a navegação a este de Madagáscar e das ilhas Maacarenhas, presen- 
ciando a assombrosa magestade dos mares antarticos, espectáculo 
que não pouco devera influir na imaginação aprimorada • privile- 
giada d'aquelle génio. 

Q Sr. presidente pede desculpa d'esta digressão, e sugeita á 
discussão o assumpto que expoz . 
Entrando em discussão faliam os Srs. barâk> de Wildik, barão 
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de Teffé, Ramalho Ortigão, José Ricardo, Dr. Campos de Me- 
deiros, abundando todos nas idéas expendidas pelo Sr. presidente. 
O Sr. Ortigão declarou que, por fazer parte da direcção do Ga- 
binete Portuguez de Leitura, sabe que a secção está incluída no 
numero das associações que têm de ser convidadas para a festa do 
centenário, no que é apoiado pelo sócio o Sr. Eduardo Lemos. 

( Gazeta de Noticias de 19 de Abril de 1880.) 



(N. B. — Houve além destas algumas outras publicações de pe- 
quena importância). X 
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